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UM PASSO EM FRENTE 
Quando se comemora o primeiro ani

versário ele administração do Sr. Ivo de 
Magalhães como Prefeito do Distrito 
Federal - data que transcorre a 2 de 
setmnbro em curso - logo se faz men
ção às clificuldades que tiv~ram a: .ser 
contornadas até que se obtivesse exito. 
Evidentemente, a sorte do Poder Civil 
expunha-se a riscos. tanto ~~~is po~·qt~e a 
virrência de um regm1e poht1co hibrulo, 
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hnposto e1n circunstancias passiOnais, 
viera alterar a situação do País, gerando 
conseqüências danosas ao _próprio equi
líbrio da nacionalidade. E óbvio que a 
Prefeitura Municipal de Brasília, como 
cidade em que se instala a máquina fe
deral, sofreria a incidência direta de 
todo êsse fato. O Govêrno Central arros
tou tumultos inevitáveis, mas as energias 
cívicas foram, necessàrian1ente, capazes 
de permitir o restabelecimento virtual 
da orclen1 democt·ática. 

O enrrenheiro Ivo de Magalhães, como 
delecrad~ elo Presidente da República 
junt~ à sede da União, sentiu e inter
pretou a gravidade do Ino:.:nento, In.as 
nem por isso se omitiu e1n face das cu·
cunstâncias iu1perantes. Manteve-se aten
to diante do quadro e1n que nos encon
trávamos, na qualidade de agudo super
visor de problemas que afligian~ a ca
pital brasileira. Note-se, . aclemats,, qu~ 
administrações anteriores legaram consi
derável passivo à gestão Ivo de Maga
lhães. S. Exa., como é natural depreen
der, não se absteve a cumprir os deveres 
que a ocasião lhe impunha. 

Os analistas de geo-política entendem 
que Brasília jamais poderia ~er dept:e
ciada como instrumento de mtegraçao 
nacional. Não é uma cidade a mais, no 
panorama urbano do P~í~, ~em se ~ixo~1 
nos têrmos de uin ep1socho arqutteto
nico isolado. Tampouco caracterizou-se 
- e só - como inspiração notável de 
um artista. Antes de mais nada, Brasília 
encarna a vida continental, nas n1anifes· 
tacões luminosas do amanhã. É a inter
pr~tação agressiva da alma ca~o~la que 
clesperta elo sono secular, a exigir a re
formulacão dês te "modu s-vivencli", do 
que rest;ltou a estagnação de mais de 5 
milhões de quilômetros quadrados, on-
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de, até há pouco, apenas o desencanto 
e a decepção vicejaram. 

O esquema de contenção dos gastos 
públicos identificou, realmente, as ati
vidades de um Govêrno que tem em
preendido ingente esfôrço, ohjetivanclo 
o reequilíbrio do erário. Mas é opor
tuno aludir que o Presidente João Gou
lart mesmo diante desta circunstânciá -
1nanifestou claras shnpatias por Brasí
lia, incorporando-a à pauta das provi
dências prioritái·ias de Govêrno. Graças 
a tal comportmnento, que é, nleridiana
mente, cívico, o Executivo Federal pôs 
à clisposição da NOV ACAP cêrca de 18 
bilhões de cruzeiros, para liberação em 
9 parcelas 1nensais. Con1 esta soina, to
mou alento a Municipalidade, o que lhe 
facultou o clesclobran1ento das obras que 
se Inantiveram e1n co1npasso ele espera, 
embora se considere que outros compro
Inissos, atinentes à 1·emuneracão de fun
cionalis~no, tivessem ele ser r~sgatados à 
conta desses recursos. 

Ambas as Casas elo Congresso Nacio
nal, por seu turno, tên1 prestado rele
vante cooperação à causa de l}rasília, 
mediante a adoção de medidas caracteri
zadamente úteis à consolidacão da Ca-
pital da República. ~ 

O Tribunal de Contas, ele seu lado, 
ten1 agido sempre com a Inelhor boa 
vontade no trato dos problemas que lhe 
são levados, facilitando, assim, a condu
ção do pesado encargo de administrar 
a cidade. 

Por igual, o Poder Judiciário não 
pode ser esquecido nesta nossa citação, 
pois tamhé1n ten1 deixado a marca do 
seu interêsse pela n1esina causa. 

O Prefeito Ivo de Magalhães não cre
dita, unicamente, à sua pessoa, todo o 
preço dêste êxito, porque o sucesso ob
tido envolve uma equipe inteira que 
converteu o trabalho em apostolado, a 
fazer de uma luta o esfôrço válido que 
leva os homens à consagração lúcida do 
povo. A revista BRASíLIA, que reflete 
as ânsias de grandeza elo Planalto Cen· 
tral, une-se à opinião pública, num 
gesto ele sincera homenagem à Adminis
tração Ivo de Magalhães. 
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\ 



- , 
O PO!D,ER EXECUTIVO NA CONSO·UDACAO DE BRASILIA 

~ 

O Presidente ela República, clr. João Goulart, tem 
mostrado grande empenho na consolidação de Bra· 
sília como centro das mais altas decisões nacionais. 
Colocando à disposição da Prefeitura do Distrito 
Federal e da NOVACAP os recursos que lhe têm 
sido possíveis à complementação das obras da Ca· 
pital da República, o Chefe do Govêrno tem ressaltado 
a importância que a consolidação de Brasília significa 
para a administração do país. Incentivando a transfe· 
rência de órgãos cujas sedes ainda se localizam fora 
do Planalto Central; determinando providência!'~ para 
que a grande coletividade do funcionalismo tenha, em 
Brasília, condições condi{];nas de vida e atividade, o 

'J 

:sra· Chefe da Nação demonstra seu empenho em que . 
sília seja a Capital da República na verdadeira ac~l\ 
ção da palavra: capital administrativa, política, soC~11 • 
e cultural do Brasil. E a bandeira que• Sua Excia. a)xll 
dou a empunhar, em 1957, quando vice-presidente 

0 
República, continua e1n suas Inãos, agora coill •j, 
sr. João Goulart à frente dos destinos do Brasl . 
Brasília, até 1966, dará novos passos 'decisivos 11a es_ 
tracla ela sua consolidação. E muito ficará devendo 11
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Chefe do Govêrno, que, em nenhum instante ~eÍ"d~ 
de velar pela melhoria das condições de Brasília e é 
seus habitantes, desde os mais altos funcionários, at 
os mais hmnildes çap.dangos, 
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MENSAGEM 
Do PREFEITO 

A irreversibilidade de Brasília é hoje um fato 
consumado. E essa irreversibilidade é assegurada, 
Co1u ênfase, pelas autoridac~es responsáveis que, mes
lllo reconhecendo as dificuldades que sacodem o País, 
1110tivadas, principalmente, pela ânsia incontida de 
lltogresso e de desenvolvimento, apóiam e defendem 
a concretização ela Nova Capital. 

Injusto seria atribuir-se culpas quando existe o 
t·ccouhecimento de que o rítmo inicial não pode ser 
Ucolllpanhaclo, uma vez que outros problemas nacio-

' llais, mais prementes, reclamam do govêrno federal 
j1enção mais imediata. Mesmo assim Brasília orgu
fa·se de que o seu creschnento é ímpar e que apesar 
l e tôdas as dificuldades ela se humaniza, ela se torna 
0 

epicentro d~ vida nacional, ela continua merecendo 
' u atenção internacional, ela vive e trabalha dentro de 

11111 espírito nacional que deseja e quer transformar 
IJ.~sso Brasil naquele futuro magnificentemente pre-
~ . 8to por Stefan Zweig. · 

Responsável direto por uma das fases da evolução 
de Brasília, tenho hoje o orgulho que terei sempre 
e afirmar que participei da responsabilidade de sua 

~0llcretização. Revendo hoje os 365 dias transcorri
~8 na direção elo govêrno do Distrito Federal posso 

aftt·t • · h I · · t ~ nar que graças ao apoio que m1n a ac minis raçao 
l'eceb d , ~ . . . ~ 
t' eu, to os os orgaos assistenciaiS, sent exceçao, 
J:eram sua capacidade duplicada, quando não foram 
•fundidos em número n1aior. Dia e noite, a preo
~P':ção constante tem sido e vem sendo ~ ~ransfor

açao dos esboços de Oscar Niemeyer e Lucw Costa, 
elll radiosa realidade. 

Em todos os campos, em todos os pontos, Brasília 
se agiganta. Escolas são construídas de acôrdo com 
as n · l d ' · · U "d l ecessu a es e o propno crescnnento. ni ac es 

hospitalares localizam-se diretamente junto aos uran
des núcleos residenciais. O cinturão verde desti~ado 
ao abastecimento já é, hoje, fator de tranquilidade 
na solução dêsse problema. A arborização e a fixação 
de grantas transforinaram radicahnente o panormna 
da ~idade, ~en~o raros os es~etáculos que a poeira 
motivava ate ha pouco. As cidades satélites tnerece
ram ~ma atenção especial da administração, o que as 
transfonnou, ent pouco tentpo, etn núcleos co;ndizen
tes com. : gran~~sidade da Capital, possuindo hoje 
as conchçoes m1nnnas que deve uma cidade oferecer 
para o bem-estar de seus residentes. 

Transmitindo minha inteira confiança na concre
tização de Brasília e na certeza de que um futuro 
bem próximo mostra-la-á ao Brasil e ao mundo como 
ela f o~ sonhada: Capital da Esperança, tenho orgulho 
em afirmar que todo o futuro da nacionalidade bra
sileira se es~ará ~epresentand~ na proporção em que 
a Nova Capital for sendo realizada. Por que ela, em 
verdade, corresponde ao espírito nôvo que viuora ein 
nosso País, que transforma as mentalidades I~trógra
das que pensam em têrmos de colonialistno asfixiante 
e improdutivo; por que ela representa sonho acalen
tado por um século, de libertação de velhas amarras· 
po_r que ~ssinala a co~~JUi~ta do que de mais rico pos: 
su1 o Pa1s, o setentnao Inexplorado; por que mos
trou ao mundo a capacidade do homem brasileiro 
e po~· que, para n_ós mesmos, reflete o ensejo de for
Inaçao de mentahdade desapeo-ada de velhos vícios 
estudiosa e dedicada, honesta : sinceramente, à solu: 
ção dos problemas brasileiros dentro das necessidades 
brasileiras. 

Ivo de Magalhães 
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MENSAGEM DO 
PRESI·D·ENTE DA NOV ACAP 

A revista BRASíLIA volta hoje a circular nor
mahneute, depois de um. período de paralização. E 
volta com os mesmos propósitos de divulgar Brasília, 
de mostrar ao País e ao mundo a história de uma 
cidade há pouco mais de 3 anos inaugurada, e cuja 
fração de tempo é insignificante diante de sua gran
deza, de sua irradiação histórica. 

Brasília nasceu do dinamismo e da capacidade de 
trabalho do povo brasileiro, guiado pela constante 
realizadora {le idealistas que traziam no espírito a fé, 
a confiança e a visão antecipada da obra gigantesca 
que viria acordar um Brasilnôvo. Há, como que, um 
impulso incontrolável de desenvolvimento, de pro
gresso, de fôrças positivas, na alma nacional, escla
recida e enraizada em verdades e eluddamentos his
tóricos, que anuncian1 o futuro grandioso do nosso 
país. 

Ninguém, em sã consciência, podet'á negar o 
acontecimento de Brasília, em sua penetraç~o no in-
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terior, abrindo estradas e perspectivas novas, co111~ 
elementos participantes da mecânica desenvolvillle!l 
tista de nossa pátria. l 

Aí es tá, em sua realidade, irreversível, silenciaJ1c 
0 

os seus inimigos e pessimistas, como verdadeira c:· 
pital do Brasil, impondo-se, inclusive, à admiraÇ80 

e ao respeito do mundo inteiro. 
1 Como Presidente da Companhia Urbanizadora c 
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Nova Capital do Brasil - NOV ACAP - orgulho·JI;e 
de integrar o quadro dos que prosseguem na luta pe 11 

consolidação final de Brasília. E estendo a todos 06 

brasileiros que aqui residem, aos que trabalhar811~ 
e aos que continuam trabalhando na Capital da };e 
perança, a minha saudação e a certeza do lumi11°9~ 
futuro que guarda o nosso país, graças, entre orttl'f~ 
importantes aspectos, de iniciativas do govêrno e. ~: 
povo, aos valores que despertaran1 com Bras.Il ' 

Francisco tle Paula Marques Lopes 



UM ANO DE REALIZACÕES 
.> 

PARA 
, 

A GRANDEZA ~DE BRASILIA 

Focalizando hoje o que tem sido a administração do sr. Ivo 
de Magalhães na Prefeitura do Distrito Fede1·al, secundada pelo 
sr. Francisco de Paula Marques Lopes, na Presidência da Nóvacap, 
cumprimos um dever de justiça e reconhecimento às autoridades 
diretamente mais responsáveis pelos destinos gloúosos de Brasília, 
cuja irreversibilidade é um fato e cuja consolidação cada vez mais 
se efetiva, graças a um objetivo plano de obras e empreendimen
tos que a PDF e Novacap vêm atacando, em ritmo acelerado, em 
todos os setores de serviços públicos, para atender aos mais legí
timos interesses da Capital e suas Cidades Satélites. 



Prefeito Ivo de Magalhães, Manoel de 
Souza, Diretor da TCB e Marques Lo
pes, Pt·esidente da Novacap, a hot·do 
de um ônibus da TCB, em companhia de 
jornalistas do DF, inspecionan~ obt·as. 

Obras como as que o Prefeito Ivo 
de Magalhães está realizando em Bra
sília, só podem ser feitas com amor e 
com grandeza, porque sua adminis
tração, em franca e cordial harmonia 
com a Presidência da Novacap, busca 
e aplica, por um magnífico sistema de 
ação, soluções ideais aos maiores pro
blemas do Distrito Federal, 'inaugu
rando, assim, o advento redentor de 
uma nova fase de realizações destinada 
a superar as crises que têm abalado 
nossa querida Capital, a minora1· o 
sofrimento das populações humildes e 
a construir o incombatível progresso 
do Brasil Central. 

No setor da administração pública 
brasiliense- gestão do sr: Ivo de Ma
galhães - nada se tem feito ou se faz 
de improviso; tudo tem sido criterio
samente planejado, seguindo-se um 
critério superior de se dar solucão 
certa e imediata aos problemas rr:'ais 
prementes da comunidade. 

Assim é que a Prefeitura e a Novacap 
se aliam e se completam, como Poder 
Executivo do Distrito Federal, na so
lução dos problemas referentes ao for
necimento de energia elétrica, rêdes de 
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água e esgôto, serviços de pavimen
tação, terreplenagem e obras de arte, 
telefones urbanos e interurbanos, cons
trução de escolas, arborização, abas
tecimento de gêneros alimentícios e 
transportes coletivos para o Plano Pi
lôto e Cidades Satélites. 

ENERGIA ELÉTRICA 

No setor da energia elétrica acha-se 
em execucão o Plano de Emergência 
do Depart.amento de Fôrça e Luz ela 
Novacap para o Distrito Federal com 
uma despesa prevista no valor de 654 
milhões de cruzeiros. 

Com a aplicação clêsse plano estão 
sendo atendidos : 

- Iluminação pública no Núcleo 
Bandeirante; serviços complementares 
da Usina elo Paranoá; aquisição de 
equipamentos para a usina térmica e 
das substações de 33 Kv ; aquisição ele 
materiais e equipamentos para a rêde 
de distribuição; aquisição de material 
para a iluminação pública, inclusive o 
destinado à avenida principal de Ta
guatinga; construção dos prédios das 
substações de 33 Kv, definitivos; aqu i-

s1cao de cabos 33 Kv e 15 Kv para 
cC:mplementacão da usina do Paranoá; 
medidores e .lâmpadas PTB e Power 
Groove. 

Por outro lado o Ministro Oliveil'<l 
Brito das Minas 'e Eneraia verifican-

' b ' .... s 
do o empenho elo sr. Ivo de Magalhae 
em encontrar uma solucão definitiva 
para o problema da energia elétrica no 
Distrito Federal, vem de prestigiá-lo 
com a reunião que levou a efeito ell1 

seu gabinete, com os Governadores de 
Goiás e Minas Gerais, a fim de atacar 
de frente e de imediato êsse probleJ11il· 

Relativamente à questão específica 
do suprimento de energia ao DistritO 
Federal, ficou deliberado o seguinte: 

- Ligacão de Uberlânclia a Ca
choeira n "ourada, ele modo a permitir 
a transmissão da energia gerada 1:a 
usina de Peixoto para Brasília, esti
mando- se o término da obra para 0 

m ês de julho de 1964. Isso permitiria 
um refôr ço de 8 mil quilowatts pa1·a a 
Capital Federal e outro tanto para 0 

Estado de Goiás. 
- Duplicação do circuito existe~te 

entre a usina de Peixoto e Uberlândla, 
de sorte a possibilitar, em julho de 

.-



Prefeito Ivo de Magalhães visitando as 
obras de ur·bnnizncão do Núcle o Ban-
deirante. ·· 

1965, nôvo refôrço de 8 mil quilowatts 
para Brasília e outro tanto para Goiás. 

Os recursos necessários serão obtidos, 
no corrente exercício, do Ministério 
das Minas e Energia e da N ovacap, a 
título de adiantamente por parte dessa 
entidade. No exercício vindouro a co
bertura financeira ficará por conta do 
Ministério das Minas e Energia. 

Na mesma oportunidade foi elabo
rado um nôvo convênio entre a CELG 
(Centr ais Elétricas de Goiás) e a 
Novacap, com vistas a permitir uma 
fixação mais ampla das responsabili
dades das duas emprêsas no tocante 
aos compromissos externos assumidos 
por ambas quando da construção do 
sistema de transmissão entre Goiânia e 
Brasília, bem como a regularizar os 
pagamentos da ene1·gia fornecida pela 
primeira à segunda. 

Por fim, ficou acertado o contrato 
de fornecimento de energia da CEMIG 
à CELG, permitindo- se, assim, a vin-

da da fôrça gerada em Peixoto até 
Cachoeira Dourada, tão logo fique 
pronta a linha de transmissão que li
gará Uberlândia a esta última. 

ÁGUA E ESGôTO 

Os principais serviços executados 
pelo Departamento de -Águas e Esgo
tos da Novacap, na gestão do sr. Ivo 
de Magalhães, foram os seguintes: 

- Rêde de água potável construída: 
no Plano Pilôto, 34 547 ml; nas Cida
des Satélites, 55 800 ml. 

- Foram executadas 568 ligações 
domiciliares ; instalados 587 hidrôme
tros ; construídas uma rêde de esgôto 
sanitário de 23 184 ml e uma de esgôto 
pluvial de 24 850 ml. 

- Foi levada a efeito a duplicacão 
da usina de recalque do Tôrto e t~~a
das as seguintes providências: para so
lucionar o abastecimento de água de 
Taguatinga foi assinado contrato para 
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a execução de obras no valor aproxi
mado de 300 milhões de cruzeiros, para 
a construção de grandes reservatórios 
que atenderão às três zonas da cidade. 
O manancial superior será o Ribeirão 
das Pedras, que será captado imediata
mente após a sua confluência com o 
Córrego dos Currais, porque nesse 
ponto a vasão está estimada em 400 
litros por segundo, o que equivale ao 
dôbro da vasão média requerida pela 

população local. Foi projetada, ainda , 
uma barragem de concreto ciclópico 
com uma comporta ele f u n d o de 
0,60 x 0,60, acionada por um macaco de 
suspensão ·instalado na crista da bar
ragem. Serão construídos ainda uma 
caixa de areia, um poço de sucção, casa 
de bombas, casa de operador, etc. 
Consumirá de tubulação, aproximada
mente, 18 mil metros. 

No Núcleo Bandeirante tôdas as 
providências estão sendo tomadas para 
a mais breve instalacão dos servicos 
necessários ao completo abastecime1;to 
da cidade. Para Planaltina e Bras-
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lândia será iniciada o quanto antes a 
construção ela r êde d 'água. 

Ao m esmo tempo que estão sendo 
tomadas tôdas as providências para a 
duplicação da Estação de tratamento 
d'água, ataca-se na Asa Norte o início 
da r êde de esgôto sanitário, o início da 
Subaclutora e a construção ela primeira 
fase ela Estação de tratamento de es
gotos. 

VIAÇÃO E OBRAS PúPLICAS 

Os trabalhos realizados e medidos 
pela Diretoria Executiva da Novacap, 
através do Departamento <.le Viação e 
Obras, desde a posse do sr. Ivo de Ma
galhães na Prefeitura do Distrito Fe
deral foram, em resumo, os seguintes: 

- Serviços de. Pavimentação: regu
larização de subleito - 474 629,00 m3 ; 
refôrço de subleito - 66 672,000 m3; 
base estabilizada 105 807 000 m3; Im
primação - 464 608 000 m2 ; capa de 
concreto asfáltica - 402 412 00 m2. 

- Serviços de Terraplenagem: re-
gime de aluguel de máquinas . . . .. . 
2 383 097 000 m3. 

- Obras ele Arte: muro de aniin° 
(concreto) - 10180 00 m3 ; meio-fio -
85 318 00 ml; passeios - 12 910 00 rn2; 
calçada de p edra portuguêsa - . . · · · 
11 658 00 m2 ; cordões de concreto -
1512 00 ml. 

ESCOLAS 

Foram construídas pela NovacaP 
(Grupo de Trabalho) , no primeiro se
mestre dêste ano, quatro Escolas
- Classe no Plano Pilôto, sendo duas na 
Asa Sul (Sq 407 /8 e 413 /14) e duas 
na Asa Norte (Sq 403 /4 e 405 / 6) . 

Essas escolas, construídas em ternP0 

recorde, tiveram início em janeiro e 
foram concluídas em abril. Cada es
cola, com 1 760 m2, conta com 8 sali>S 
ele aula, 2 salas para professôras, salas 
para a diretoria, secretaria, adminis
tração, biblioteca e cantina, área co
berta para recreio e 8 sanitários. 

Observe-se que a concorrência ha' 
vida para construção dessas escolas, 
acusou como melhor preço proposto 0 

de 75 milhões de cruzeiros por unidi>
de, isso antes do aumento geral doS 



Assistência contínua, dada pelo P•·efe ito 
Ivo de Maualhães às ob1·as do Núcleo 
Bandeirante~ 

Vista geral do setor come•·cial-sul, ven
do-se ao fundo o Hospital Distdtal. 

combustíveis. A concorrência foi anu
lada e a construção foi feita pela 
N ovacap ( G T), após a alta dos com
bustíveis, saindo pelo custo de 40 mi
lhões de cruzeiros cada escola. 

Já 0 Ministério da Educação e Cul
tura através do seu Plano de Emer
gêndia, prestigou a administração Ivo 
de Magalhães, construindo 7 escolas 
em Taguatinga, 2 em Sobradinho, 2 no 
Gama, 1 na Asa Norte comercial, 1 
no Cruzeiro, 1 no Ipê e outra no Nú
cleo Bandeirante, esta provisória, em 
barracão. Pelas comunidades rurais 
foram construídas 2 escolas, uma em 
Monjolo e outra em Samambaia. 

TELEFONES 

A par do mais moderno serviço de 
telefones urbanos e interurbanos que 
põe Brasília em contato com o P aís e 

0 mundo, a previsão do DTUI, para o 
decorrer dêste 2.0 semestre, dentre ou
tros serviços de menor importância, 
comporta as seguintes atividades de 
grande repercussão no setor dos ser
viços telefônicos do Distrito Federal. 

- Ampliação de 4 000 terminais, de 
imediato, para atender a demanda, 
aproveitando-se o próprio prédio exis
tente na Asa Sul, onde se acha ins
talada a estação. 

- Início da construção do prédio da 
Estação Central Telefônica, com que 
será possível a posterior ampliação de 
mais 10 000 terminais. 

- Execução de planos de melhoria e 
planos especiais, como sejam: substi
tuição de r êdes provisórias; melhoria 
das usinas de fôrça das estações de 
micro- ondas; aqms1çao de equipa
mentos; instalação de PABX nos palá
cios Presidenciais, Congresso, Hospi
tais ; construção de r êdes especiais 
para a Universidade, setor Militar, 
Área Alfa, Palácios e residências; am
pliação das linhas interurbanas. 

FINANÇAS 

Em agôsto de 1962 a N ovacap tinha 
uma dívida total de Cr$ 3 702 625 062 00, 
assim distribuida: pessoal atrasado, 
decorrente de aumento salarial, salá-

. rio - família e reajustamento de gratifi-
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cações, Cr$ 1359 200 000 00; faturas de 
obras processadas, para pagamento, 
Cr$ 1 936 197 636,20; faturas de forne -
cedores, para pagamento, .......... . 
Cr$ 407 227 425 80. Entretanto, através 
de esquemas, organizados pela Dire
toria Financeira, adotando- se critério 
percentual, de acôrdo com as disponi
bilidades de caixa, o atual Presidente 
conseguiu equilibrar as finanças da 
Novacap e reduzir o "contas a pagar'.' 
da Emprêsa, referente a p2ssoal, obras 
e fronecedores, para uma dívida total 
de Cr$ 700 570 576,40. 

Assim é que a atual situação da 
Novacap com referência a obras e for

. necedores, com contratos já processa
dos, é a seguinte: 

Obras: Cr$ 585 319 789,30; forn ece
dores: Cr$ 115 250 787 10. 

INDUSTRIALIZAÇÃO DO LIXO 

Brasília é a primeira cidade da Amé
rica Latina a contar com uma usina 
de industrialização do lixo. Fiel ao 
conceito de cidade moderna, Brasília 
não se deixou superar pelo sistema 
arcaico de "jogar o lixo fora" , o que 
traria tôda uma gama de problemas de 
ordem social e sanitária, além de sig
nificar desperdício imenso de recursos, 
num setor que vem hoje sobrecarre
gando os orçamentos municipais. 

Utilizadas nas grandes cidades do 
mundo, as usinas de industrialização 
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do lixo representam, hoje, a solução 
de dois grandes problemas: o sanitário 
e o econômico. Uma usina de lixo é 
muito mais uma unidade industrial 
que um simples aparelho para fazer 
desaparecer o lixo. Um país como o 
Brasil, pobre no aproveitamento dos 
resíduos orgânicos pode e deve indus
trializar o seu lixo, criando uma nova 
fonte de produção de adubos para a 
lavoura e proporcionando substancial 
economia de divisas. Solução racional. 
Uma usina de industrialização do lixo 
paga-se por si mesma, e, em pouco 
tempo, financia todo o oneroso sistema 
de coleta de lixo de uma grande ci
dade. O problema foi ventilado em 
1958, ainda nos primórdios da cons
trução de Brasília, época em que o 
Conselho de Administração da Com
panhia Urbanizadora da Nova ·Capital 
aprovou, por unanimidade, o projeto 
de construção da estação de trah
mento do lixo. Brasília não poderia 
começar sua vida de metrópole mo
derna sem preencher essa exigência, 
imprescindível à saúde pública, cuja 
exploração, por outro lado, basta para 
pagar-se e manter-se. 

DUAS USINAS 

A NOV ACAP acertou estudos para 
a instalação de duas usinas de indus
trialização do lixo na Capital Federal: 
uma na Asa-Sul, com capacidade para 

Escola classe da unidade SQ 4-07-408, 
constt·uída na Administração I v o de l\'ln· 
galhãcs. 



A Usina de industt·ialização do lixo. 

atender a uma população de 300 000 
habitantes, e futuramente , outra, na 
Asa Norte. 

Na concorrência foi vencedora a fir
ma "Andersen S.A. Comércio e Indús
tria", representando a fábrica dinar-· 
maquesa DANO Ingenirforrentning og 
Maskinfabrik. Superados os obstáculos 
de importação que surgiram à monta
gem da usina, esta é agora inaugu
rada, utilizando processos mundial
mente aprovados, utilizados com su
cesso em cêrca de 80 grandes cidades 
da Europa é da América do N arte. 

A nova Usina não possúi qualquer 
depósito de lixo "in natura", pois, 
descarregado, é levado imediata
mente pelas esteiras transportadoras. 
Tanto o composto produzido como o 
rejeito são submetidos a um processo 
de pasteurização, evitando atrair môs
cas ou quaisquer outros insetos e ani
mais. Não há poeira nem odôres desa
gradáveis. Duas unidades bioestabili
zadoras, unidas em três blocos de edi
fícios, garantem o perfeito funciona-

menta da usina, desde · a recepção do 
lixo, até a separação dos materiais 
aproveitáveis e o peneiramento final. 
Sete operários, apenas, cuidarão da 
operação da usina, dado o seu alto ín
dice de mecanização. A rigor, a única 
operação manual é a de separação -
com operários protegidos por luvas -
do material aproveitável (garrafas, la
tas, papelão, trapos, etc) . Para o fu
turo está prevista a instalação de uma 
prensa, visando ao melhor aproveita 
mento do material separado. 

A nova usina de industrialização do 
lixo, que Brasília ora recebe; para o 
maior bem-estar de sua população, é 
melhoramento incluído nas obras de 
consolidação da Capital da República. 
É exemplo para os grandes centros po
pulacionais do Brasil, que têm suas 
vistas voltadas para o Planalto ·cen
tral, onde o entusiasmo de operários 
alia-se aos progressos da técnica e à 
vontade de servir com patriotismo na 
grande obra de interiorização da Ca
pital da República. 
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Razões poderosas têm os brasileiros para confiar nos dias que se 
avizinham. Vivemos em país ele ~onsiclerávelriqueza potencial, êste povo 
- que já demonstrou, em tantos lances, o seu valor e a sua ambição 
de progresso - não pode ser pessimista. Um povo que corajosamente 
planta a sua nova Capital a 200 léguas ela costa atlântica, mudando o 
Brasil de posição e realizando um feito que é reputado, no exterior, 
como dos 1nais arrojados e fecundos empreendimentos do mundo IUO· 

derno, pelas dificuldades que estão sendo vencidas e pela imensa reper
cussão que terá na viela econômica e social do país; um povo capaz de 
aprisionar o rio São Francisco, arrancar-lhe a sua fabulosa potência, 
construindo uma barragem, como a ele Três Marias, que será a quinta do 
mundo e aumentará em 550.000 quilowatts o potencial energético -
êsse povo não pode nem deve descrer do seu porvir. 

Juscelino Kztbitschek 
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BRASÍLIA: CIDADE ONDE O SOL NASCE PARA TODOS 

Eis o Bnlsil d o futuro , bl'incando, des
cuidado, sen1 p roblemas e sen1 precon
ceitos, na 1nais íntima e f ran ca eania
•·adagem , que é con10 se divertCJn , ct·es
cem e es tudmn a s crianças alegres e f e
lizes de Brasília, no âmbito das snper
quadt·as en1 que r esidem. Na foto acima 
Ventos, en1 pr·imeiro plano, a Jnenina D e
nise, filha do Presidente da R epública, 
fazendo castelos e figm·as d e areia com 
suas coleguinhas. Ao f undo, uma pro
fessôm n1ei aa e eficiente ensina bons Jno
dos aos pe~eninos . 

Agora, que o mundo inteiro sabe que Brasília deixou de ser 
um sonho para se transformar nessa epopéia de realizações gi
gantescas, levada a efeito pelo esfôrço e a afirmação do povo 
brasileiro, a par da capacidade e arrôjo da engenharia nacional, 
podemos afirmar que a Capital do País é uma cidade sem igual, 
de encantadora beleza, onde os 3 Podêres da República encon
traram uma sede ideal para o trabalho ordenado e eficiente, onde 
uma população heterogênea de 250 mil habitantes desenvolve ati
vidades sociais, culturais e econômicas em condições excepcio
nalmente favoráveis , uma vez que Brasília, como Capital da Es
perança, é uma cidade feliz onde o sol nasce para todos. 



PLANO PILôTO 

O Plano Pilôto, nos têrmos do con
sagrado urbanista Lúcio Costa, nasceu 
do gesto primário de quem assinala a 
posse de um lugar: dois eixos cruza
dos em ângulo reto - uma .cruz -
que, para adaptá-los à topografia lo
cal, teve um dos braços arqueados 
para contê-la no triângulo equilátero 
que define a áre.a urbana. 

Tendo em vista a aplicação dos prin
cípios francos da técnica urbanística 
conferiu-se ao eixo arqueado a fun~ 
ção circulatória, de onde, a denomi
nação de Eixo Rodoviário, e dispôs-se, 
ao longo dêsse eixo, o "grosso" dos se
tores re.sidencial e comercial. Concen
trou-se, no outro eixo, o Centro Cí
vico, a Esplanada dos Ministérios, a 
Catedr al, o Setor Cultural, o Setor 
Bancário, a Estação Rodoviária, as 
Emissoras de Rádio e Televisão, o Cen 
tro da Administração Municipal, os 
Quartéis, a Zona Industrial e, final
mente, a Estação Ferroviária, que, por 
isso mesmo, foi denominado Eixo Mo
nume,ntal. 
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O plano urbanístico de Brasília, pro 
duto de uma concepção genial, é úni
co no mundo. E a cidade, "nascida no 
apogeu da era do automóvel, incor 
pora princípios de técnica rodoviária, 
resolvendo, de antemão, qualquer 
problema de trânsito. Assim, no arca
bouço de circulação ordenada, estão 
integrados e articulados os vários se
tores da cidade. Destacam-se, no con
junto central, os edifícios destinados 
aos podêres fundamentais da Repúbli
ca. Há, no entanto, variedade no tra
tamento das partes, de acôrdo com as 
diferentes funçõe,c;, de maneira que o 
resultado é harmonia e conciliação en
tre o monumental, o simples, o fun
cional e o humano. Os edifícios prin
cipais são caracterizados por uma for
ma clara e bela de estrutur2. Os pa
lácios de Brasília têm, assim, simpli
cidade e nobreza. Fugindo da rotina 
contemporânea, constituem qualquer 
coisa de nôvo e diferente. Com tôda 
a sua beleza e audácia, os edifícios 
públicos apresentam uma continui
dade histórica com a velha arquite-

Vista do setor comercial das SQ 107-108· 



J;:ste é o "play gt·ound" de uma super
lfltadt·a, onde meninos e meninas de 7 a 
12 anos de idade entt·egam-se às mais 
alegres e sadias divet•sões sob a vigilân
cia pe1·manente de hábeis e dedicadas 
Pt·ofessôras. E assim é educada, no Pla
nalto, a infância que constmid o Brasil 
d~ an1anhã, já que Bt·asília é o glorioso 
be,·ço de uma nova civilização. 

tura do Brasil colonial, dadas as suas 
forrnas ricas e apuradas, notadamente, 
nas colunas. Quanto aos prédios ur
banos, mantêm uma diciplina que 
Preserva a unidade do conjunto". 

SDPERQUADRAS 

Para resolver o problema habitacio
nal, foram colocados, de um lado e 
de outro do Eixo Rodoviário, grandes 
quarteirões em ordem dupla, medin
do, aproximadamente, 240m x 240 m, 
111ais uma faixa livre de 20m emoldu
l"ando os quarteirões, destinada à ar
borização e com a finalidade de isolá
los do" bulício da cidade, como uma 
Proteção amiga da própria natureza. 

Dentro de cada superquadra os blo
cos de apartamentos dispõem-se de 
111aneira variada, obedecendo, no en
tanto, dois princípios gerais: gabarito 
111áxirno uniforme e separação do trá 
fego de veículos do trânsito de pedes
tres, mormente do acesso à escola 
Primária, ao jardim de. infância e às 
comodidades existentes no inter ior de 
Cada quadra. 

Previu-se, em cada superquadra, a 
construcão de 11 blocos, cada qual 
corn o "gabarito máximo de 6 anda-

res, com seis a oito apartamentos por 
pavimento, com capacidade de abri
gar o total de 2.500 a 3.000 pessoas. 

Para atender aos moradores, dis
pôs-se entre uma superquadra e ou
tra uma faixa dupla de lojas destina 
da ao comércio local, uma igreja para 
cada 4 SQ, uma Escola-Parque para 
alunos de 12 a 16 anos, um cinema ou 
clube social, de forma que cada 4 SQ 
formam como que um conjunto inde
pendente, donde a denominação cari
nhosa de Unidade de Vizinhança. 

O agrupamento de 4 Unidades de 
Vizinhanca formam uma Zona Dis
trito que, conta com um hospital px·ó
prio (Hospital Distrital), um centro 
de educacão média, superme.rcados, 
correios, ;ôsto telefônico, praça, etc., 
onde as donas-de-casa encontram tê 
das as facilidades e um povo feliz, sem 
saudades dos grandes centros do País, 
constrói no presente. a Brasília do fu
turo sonhada por todos nós. 

MORADIA 

Os blocos de apartamentos de uma 
superquadra são todos iguais: mesma 
fachada, mesma altura, as mesmas fa
cilidades, todos construídos sôbre pi
lotis, todos dotados de garage e cons-

truídos com o mesmo material, o CI,Ue 
evita a odiosa diferenciação de classes 
soc1a1s, isto é, tôdas as famílias vivem 
em comum, o alto funcionário público 
o médio e o pequeno. ' 

Quanto aos apartamentos· há uns 
maiores e outros menores em número 
de cômodos, que são distribuídos, res 
pectivamente,, para famílias conforme 
o número de dependentes. E por cau
sa de sua distribuição e inexistência 
de discriminação de. classes sociais, os 
moradores de uma superquadra siio 
forçados a viver como que no âmbito 
de, uma grande família, em perfeita 
coexistência social, o que redun!la em 
benefício das crianças que vivem, 
crescem, brincam e estudam num mes
mo ambiente de franca camaradagem, 
amizade e saudável formação. 

Cada SQ é dotada de um jardim de 
infância para criancas de 4 a 6 anos · 
de um play ground; faixa de tráfeg~ 
para veículos; passeios para pedes
tres ; áreas de ajardinamento com sis
tema de irigação; área cobe,1·ta (pilo
tis) ; comércio próprio e todos os re
quisitos materiais que a civilização 
moderna oferece ao confôrto da vida 
humana sob as bênçãos de um céu 
imenso, infinitamente límpido e azul. 
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A FUN:DAÇÃO DO SERVICO SOCIAL 
.) 

E SEUS INESTIMÁVEIS PRÉSTIMOS 
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A Fundação do Serviço Social ela 
PDF, nos seus dois anos de funciona
mento, através de um t rabalho con
tínuo e atento, já prestou ajuda a mais 
de 50 000 habitantes do Distrito F e
deral, na maioria operários desem -

pregados ou doentes, camponêses de
sassistidos, gestantes, nutrizes e crian
ças de um m ês a 14 anos de idade. 
Tudo isso com wn quadro de apenas 
58 funcionários, muita vêz sem nern 
mesmo transporte adequado para os 



() Pt·efeito Ivo de Magalhães vem pet·
:ot•t•endo, amiudemente os núcleos dis
lt·itais, orientando a Fundação d e Set·
vic;os Sociais. 

quatro cantos dos 5 000 quilômetros 
quadrados, que velam com rara de

dicação. 

O PREFEITO INSPECIONA 

Sabedor dêsse trabalho inestimável, 

0 Prefeito Ivo de Magalhães manifes
tou, nos seus primeiros dias de admi
nistração o desejo de conhecê-lo mais 
de pe;-to 'para melhor esquematizá- lo. 
E enfrentando as mesmas condições 
daquêles servidores, percorreu várias 
vêzes os Núcleos Satélites, conhecen
do- lhes as necessidades mais premen
tes e determinando, em cada qual, 
pessoalmente, a instalação ou melhoria 
dos serviços da FSS. Foi assim que, 
em P lanaltina, o Prefeito promoveu a 
imediata instalação de lactário, a cons
trução de uma Escola Classe, com 
capacidade para 480 alunos e o abas
tecimento de água. Em Braslândia, 
determinou a ampliação do prédio do 
Centro Social, com o funcionamento 
de um "Clube das Mães" , lactário, 
curso de culinária, corte, costura e 
bordado e um posto de revenda da 
Superintendência de Agricultura, para 
distribuição ou venda de implementas 
agrícolas, adubos, inseticidas, medica
mentos veterinários etc., pois aquêle 
núcleo forma na bacia leiteira do DF . 
Desde essa primeira visita, o Prefeito 
I v o de Magalhães vem percorrendo 
amiudadamente os núcleos distritais, 
orientando a FSS na assistência mais 
diversificada aos seus habitantes. 

MúLTIPLOS SERVIÇOS 

A Fundação do Serviço Social v em 
atuando nos mais diferentes campos 
do DF, or a por um Centro Social, com
pôsto de cursos domésticos, centro de 
escotismo, clube recreativo, gab inete 
médico-dentário, lactário, e cursos de 
artes domésticas e culinárias, de acar 
do com o número de habitantes e das 
condições que as instalações disponí
veis possam oferecer. E já apresenta, 
em todos êsses setores, um apreciável 
acêrvo de realizações, notadamente no 
setor administrativo, com a implanta
ção de novos serviços e novas diretri
zes. Com os trabalhos descentralizados 
e entregues a técnicos, a estruturação 
de assessorias especializadas e a modi 
ficação nas diretorias executivas e ad 
ministrativas, a cargo dos Srs. Hélio 
Prado e Gaspar B. Fortes Neiva, pôde 
a FSS, nos últimos meses, consolidar 
o processo de sua ampliação. 

INSTALAÇÕES 

A começar pela reforma das insta
lações da sede, no edifício das Pio
neiras Sociais, Setor Hospitalar, gran
des modificações foram introduzidas 
nos 16 Centros Sociais espalhados nas 
Cidades- Satélites e nos 28 Lactários 
dispersos nos núcleos populacionais de 
menor densidade demográfica, permi
tindo a r acionalização e o melhor apro 
veitamento dos trabalhos. 
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ESTUDOS E CONVÊNIOS 

De outra parte, a Fundação tem 
promovido a vinda de técnicos do Rio , 
São Paulo e Belo Horizonte, especia
listas em nutrição infantil, medicina
-sanitária, desemprêgo, mendicância, 
meretrício e outros, para cursos inten
sivos ao seu funcionalismo. Mantém 
convênios com entidades particulares, 
participando da direção das mesmas, 
ou colaborando nos seus trabalhos. 

LAR DO MENOR 

A nova administração da FSS, atra
vés de adendo a convênio anterior com 
a Creche Medalha Milagrosa, aumen
tou recentemente, o número de vagas 
para crianças necessitadas em todos os 
núcleos e dirige o Lar do Menor, que 
abriga 46 menores em Taguatinga, uma 
criação e construção do Rotary Club 
de Brasília. 

LACTÃRIOS E CENTROS SOCIAIS 

Nos últimos meses, a FSS inaugu
rou nove lactários, sendo quatro em 
Taguatinga, dois no Núcleo Bandei
rante, um no Gaminha, um na Quadra 
14 de Sobradinho e um em Fercal. No 
Gaminha, Papuda e Asa N arte, foram 
inaugurados e estão em pleno funcio
namento, três Centros Sociais, dispon
do cada, entre outras especialidades, 
de cursos de ar tes domésticas. Só em 
Taguatinga a Fundação dispõe de cinco 
Centros Sociais, afora os lactários iso
lados. Outros serviços funcionam n a 
Caridangolândia, Vila Mercedes, Inva
são do IAPI, Acampamento da Metro
politana, Serviço Nacional de Tuber
culose, Hospital Isolamento do Tam
boril, Cruzeiro, Vila Planalto, Acam
pamento da Limpeza Pública, Par anoá, 
Papuda, Vargem Bonita, Sobradinho, 
Núcleo Bandeirante, Fercal, Planalüna, 
Gama, Taguatinga, Braslândia e Asa 
Norte, além do Serviço Social Rural e 
Serviço Social de Menores. 

SERVIÇO JURíDICO 

Além da sede da entidade, em que 
funcionam os serviços burocr áticos e a 
administração central, a Fundação tem, 
na Rodoviária, o seu Serviço Jurídico , 
promovendo casamentos, registro civil 
de crianças e adultos, títulos, carteiras, 
certificados, atestados, os mais diver
sos, e orientando a população neces
sitada sôbre os mais variados proble
mas jurídicos. Só em 1962, o Serviço 
Jurídico atendeu a 7.927 pessoas, pro
movendo 1.870 casamentos e 5.300 re 
gistros de nascimentos. 
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BALANÇOS 

Grande atenção tem dado a FSS ao 
Serviço Social Médico mantido no 
HDB, onde atende aproximadamente 
4.500 pessoas por mês, por meio de 
consultas, exames de laboratório, ra
diografias, biópses, tratamento dentá 
rio, internação, altas, banco de sangue, 
adoção de menores, visitas domicilia
res, orientação para empregos, remo
ção de pacientes e passagens para con
valescentes, não raro atendendo a pes
soas de outros Estados. A rede de 
lactários, em 1962, beneficiou cêrca de 
8.000 clientes matriculados, entre in
fantes, gestantes e nutrizes, distri
buindo 34.706 quilos de leite em pó 
entre 33.449 mães e crianças. Os 16 
Centros de Desenvol~imento e Orga
nização da Comunidade e as Agências 
de Serviço Social do Plano Pilôto e 
Cidade Satélites atenderam mais de 
18.000 famílias, tomando 20.000 provi
dências diversas, além de registrar 
12.141 clientes e encaminhar 32.593 
consultas, concedendo ainda auxílios 
financeiros, alimentar, farmacêutico , 
educacional, habitacional e outros. To
dos êsses serviços aumentaram subs
tancialmente no ano em curso. 

HOMEM DO CAMPO 

A situação do homem do campo me
r eceu especial cuidado da FSS que, 
com a cooperação da Superintendência 
de Agricultura da PDF e do Ministério 
da Agricultura, desenvolve amplo pro
grama de assistência técnica e ajuda 
econômica a granjeiros da Vargem da 
Bênção, Sobr adinho, Taquara, São Ga
briel, Pindaibal, Vão dos Angicos, La
marão e Sítio D'Abadia, para os quais, 
inclusive, têm sido concedidos emprés
timos pelo Banco do Brasil e Fundação 
e construídas casas pela NOVACAP. 

TRANSFORMAÇÃO 

Em virtude de recente municipali
zação, a FSS está sendo 1·eestruturada. 
Seus bens, serviços e funcionários pas
sarão para a Superintendência. Essa 
transformação não implica em qual
quer prejuízo de suas atribuições. Ao 
contrário, serão ampliados e aperfei
çoados para bem cumprir o empenho 
do Prefeito Ivo de Magalhães no senti
do da mais humanitária assistência a 
quantos demandam Brasília em busca 
de trabalho, saúde e melhores condi 
ções de vida. 



~ndúsu·ia em Brasília eleva sua esp e•·ança 
a vida própl"ia, es ta :mosh·a-se no g•·an
~lioso prédio do moinho de tl"igo no setor 
•ndustrial de B•·as ília. 

Vis ta da Escola da SQ-114 . 
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A UNIVERSIDAD·E 
t 

DE BRASILIA 

Uma aula maior, ministrada no auditó
rio "Dois Candangos" da Universidade 
de Brasília. 
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Muitos fatôres recomendaram a cria
ção da Universidade de Brasília, mas 
o mais importante era que fôsse antes 
de tudo uma renovação plena no de
senvolvimento motor do progresso so
cial, material e cultural do Planalto. 

Países como o nosso, tendo-se atra
sado neste processo educacional, pro
curaram encaminhar- se, agora, para a 
emancipação e seus dirigentes se com
penetraram disso, de que somente 
atingiremos um nível cultural pro
gresivo com o planejamento. Tal ati
tude foi a aceitação tácita da condição 
de atraso e dependência que jamais 
poderíamos superar. Assim como pla
nejamos usinas, instalação de fábricas 
que nos v1rao assegurar autonomia de 
produção nas condições materiais de 
sobrevivência, tivemos que criar um 
planejamento universitário e institui
ções de pesquisa que nos pudesse 
assegurar independência no plano ci
entífico e cultural. 

É notório que, por fôrça do próprio 
desenvolvimento econômico que já al· 
cançamos, veremos, para'doxalme~te, 
aumentar a nossa independência ~ec· 
nica e científica em relação aos nú· 
cleos que nos exportam os equipa· 
mentos e os empreendimentos através 
dos quais estamos produzindo. Tais 
elementos constituem, sabidamente, 
subprodutos de um corpo de saber 
científico e tecnológico que não pode 
ser importado com as máquinas, mas 
deve ser orgânicamente desenvolvido 
em cada país que almeje plena inde· 
pendência. Não se trata de economisar 
divisas com assistência técnica, maS 
incorporar ao nosso processo de desen· 
volvimento o único elemento capaz de 
acelerar seu ritmo e de assegurar-nos 
condições de progresso independente 
e ajustado às condições nacionais. Nes· 
sas condições, só uma universidade 
nova, inteiramente planificada, estru· 
turada em bases mais flexíveis, po· 



derá abrir perspectivas de pronta re
novação de nosso ensino superior. 

Até então não importava exigir sa
ber técnico nem qualificação profis
sional, se quando necessitasse o filho 
do fazendeiro, do criador, do seringa
lista ou do industrial, era fácil suprir 
tal necessidade. Bastava matriculá-lo 
numa escola superior e, pronto, estava 
criado um doutor. 

Foi êste, principalmente o grande 
i~eal de mudança, daqueles que idea
lizaram a Universidade de Brasília. 

Já não dependemos da importação 
de automóveis, geladeiras e televisores, 
mas estávamos cada vez mais retro
cedendo na técnica educacional, mor
mente na superior. 

Planejada à luz dessas preocupações, 
a Universidade de Brasília deveria ser 
estruturada de modo a tornar-se capaz 
de formar cidadãos responsáveis à 
Procura de soluções democráticas para 
os problemas com que se defronta o 
Povo brasileiro pelo seu desenvolvi
mento, preparar especialistas qualifi
cados em todos os ramos do saber, 
l'eunir e formar cientistas, pesquisa
dores e artistas e 'assegurar-lhes os 
necessários meios materiais e as indis 
Pensáveis condicões da autonomia e 
de liberdade par"a se devotarem à am
Pliação do conhecimento e à sua apli
cação a serviço do homem. 

A resposta à criação da Universidade 
em Brasília ficou portanto óbvia no 
que relatamos. 

Não se tratava de saber se convinha 
0U não criar mais uma universidade, 
nem d~ examinar a capacidade de 
l'ecuperacão de nossas escolas superio
l'es mas - de reconhecer que iria se 
construir uma cidade no coracão do 
Brasil, necessàriamente, se t~rnaria 
inevitável.- a instituição de um núcleo 
Cultural a que não poderia faltar uma 
Universidade; que iria, como já está 
Sendo demonstrado, que Brasília exer
ceria, efetivamente, a função integra
dora que se propõe assumir, e contri
bUir com uma equipe nova, plena de 
razões ponderáveis e conhecimentos, 
de assessôres de que tanto carecem os 
diversos ramos da administração, que 
só a Universidade pode prover. 

O RITMO DE TRABALHO 

Com tais elementos como compro
Vante, e instituída a Lei de sua fun
dação, em 15 de dezembro de 1961, por 
mensagem enviada ao congresso Na
cional pelo Presidente João Goulart, 
em apenas 30 dias completou-se a es -

trutura jurídica, em 40, construiu-se o 
primeiro bloco e depois o segundo, o 
terceiro e assim proporcionou-se o 
imediato funcionamento da Universi
dade que teve em seu primeiro ano, 
freqüência regular de 500 alunos, o 
que ·vale dizer que em menos de 90 
dias após a sua estruturação jurídica, 
ela conseguiu criar condições para as 
suas atividades precípuas. 

REITOR E ADMINISTRAÇÃO 
DA UNIVERSIDADE 

A Fundação Universidade de Bra
sília, é uma instituição autônoma, não 
governamental . Sua administração 
cabe a um Conselho Diretor composto 
por seis membros efetivos e dois su
plentes, nomeados pelo P residente da 
República, cujos mandatos são reno
vados por escolha dêste sôbre uma 
lista tríplice organizada pelo próprio 
Conselho Diretor. 

O Presidente da Fundação, eleito 
pelo Conselho Diretor, é o Reitor da 
Universidade de Brasília. Por feliz 
escolha do Presidente da República, o 
atual titular da reitoria de Brasília, é 

0 Professor Darcy Ribeiro, grande 
idealizador da Universidade de Brasílià 
seu Comandante seguro, que vem de
dicando todo o seu empenho no sentido 
de dotar a Capital da República da 
mais moderna das Universidades do 
Mundo. 

O Conselho Diretor é constituído 
das seguintes pessoas: Membros Efe
tivos - Anísio Teixeira, H ermes Li
ma, Abgar Renault, Osvaldo Trigueiro 
e Frei Mateus Rocha o.p., e tendo 
como suplentes: Alcides da Rocha Mi
randa e João Moojen de Oliveira. 

PATRIMôNIO DA FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DE BRASíLIA 

Com a finalidade de dotar a Funda
cão Universidade de Brasília das con
.dicões indispensáveis para a execução 
de, sua missão, o Govêrno Federal lhe 
assegm·ou, além dos recm·sos orça
mentários anuais, um patrimônio pon
derável para seu programa de expan
são, assim, é que a Fundação é dotada 
de uma verba de Cr$ 1 000 000 000,00 
para construção de edifícios, as rendas 
anuais da Cia. Siderúrgica Nacional 
pertencentes à União, o fundo rotativo 
da Editôra Universidade de Brasília e 
a metade dos lucros anuais da Rádio 
Nacional destinada a custear a insta
lação da Rádio Universidade 

Além dos bens financeiros mencio
nados, a Universiçlade recebeu tam-

bém, bens patrimoniais. tais como, ter
renos, área para cultura etc. 

O PRESENTE E FUTURO 
DA UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA 

No momento a Universidade de Bra
sília conta com uma freqüência regu
lar de estudantes na ordem dos 1500, 
ministrando-lhes os seguintes cursos: 
Direito, Administração, Economia, Ar
quitetura e Urbanismo, Letras Brasi
leiras, estudos Pós-Graduação e cursos 
de Extensão Cultural. 

Prevê a Universidade de Brasília a 
inauguração em 1964, de um conjunto 
de Institutos Centrais (Matemática, 
Física, Química, Biologia, Geo- Ciên
cias Humanas, Letras e Artes). O 
prazo de 2 anos é o mínimo e~igido 
pela construção dos edifícios, aquisi
ção do equipamento didático e de pes
quisa e outros serviços. 

Vale lembrar que todos os cursos 
serão ministrados através de progra~ 
mas comuns de dois anos de estudos 

· ao fim dos quais os alunos optarão de~ 
finitivamnete pela carreira que dese
jarem abraçar, dentro do campo ante
riormente escolhido. 

Além das matérias obrigatórias, os 
alunos terão as que a Universidade re 
comenda como introdução ao preparo 
profissional e sua elevação cultur:al. 
Em lugar do sistema anos- séries, os 
cur·sos serão dados semestralmente e 
a inscrição dos alunos será por disci
plina isoladamente num máximo de 4 
classificadas como de formacão e mí
nimo de uma, como cultm·a "geral. Ao 
fim de 2 anos, para seu ingresso na 
parte propriamente profissional êles 
deverão apresentar certificad;s de 
aprovação de pelo menos 10 disciplinas 
básicas para cada carreira. 

Finalmente, vale salientar o papel 
importante que a Novacap desempe
nhou e ainda desempenha e desempe
nhará na vida da Universidade de 
Brasília, a princípio com os planos to 
pográficos e os recursos de que so
mente ela dispunha, em seguida no 
seu fabuloso cabedal técnico-profis
sional, onde pontilham figmas do alto 
gabarito de Lúcio Costa e Oscar Nie
meyer. 

Cremos que a contribuição que a 
Universidade de Brasília dará à causa 
da educação superior no Brasil se es 
tenderá pelo território nacional, pro
porcionado às gerações vindouras, 
novos horizontes, novos campos de 
saber, sempre para maior engrandeci
mento do Brasil. 
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DE SISTEMA 

ABASTECIMENTO 

ÁGUA E ESGOTOS DE 

DO DISTRITO FEDERAL 

Esla folo nos ntostra um aspecto do in
terior· da Seção de Filtraeão da E slaeão 
de Tratamento de Água; vendo-se ;eis 
gigantescos filtr·os, retentot·es de rôda e 
(rualqucr· implu·cza da água, 

O Departamento de Água e Esgotos 
é o órgão da Novacap destinado a pro
mover o saneamento básico em todos 
os núcleos populacionais do Distrito 
Federal, ou seja, o abastecimento de 
água e o escoamento dos esgotos sani
tários e pluviais. O sistema de abas
tecimento de água é o conj]lilto de 
obras de engenharia, destinado a pro
ver de água potável em quantidade 
suficiente a uma cidade ou núcleo 
populacional e, se encontra dividido, 
entl·e nós, nos seguintes setores. 

ManancicLl: -local de onde se retira 
a água a ser fornecida à cidade, capta
ção, recalque, adução, que é a tubu
lação até o tratamento, ou a reser
vação, para que seja utilizada pela 
população, sem perigo de prejuízo::; 
sanitários à população, tais como Bócio 
(papo) etc. 

No momento, os sistemas em opera
ção, podem ser assim divididos: 
Plano Pilôto: - Compõe-se da Asa 
Sul, Asa Norte, Praça dos 3 Poderes, 
Esplanada elos Ministérios, Setor das 
Embaixadas, Setor de Indústria e 
Abastecimento, Setor Residencial Eco
nômico, Setor Militar, Setor de Indús-

22 

trias Gráficas, Setor de Diversões-Sul, 
áreas próximas do Palácio da Alvo
rada e alguns acampamentos provisó
rios. Os mananciais são os seguintes: 
Ribeirão do Tôrto com vasão mínima 
de 1 500 litros por segundo na mínima 
estiágem. Já está em estudos a am
pliação para no mínimo o dôbro dessa 
capacidade, através da barragem de 
acumulação. 

Captação: - com barragem de nível. 
Recalque: - estação instalada próxi
mo à barragem de captação de 2 
conjuntos motores-bombas suficientes 
para recalcar 700 litros por segundo, 
cada um. O equipamento com motores 
elétricos de 1750 HP, é de origem 
norte-americana. Atualmente está em 
operação apenas 1 conjunto, estando o 
outro na reserva, sendo que 2 con
juntos de moto-bombas, estão sendo 
instalados, cada um com a mesma 
capacidade dos já mencionados, êstes 
de fabricação nacional. 

Com essa nova ampliação, a capaci 
dade será de 2 800 litros por segundo 
sem reserva de equipamento. D e acôr
do com as especificações do projeto, o 
volume de 700 litr:::>s por s~gunclo, 

atualmente recalcado, set·á suficiente 
para 150 mil habitantes, com a má~ 
xima segurança de que nunca falte o 
precioso líquido. Com relação à adu~ 
ção, conta o D .A.E. com tubulações de 
aço de 1 metro de diâmetro com ex~ 
tensão de 9 quilômetros. A linha já 
construída, tem capacidade para adu~ 
zir 1 400 litros por segw1do, porém está 
sendo utilizada em sàmente 50% de 
sua capacidade. 

O tratamento da água, q~te Brasília 
consome, especialmente no Plano Pi~ 
lôto é feito com um sistema completo 
de floculação, utilizando-se para tanto 
a cal e o sulfato de alumínio. A fil
tração é feita em filtros rápidos de 
areia e a desinfecção a cloro. A capa~ 
cidade total da estação é ele 700 litros 
por segundo, porém seu equipamento 
básico já é para 2 800 litros por se~ 

gundo, sendo o mesmo de origern 
francesa, tipo Pulsatur. Estil já em an
damento a ampliação ela estação para 
1 400 litros por segundo, sendo neste 
caso o eqnipamento de origem nacional 

A água distribuída é fluoracla, pro~ 
cesso utilizado no mundo inteiro, corn 
resultados positivos. Os r eservatórioS 
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do D.A.E. são em número de 3 e, estão 
assim distribuídos: R1 - capacidade 
Para 30 milhões de litros de água, e 
fica próximo ela estacão de tratamento ; 
R.2 - com capacidade também de 30 
lllilhões de litros e fica no setor de 
Indústrias Gráficas; R3 - êste de me
nor capacidade, para 20 milhões de 
litros, situa-se· junto ao Cruzeiro da 
cidade. Como se observa, a acumuls 
ção total é de 80 milhões ele litros de 
água, quantidade mais que suficiente 
Para tranqüilizar a população, de pelo 
rnenos uns 10 anos sôbre a viabilidade 
de vir a faltar água em Brasília . 

Quanto à distribuição, com exces
ção da Asa Norte e de alguns acam
Pamentos todo o projeto definitivo já 
está em execução, sendo a rêde em sua 
extensão total, de tamanho de apro
Ximadamente 200 quilômetros. A da 
A.sa Norte deverá ser iniciada ainda 
êste ano de modo a abastecer defini
tivamente as quadras já edificadas e 
as que estão sendo construídas. 

Esgotos: - É o sistema de canali
zação destinado a esgotar as águas que 
já foram servidas pela população. As
sim as águas provenientes de lavagens 
de roupas, louças, banhos e descargss 
sanitárias, etc., devem ser esgotadas. 
ll:ste sistema completa o da distribui
ção de água, subdivide-se em: - cole
tores, que são os tubos colocados n as 
ruas, praças, etc., que coletam os es
gotos a partir do local da contribuição. 
A.s instalações de esgôto de um prédio 
(particular) são ligadas aos coletores 
(públicos) através de ramais de es
gotos. Os coletoTes fazem o serviço 
inverso das rêdes de distribuição de 
água. Ernissá?·ios, que são canalizaçÕe3 
que afastam os esgotos coletados para 
longe dos locais onde foram coletados. 
T?·atarnento, como são tóxicos os esgo
tos, necessário se faz que os mesmos 
sejam sujeitos a tratamento, que de 
Vem ser abrandados em suas impu
resas antes de serem lançados na natu
reza, de modo a não quebrarem o 
equilíbrio nela existente. As estações, 
órgãos que permitem transformar os 
esgotos impuros em afluentes que pos
sam ser lançados nos rios, lagos e 
rnares, sem acarretar o desequilíbrio 
natural. 

Em Brasília, o sistema de esgotos 
Sanitários também já está quase todo 
concluído: Sàmente uma pequena par
te da Asa Norte, ainda não se encontra 
com seu sistema concluído, mas já em 
fase de conclusão, com o coletor geral, 
que possibilitará levar os esgotos para 
a estação de tratamento daquele setor. 

A rêde de esgotos, já implantada pos
sui, aproximadamente, 180 quilômetros 
de extensão. 

O tratamento dos esgotos de Brasília 
da Asa Sul, está atualmente sendo 
feito em estação moderna pelo, pr o
cesso dos lados ativados, o qual per
mite uma remoção até 95 % de B.D.O. 

A capacidade da estação é para 150 
mil habitantes, mas no momento está 
sendo utilizada em apenas 1/ 3 de sua 
capacidade, sendo que a estação da 
Asa Norte deverá ter capacidade para 
50 mil habitantes. 

ÁGUAS PLUVIAIS: - O sistema de 
galerias de águas pluviais em Brasília 
está todo concluído, com pequeno ex
cesso da Asa Norte, e tem uma exten
são de 200 quilômetros. 

Na oportunidade, a R evista Brasília, 
estêve com o Engenheiro Cornélio Pi
menta, diretor do Departamento d e 
Água e Esgotos da Novacap que nos 
forneceu informações as mais valiosas 
sôbre a distribuição de água na Capital 
bem como o serviço de esgotos e de 
águas pluviais. Sempre com a sua 
equipe de trabalho, engenheiros e 
auxiliares técnicos, aquêle técnico nos 
mostrou em detalhes a verdadeira 
situação, no que diz respe.ito a água, 
esgôto e águas pluviais, o que nos deu 
a certeza de que podemos estar con
fiantes nos homens que dirigem aquêle 
importante setor do serviço público da 
Capital da República. Diss2-nos o En
genheiro Pimenta, demonstrando os 
diversos setores de Brasília, que se 
relacionam com o D ep:utam::m.to que 
dirige: 

S.H.I. - Sul- Dom B ôsco. 
Água: - possui abastecimento até 

os trechos QL5 e QI5. 
Manancial: - Córrego Cabeça do 

Veado, com capacidade para 180 litros 
por segundo, na mínima estiagem. 

Captação: - Tomada direta. 
Aducão: - À gravidade em tubos 

· de fer~·o fundido de diâmetro de 300 
mm, com extensão de 3 quilômetros. 

R eservação: - .'\inda não n ecessá
rio, pois que o si:;tema ainda está 
sendo utilizado em apenas 5% de sua 
capacidade. 

Tratamento : - O manancial está 
sanitàriamente protegido, além da 
água dispensar, por ser de pureza 
quase integral. 

Distribuição: - Tôda a quota até 
o QL5 e QI5, num total de aproxima
damente 90 quilômetros. 

S .H .I. N arte-P enínsula. 

Água - possui abastecimento n e
cessário. 

Manacial: - Córrego Bananal com 
capacidade de 240 litros por segundo 
na mínima. 

Captação: - direta. 
Adução: - À gravidade, em tubos 

de 400 mm numa extensão de 5 qui
lômetros. 

Tratamento: - desnecessário, uma 
vez que o manancial está perfeitamen 
te pr otegido e a água é inteiramente 
potável. 

R êde: - Somente construída a linha 
mestra. O sistema quase que abastece 
o Clube do Congresso somente pois 
a edificação nêsse bairro ainda ~ ine
xistente. 

Mansões Urban as: - Água: - de 
ótima qualidade. 

Manancial: - Nascente do Cateti
nho com capacidade de 80 litros por 
segundo, na mínima. 

Captação: - Direta. 
Adução: - Em tubos de ferro f un

dido de 300 mm de diâmetro , numa 
extensão de 2 quilômetros. 

Tratamento: - Inteiramente desne
. cessário, p elas razões expostas ante 
riormente. 

R êde: - Construídas linhas mestras 
e pequena parte da r êde de distri
buição. 

Esgotos: - Inexistentes. O tipo de 
loteamento talvez permita solucão in-
dividual como definitiva. -

Cidade Satélite de Tagua1 inga: 
Abastecimento d efinitivo para 15 mil 
habitantes. Está sendo estudada a 
captação e adução definitiva do cór
rego de P edras, com capacidade de 400 
litros por segundo destinado a uma 
população de 80 mil habitantes. 

Cidade Satélite do Sobradinho -
O sistema de abastecim ento de água 
já está construído, com captacão do 
córrego Paranoàzinho, faltando- a re 
servação e o refôrço do manancial a 
ser feito com as águas do córrego da 
Contágem. O sistema de esgotos sani
tários já está construído, faltando, po
rém, a estação de tratamento, que está 
sendo projetada. 

Cidade Satélite do Gama : - Possúi 
apenas abastedmento de água provi
sório já insuficiente e que foi cons
truído para possibilitar o ·início da 
edif icação ela cidade. 

Cidade Satélite de Braslândia: 
Sistema já construído êste ano e em 
operação. 

Cidade Satélite de Planaltina: 
Sistema de água em conclusão. 

·" Como vemos, concluiu o engenheü·o 
Pimenta, Brasília pode se considerar 
uma cidade plenamente realizada no 
que diz respeito a água e esgôto." 
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REALIZACÕES ·E .. 
PLANOS DA 

SECRETARIA 
, 

GERAL :D·E SAUDE 

250.000 b1·asilienses, em cmco miL qui
lômet?·os quadrados, sob os cuidados 
médicos, sanitários alimenta1·es, espo?·
tivos e tantos out1·os, que visam à saú
de e ao bem estar de cada qual, da fun
dação hospitala1· e departamento de 
saúde da PDF. 

A Secretaria Geral de Saúde, na 
administração do Prefeito Ivo de Ma
galhães tem realizado importantes ini
ciativas, visando à progressiva conso
lidação de Brasília como Capital da 
República e a melhorar sempre mais 
as condições samtárias de tôda a área 
do Distrito Federal. Contando com seus 
próprios recursos técnicos, financeiros 
e de pessoal especializado, com a co
laboração dos Ministérios da Saúde, 
Educação e Cultura, Trabalho e Pre
vidência Social, a Secretaria cumpre 
a missão que lhe cabe na efetivação 
do programa de obras da atual' admi
nistração. Seu titular, Dr. N adim 
Achcar, dinamizou seus diversos ór
gãos e departamentos a ela vincula
dos, conseguindo empreendimentos de 
vulto, e de cuja eficiência é bem um 
índice o fato de não se registrar no :ÓF 
qualquer surto epidêmico. Centro po
pulacional em constante crescimento, 
e recebendo o afluxo de milhares de 
pessoas pr ocedentes de todos os pontos 
do País e do estrangeiro, Brasília, gra
ças às medidas preventivas das auto
ridades da Secretaria de Saúde, não 
tem tido nenhuma dificuldade em en
contrar solução para seus problemas 
de natureza sanitária. 

FUNDAÇÃO HOSPITALAR 

No setor da saúde, a administração 
tem sido marcada por uma série de 
realizações de relevância, através da 
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Fundação Hospitalar, Fundação de 
Serviço Social e Departamento de 
Saúde Pública. Do relatório apresen
tado em julho último, destacam-se as 
conclusões das obras do HDB, amplia
ção dos Hospitais de Taguatinga, Gama 
e Sobradinho e instalação do Pôsto Mé
dico de Braslândia, aumentando a ca
pacidade do HDB no atendimento d e 
quantos necessitam de seus serviços, 
sem se esquecer de que, construído 
para uma população de 5J.OOO h abit:m
tes, sirva, ainda que com algumas res
trições, a nada menos de 200.000 mora
dores da Capital e adjacências. O Hos
pital S. Vicente de Paula, em Tagua
tinga dispõe desde abril de 1963 de uma 
enfermaria para 36 gestantes e um 
berçário com igual número de leitos, 
e o de Sobradinho teve 4 novas enfer
marias, com 24 leitos, gabinete de 
Raio X , berçário, sala de cirurgia e 
laboratório. No Hospital do Gama, fo
ram inaugurados em maio, quatro en
fermarias, com cinco leitos cada, sala 
de parto e pré-parto, berçário, enfer
maria de Pronto-Socôrro, 4 consul
tórios médicos, cozmha e lavanderia, 
enquanto que em abril foram concluí
das as obras do Pôsto de Braslândia. 

PLANOS EM EXECUÇÃO 

A Secretaria já iniciou o plano de 
construção de Unidade Integrada de 
Saúde, localizadas na Asa Norte, Asa 
Sul e em Taguatinga, para o atendi
mento médico das respectivas popula
cõ~s. Deverão dispor de 150 leitos ca
da, para internação, além de Dispen
sário de Tuberculose, Pronto-Socôrro, 
Maternidade, Clínica Infantil, Consul
tório de Higiene Mental, Consultório 
de Clínica Médica-Cirúrgica, Sala de 
Cirurgia, Sala de Parto, Lactário, Cen
tro de ReidTatação, Vacinação1 Labo
ratório, Raio X, Concultório Dentário, 
Engenharia Sanitária, Educação Sani
tária e Serviço Social. Ainda no HDB 
se constroem Fôr no Crematório, Bio
tério e Restaurante de Empregados, 
obras que custarão com os equipamen
tos, mais de cinqüenta milhões de cru
zeiros. 

DEPARTAMENTO DE SAúDE 

PúBLICA. 

Êste Departamento, pela Divisão de 
Saúde da Comunidade, realizou com 
contra a poliomielite, com a aplicação 
de 100.000 doses da Vacina Sabin, ce
didas pelo Ministério da Saúde, que 
pleno êxito, a campanha de vacinação 
imunizou milhares de crianças entre 
4 mêses e seis anos de idade. Procede 

agora, à tabulação e análise dos resul
tados obtidos com a campanha, assim 
também com a continuacão das aplica
ções de rotina e outras, atividades de 
saúde pública que possam ser desen
volvidas por enfermeiras. Conclui tarn
bém, a elaboração de normas a serern 
seguidas pela Fundaçã0 Hospitalar pa
ra a notificação d e do~nças transrnis
síveis, objetivando: 1) investigação 
epidemiológica do caso notificado; 2) 
imunização dos comunicantes; 3) pro
porcion;r estqtísticas de morbidade 
que reflitam a realidade epidemiológi
ca do DF e que servirão de subsídios 
indispensáveis para a elaboração de 
futuros programas de saúde ; 4) co
nhecimento das doenças mais preva
lentes para auxiliar o clínico em seu 
diagnóstico. A di visão realiza ainda 
inquérito epidemiológico da cárie den
tal, para conhecer a situação da saúde 
oral da população antes da fluoração 
das águas e posterior avaliação de re
sultados dêsse método preventivo e ter 
uma base indispensável para o racio
nal planejamento dos programas odon
tológicos a serem executados pelo ór
gão competente; amplia os Serviços 
de Estatísticas e Epidemiologia e co
loca em efetivo funcionamento o Ser
viço de Organização e Contrôle. 

VACINAÇÃO CONTRA A VARíOLA 

Com ampla receptividade por parte 
da imprensa, do rádio e da televisão 
foi realizada no período janeiro-abril 
de 1963, a campanha de vacinação ern 
massa contra a varíola (140.556 mora
dores do DF foram beneficiados) , ern 
convênio com o Serviço Especial de 
Saúde Pública, do Ministério da Saúde. 
Considerando-se o total de 235.181 
habitantes no DF, de acôrdo com a 
estimativa do IBGE para dezembro de 
1962, constata-se a vacinação de 59,6%, 
p ercentagem que deve ser aumentada 
quando computados os dados referen
tes às pessoas já vacinadas em período 
imediatamente anterior à campanha. 

DIVISÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS 

Tem por finalidad0 esta Divisão, a 
execucão dos Servicos de Biometria 
.para f~ncionários da. Prefeitura do DF 
e a fiscalização do Exercício profis
sional de médicos, veter-inários , dentis
tas, farmacêuticos e outras profissões 
sanitárias, competi:ndo-lhe, ainda, pro
ceder aos exames de laboratórios n e
cessários à elucidação de diagnósticos 
de doenças e aos exames clínicos e 
bromatológicos para contrôle de água e 

alimentos. 



ENSINO 

Na administracão do Dr. Ivo de 
lVIagalhães à fre~te da Prefeitura do 
bistrito Federal, a Superintendência 
Geral de Educacão e Cultura levou a 
efeito vários empreendimentos de vul
to, sendo que, ultimamente, o Su
Perintendente, Dr. Luiz Carlos Pujol, 
Visando a dinamizar tôdas as ativida
des do órgão. pessoalmente supervisio
nou a criação de várias comissões 
Permanentes adidas ao seu Gabinete 
e a reativação de Comissões já exis-· 
tentes, cada qual com um:1 compreen
sível autonomia de ação no correspon
dente setor de trabalho. 

ESTABÉLECIMENTOS DE ENSINO 

Para se ter uma idéia do quanto 
tern sido profícua a atual administra
Ção, no setor de Educação e Cultura, 
basta mencionar-se o fato de que, em 
1960, quando se iniciaram· as ativida
des educacionais na Capital, então 
recém-inaugurada, havia apenas dois 
estabelecimentos destinados ao Ensino 

t 
lVIédio e vinte e oito escolas de Ensino 
Elementar. No corrente ano letivo já 
se dispunha de onze estabelecimentos 
Para o Ensino Médio e setenta e seis 
Para o Ensino Elementar. A previsão 
Para o ano de 1964 (logo no início das 
aulas) é de mais dezenove unidades 
escolares (Ensino Elementar) , sendo 
C[Ltinze Unidades Integradas de Educa
Ção e quatro Escolas Rurais. 

EXPANSÃO DA RÉDE ESCOLAR 

Como parte de execução do Plano 
'I'rienal de Educação no DF, contam
se o início de obras de prédios esco
lares para o Ensino Médio e o Ensino 

lnaugut•ação da Escola Vicentina Gou
lat·t, na át·ea Alfa de Marinha. 

Elementar, a ampliação e aparelha
mento dos já existentes, incluindo o 
Ginásio do Núcleo Bandeirante, que 
vem funcionando, a título precário, 
em prédio de escola primária, Ginásio 
do Gama, nas mesmas condições, am
pliação das instalações de escolas que, 
no momento, funcionam em um bloco 
tais os Ginásios Industrial de Ta
guatinga e de Sobradinho. Especial
mente, tais obras abrangem: Colégio 
Taguatinga - construção de 12 novas 
salas; Ginásio Industrial de Tagua
tinga - construção de seis salas e 
Pavilhão de Oficinas ; Ginásio Indus
trial do Plano Pilôto - construção do 
bloco da administração; Centro de 
Educação Média, construção de Es
cola Normal e construção da primei
ra etapa de um Ginásio na Asa Norte. 

Em ritmo acelerado, trabalha-se na 
complementação de tôdas as unidades 
escolares ocasionalmente carentes de 
ampliação. 

ALUNOS E PROFESSôRES 

Atualmente, o número de alunos 
matriculados é o seguinte: Ensino 
Médio, 7 123; Ensino Elementar, 21 648. 
O número de professôres existentes: 
contratados no Ensino Médio, 190; 
contratados do Ensino Técnico-Indus
trial, 18; contratados da Escola de 
Aplicação, 16; professôres horistas, 208, 
num total de 432. Professôres de En
sino Elementar: contratados, 586; ho
ristas, 365, num total de 951. Com o 
acréscimo de novas unidades escolares, 
prevê-se que a matrícula no próximo 
período letivo ascenderá a 32 000 alu-

nos só no Ensino Elementar. Nos esta
belecimentos escolares há, ainda, qua
tro cantinas destinadas a atender a 
alunos e professôres. 

CHAMADA DE MENORES 

No cumprimento ao que determina 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educa
ção Nacional, o Departamento de En
sino Elementar realizou a Campanha 
de Chamada de Menores à Escola 
compreendendo o grupo etário 6-14 
anos. Uma comissão especialmente de
signada pel<J. diretora do Ensino Ele
mentar, composta de três professôres 
do Corpo Técnico do DEE, orientou 
intensiva campanha de divulgação 
através da imprensa, do rádio, da te 
levisão, de alto-falantes e por meio 
de contato pessoal com cléricos · mi
nistros de diversas denominacõe's re 
ligiosas e com o povo em ger~l. Como 
resultado, constatou-se não haver ca
rência de matrícula em área do Plano 
Pilôto. 

.PLANO TRIENAL DE EDUCAÇÃO 

O Dr. Luiz Carlos Pujol assinou, há 
pouco, o têrmo do convênio celebrado 
entre a Superintendência Geral de 
Educação e Cultura e o Ministério 
da Educação e Cultura, pelo que foi 
destinada uma verba para melhoria 
da rêde escolar do Distrito Federal. 
O plano de aplicação dessa verba foi 
elaborado pelo diretor do Departa
mento de Ensino Médio e pela dire
tora do Departamento de Ensino Ele
mentar, com a colaboracão dos seus 
assessôres técnicos e ~ma especial 
atenção do Prof. Enildo Cuevas Dona
dio, chefe de gabinete do Dr. Luiz 
Carlos Pujol. Tal plano, submetido à 
apreciação do Superintendente de Edu
cação e Cultura, já foi aprovado pelo 
Conselho de Educação do DF, pela 
Diretoria Executiva do Plano Trienal 
e pelo Ministro Paulo de Tarso. 

OBRAS EM ANDAMENTO 

De acôrdo ainda com o referido 
Plano, a Superintendência Geral de 
Educação e Cultura executará, no 
setor de Ensino Elementar: construção 
e equipamento de 15 Escolas Integra
das ; construção e equipamento de 10 
Pavilhões de Artes Industriais ; cons
trução e equipamento de 4 Escolas 
Rurais e o reequipamento da rêde 
escolar já existente. No Ensino Mé
dio: construção e equipamento de 
escolas no Gama e no Núcleo Bandei
rante, e melhoria e expansão da rêde 
escolar do Ensino Médio já existente. 
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QUALIDADE ,E PRESTEZA NOS SERVICOS 
.) 

A 

TELEFONICOS iDA NOVA CAPITAL 

Texto de Augustus Gribel 
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Qualidade e presteza incomuns são 
as características dos serviços telefô
nicos da Nova Capital, do que vem re
sultando elevados valôres e índices de 
telefones por habitantes e chamadas 
interurbanas por telefone. 



Elll seu gabinete de trabalho o Dr. 
José Paulo Viana, chefe do DTUI. 

Tão grande foi o desenvolvimento 
dos serviços telefônicos de Brasília 
desde que foi inaugurada a Capital 
no Planalto que se tem hoje, como de 
extrema urgência a implantação de 
providências que permitam atender às 
exigências peculiares da Capital, re
cuperando as condições de boa quali
dade e presteza que foram apanágio 
em sua instalação isto no curto prazo 
previsto para o triênio 1963-1965. 

Colimando o objetivo principal foi 
prevista a instalação de 29.000 novos 
telefones urbanos e no interurbano 
ter-se-á, ao lado da ampliação do cir
cuito a automatização da maior parte 
do tráfego, a inadiável ampliação de 
vias, esta tão essencial à segurança da 
Capital. 

A êsse tempo Brasília será a de
cima cidade do Brasil, por ordem de 
população, o terceiro centro em quan
tidade absoluta de telefones instala
dos e ficará em primeiro lugar no que 
se refere aos valores relativos a te
lefones por habitantes e circuito te
lefônico por habitante. 

Para evolução natural dos serviços 
telefônicos da Capital e solução gra
dativa dos problemas que ora se apre
sentam em caráter prioritário,. o en
genheiro José Paulo Viana, Chefe do 
Departamento de Telefones Urbanos 
e Interurbanos de Brasília, além dos 
planos encaminhados a alta adminis
tração do Distrito Federal (L - 2 e 
L - 3) projetou o plano L - 4, re
ferente à ampliação de capacidade da 

Estação Telefônica - Central com 
10 000 terminais. Ter-se-ão assim, só 
no Plano Pilôto, mais 24.000 novos te
lefones no triênio 1963-1965. Ao mes
mo tempo, considerando- se a cons
tância do "Calling-Rate" (aparente 
na proporcionalidade - entre . as cur
vas de crescimento do tráfego interur
bano e a ·dos telefones instalados, fêz 
-se a . projeção para o tráfego interur
bano, no mesmo triênio, em função 
da quantidade de telefones a serem 
instalados, admitindo-se, porém, con
forme previsão natural, ligeim dimi
nuição do "Calling-Rate" com o cres
cimento da rêde local. 

Assinalamos, por sua alta significa
ção para a Capital, os Planos do 
D.T.U.I. denominados l-3A (ligação 
em micro-ondas de Brasília a Belo 
Horizonte) e 1-2 (Brasília - São 
Paulo, também em micro-ondas) prio
ritário o primeiro por permitir vias 
alternativas para o tráfego interurbano 
de Brasília, assim anulando a possibi
lidade de, por ocorrências catastrófi
cas (improvàvel mas não impossível) 
ter inoperante a única via existente 
e com isso impedindo o funcionamento 
da Capital, embora do ponto-de-vista 
exclusivamente econômico parecesse 
suficiente a instalação do rádio - en
lace Brasília-São Paulo. 

Em conseqüência da existência de 
vias alternativas de elevada seguran
ça ficará liberado, para uso em liga
ções diretas com outras - Capitais -
Salvador, Recife, Pôrto Alegre - o 
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equipamento Rádio-Ondas Curtas, em 
faixas laterais independentes, hoje 
mantido como ligação de emergência 
entre Brasília e o Rio de Janeiro. 

No triênio decorrido da inauguração 
da Capital a esta parte registrou- se 
brutal elevação de custos que, no se
tor restrito de telefonia, superou con·· 
sideràvelmente ao verificado nos cus
tos médios industriais. Em face disso 
tem- se que as tarifas vigentes nos ser
viços telefônicos de Brasília, justas 
quando foram fixadas, são completa
mente inadequadas, impedindo que 
das rendas auferidas possam sair os 

recursos necesários para o atendimen
to do desenvolvimento gradativo da 
Nova Capital. 

A composição e evolução de custos 
de um telefone instalado, no serviÇO 
local no período de 1960-1963 de
monstra que, enquanto o custo mé
dio de um telefone em Brasília era de 
Cr$ 42.000,00 em 1960, hoje atinge 
CrS 270.000,00. Tomando-se tal valor 
como o de ressarcimento médio a ser 
obtido através de cotas de instala
ção, a exemplo do que foi feito en1 

1960, ter- se- á possível, sem mais, a 
objetivação dos planos do D.T.lJ.I. 
para o triênio 1963-1965. 

MtHJUete da fntm·a sede do DTUI· 

--



MISS U·NIVE.RSO : 

RECEPCÃO TRIUNFAL 
.> , 

, 
EM BRASILIA 

Miss Universo, a gaúcha Ieda Maria 
Vargas, chegou a Brasília com sorriso 
de felicidade, sendo recebida no aero
porto internacional por incalculável 
multidão, desfilando em seguida pelas 
principais avenidas desta Capital, s~m
pre aplaudida por enorme público, que 
acorreu às ruas a fim de ver de perto 
a representante do Brasil, vencedora 
do certame mundial de beleza. 

Com ela, veio dos Estados Unidos, 
a representante do país norte-ameri
cano, srta Marise Osers, sendo ambas 
recebidas por Denise Rocha de Al
meida, Miss Brasília, uma das cinco 
finalistas do concurso no Brasil. Após 
o desfile de beleza, as Misses foram 
convidadas pelo casal Ivo Magalhães, 
prefeito de Brasília, para almoçar 
no sítio do Riacho Fundo. Às 19 horas, 
dirigiram-se ao Palácio da Alvorada, 
onde foram recebidas pelo Presidente 
da República e a Primeira Dama, ten
do na ocasião, o Sr. João Goulart sau
dado a representante brasileira, de
tentora do cetro mundial da beleza, 
com palavras de carinho e exaltação. 

Dois sorrisos brancos, duas coroas, tluas 
belezas inter·nacionais. E o abr·aço amigo 
das duas gr·andes nações que apm·ecem 
r·cpt·esentadas pm· Miss Univm·so, a mo•·e
ninha Ieda, e Miss Estados Unidos, a 
" Uiondc" 1\-Iarise. 
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Em Long Beach, USA, Ieda Maria 
Vargas lidet·ou um concurso de beleza 
e cotn o tnot·eno encanto gaúcho de sua 
Plástica milionária, pet•sonificando a pul
critude de seus dotes culturais e espiri
tuais, conquistou o cobiçado título de 
Miss Univet·so, trazendo para o Brasil o 
cetro e a hom·a de possuir a mais bela 
!Uulher do mundo. Entre nós, Miss 
D-63, sorridente e feliz, vê a Capital da 
Esperança pm·m· 1w 1·a hotnenageá-la na 
lUais apoteótica e carinhosa recepção até 
então prestada a u 'a tnulhet· bonita sob 
os céus candangos do Planalto Cenu·al. 

Viajando em um Caravelle, Miss Uni
verso desembarcou em Brasília extre
mamente feliz, fato que demonstrava 
pelo sorriso espontâneo que trazia 
sempre nos lábios, sendo na ocasião 
saudada, com números típicos de dan
ças regionais gaúchas, sua terra natal 
por autênticos sulistas radicados na 
Nova Capital, pertencentes ao Centro 
de Tradições Gaúchas, sendo-lhe en
tregue, pelo representante do Sr. Pre
feito, a chave simbólica da cidade de 
Brasília. 

Falando aos jornalistas desta Capital, 
Miss Universo, que a par de sua be
leza física, possui uma simpatia con
tagiante e um alto grau de cultura, 
disse que se encontrava sumamente 
honrada com a recepção que os bra
silienses lhe tributaram e que espe-

rava representar bem o nosso País, 
sempre que para tanto fôsse solicitada. 
Espera demorar- se um ano nos Esta
dos Unidos, uma vez que os contratos 
de publicidade e compromissos decor
rentes de seu título, assim determinam, 
mas que de maneira alguma pensa em 
cinema, muito menos em casamento. 

Pretende, sim, continuar seus estu
dos e, aí então, quem sabe, poderá 
pensar em constituir família, que é o 
seu grande sonho. Finalmente, sôbre 
Brasília, disse Miss Universo; que fêz 
questão de trazer Miss Estados Unidos, 
a fim de que a representante do povo 
Norte-Americano pudesse levar da 
Capital do Brasil a verdadeira impres
são da grandeza do esfôrço de um 
povo, para provar o seu rápido pro
gresso. 

Etn cano aberto do Cot·po de Bmnbeiros 
de Brasília, Ieda Mm·ia Vm·gas acenou 
com beijos e sonisos para a maim· mul
tidão já concentrada nas avenidas da 
capital federal. 



Denise Almeida, Miss :Brasília, teve a 
gt·ata missão de apt·esenHu· à sociedade 
brasiliense a beleza brasilei•·a que os 
olhos do Jnundo con~agrm·a•n con1 o 
invejado título de Miss U-1963. 



BRASILIA: PASSARELA DE SOL NOS CLUBES E NAS PISCINAS 
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V tÍrios clubes es tão localizados <J S Jlllll' ' 

gens do Lago. Alguns, com as instalnções 
ainda incomple tas, Jnas be1n f t·equentndos 

Nos domingos ensolm·ados, as Inncha5 

ct·uzam o lago de Brasília, de clube 
para outro. 



BRASÍLIA: PASSARELA 

DE SOL NOS CLUBES 

E NAS PISCINAS 

Uma das coisas que não têm senti
do, quando se fala em Brasília por aí 
afora, é o comentário em tôrno da 
propalada solidão desta cidade. Diz-se 
que falta calor humano à Capital da 
Esperança, de que não há condição de 
vida social inclusive, como se isso 
fôsse encontrado unicamente nas fu
gas desencontradas dos inferninhos 
sufocantes e banais. Brasília é, antes 
de tudo, uma cidade sol, feérica , de 
céus decorativos, céus demais, como 
alguém já disse, até com uma obser
vação feliz: cada fita de asfalto, cada 
estrada, liga a cidade ao céu! Cidade 
Céu! Na frivolidade da crônica so
cial e na inspiração sofisticada da mú
sica popular. Mas tudo dito com o 
coração. São os que amam Brasília 
e a compreendem! 

O brasileiro de todos os recantos 
da Pátria sempre extravasa a sua ter
nma pelos lugares apelidando- os poe-

ticamente. E foi bem .bolado o cogno
me de Cidade Céu! De decisões políti
cas, de debates parlamentares, nasci
da de lutas e controvérsias, mas sob 
o fecho de uma pro·fecia, predestina
ção e obstinação dos que foram elei
tos para cumpri-la. 

E Brasília é, do ponto de vista desta 
reportagem, uma cidade poética, sau
davel e iluminada, exuberante e re
creativa! Impôs, desde início, condi
ções de sociabilidade, de união de to
dos, de alegria de viver, como se o 
clarão do ideal que estimulou a sua 
construção se derramasse na alma dos 
seus habitantes, como ele~entos de 
juventude, vitalidade, pureza! Seus 
clubes são suas salas de visita. Pis
cinas azuis, gramados verdes e macios, 
môças bonitas, lago ondulante, cru
zado de lanchas e velas esportivas, 
como pontas de asas roçando as águas 
sonhadas por Dom Bosco, mas repre
sadas por Juscelino ... 
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Por estranho que pareça, o primei
ro dêsses clubes foi o Catetinho, pois 
apesar de ter sido a tenda pioneira 
do trabalho n a construção da nova 
Capital , em meio a mapas, planeja
mentos, discussões de engenheiros e 
arquitetos, o espírito que ali despontou 
esparramou-se por todo êste planalto, 
com seu entusiasmo e sua jovialidade. 
Que nos contem J uca Chaves, João 
Milton, Vinicius de Morais, Tom Jobim 
e o seresteiro César , que acabou tro
cando o violão por um cartório. E com 
a batuta na mão, regendo a original 
orquestra de trabalhadores e poetas, 
na execução d:1 sinfonia do diamanti
nense, o maestro Isael, que terminou 
por fundar um clube de pioneiro na 
vizinhança· 

O fim-de - semana em Brasília nada 
fica a dever aos de qualquer famosa 
cidade projetada pela crônica turísti
ca. Não temos o mar, é verdade (se
gundo certo político, num arroubo de 
nostalgia marinheira, é uma pena não 

contarmos com êsse . "melhoramento"), 
mas temos lago, rios, piscinas. Água 
é que não falta, nem sol, nem clima 
ameno! Com um pouco de poeira, por 
ora, todavia já é menos do que an
tes .. . 

Eis Brasília jovial, onde cada dia 
parece domingo (em têrmos, senhor 
diretor) . É isso: cidade de domingos, 
nas paisagens e na luz abundante, no 
céu e na euforia das pessoas! 

Como surgiram os clubes? Já disse: 
espontaneamente, nal uralmente, pois 
cada local aqui se presta para isso. 
E porque há mais convite ao convívio 
humano em Brasília, porque a cidade, 
com todos os seus requisitos de tra
balho, surgiu das mãos de artistas, 
mágicos, sei lá! De poetas como Oscar 
Niemeyer e Lúcio Costa, de heróis 
anônimos, de idealistas e homens de 
progresso, que não esqueceram, quan
do a construíram, de lhe dar alma e 
poesia, vida e vibração! 
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A piscina, o sol, a luz, o lago, os bm·cos 
a vela e lanchas fazem o colol'ido da 
paisagem. 

,. 

A pratica dos esport~s ao m· livre cons
titui um d erivativo d t> todos os sábados 
e dmn1ngos. 
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QUARENTA MESES 

Leony Mesquita 
Pouco mais de três anos da transfe

rência da Capital da República, Bra 
sília continua firme na estrada de sua 
consolidação. Enganam-se os que pen
sam que existe atraso nas obras com
plementares de Brasília. Tudo o que 
vemos hoje, decorridos menos de 1300 
dias da mudança da Capital, estava 
previsto. A obra de consolidação de 
Brasília, mais longa e mais difícil que 
sua construção propriamente dita, vai 
muito mais adiantada que o que pode
riam supôr os mais otimistas. 

Brasília é a cidade que mais cresce 
no mundo. Em população, em vida 
funcional e social, Brasília, em pouco 
mais de três anos ganhou uma densi
dade demográfica que se aproxima dos 
250 000 habitantes. Evidentemente, as 
condicões de seu projeto, não permitem 
a expansão de um parque industrial 
Brasília tem que funcionar como co
racão e cérebro de uma República em 
pl~no período desenvolvimentista 

Depois do cérebro idealizado pelo 
gênio de Oscar Niemeyer, Brasíli: ~a
nha a alma sonhada por outro gemo: 

Lúcio Costa. 
Brasília realiza, magnificamente, sua 

missão de pioneira do século. Aceite
-se -- para argumentar -- a tése das 
poucas vozes isoladas que, há tempos, 
ousaram se levantar contra a transfe
rência da capital, a legando estar su
perado o dispositivo constitucional da 
Carta de 1891, que recomendava a 
mudanca da Capital, para o interior, 
por mot ivos de ordem estratégica. ~as 
e a interiorização da civilização? Este 

0 grande objetivo de Brasília, que vem 
sendo galhardamente cumprido. O que 
vem ganhando o Brasil, conquistando 
p 3 ra si mesmo o que lhe pertencia 
apenas nas cartas demarcatórias de li
mites, não tem preço. País de dimen
sões continentais o Brasil via relegado 
a um esquecimento injustificado quase 
três quartas partes de seu teritório, 

por excesso de mentalidade litorânea. 
Somente dando um pouco as costas ao 
mar poderíamos integrar o Brasil em 
si mesmo. 

Brasília é responsável pela triplica
ção de nossas cintas de asfalto, moder
nas artérias pelas quais corre o sangue 
de nossa produção; e decuplicou a qui
lometragem de nossas rodovias inte
rioranas. Está fazendo o mesmo com 
as ferrovias. Breve, -- dentro do plano 
de consolidação de Brasília -- rincões 
afastados poderão ouvir os alegres api
tos das locomotivas dieselizadas e ele 
trificadas, levando o progresso por -
até aqui -- lugarejos que não conse
guiam siquer ouvir o rumor distante 
das "maria-fumaças". 

Que falar então, do transporte aéreo, 
solução ideal para vencer as grandes 
distâncias brasileiras? Onde, há cinco 
anos, existiam apenas pequenos cam
pos de apoio para êsse indômito Cor
reio Aéreo Nacional, vêm- se hoje 
largas faixas pavimentadas onde jatos 
e quadrimotores convencionais abrem 
suas portas despejando progresso. 

A discussão de "se Brasília valeu a 
pena" está tão superada quanto a mu
dança da capital. É claro, há proble
mas ainda em Brasília. Mas menores 
que os que afligem Rio, São Paulo e 
outros grandes centros. Problemas ge
rados por um crescimento rápido como 
nenhuma outra cidade no mundo as
sistiu até hoje. E estão sendo solu
cionados. 

Brasília encurtou distâncias. A rota 
Pôrto Alegre--Manaus é hoje apenas 
um "pulo". Amanhã será menos. E 
depois de amanhã, quando uma esteira 
de concreto estiver ligando o extremo
-norte ao extremo sul, os brasileiros 
poderão dizer, alto e bom-som, a frase · 
que se encontra já nos lábios da esma
gadora maioria: 

Obrigado, Brasília! 
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MULHER BONITA ... 

I 

BRASILIA TEM 

Era um domingo de sol , de tórridos 
flavos esparramados sôbre a Cidade 
Céu. Domingo dêsses que Brasília 
nascida e criada a mais de mil metros 
de altitude, está acostumada a conhe
cer na maior inEmidade. O sol que 
queima a p ele clara da mulher bonita, 
que amacia o moreno pálido e inibido 
das- beldades que habitam ao nível do 
mar (mas sem praia) ou das louras 
que desconhecem a suavidade de uma 
atmosfera que passeia assim tão alto 
num confrotante deslise ameno. 

A idéia surge vitoriosa: vamos do
cumentar a vida em todo o seu esplen
dor, com tôda a sua luz, o calor do 
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Planalto, o sorriso descontraído da 
mulher bonita que tem nas paisagens 
de Brasília sua melhor passarela. E 
fomos, com nossa objetiva e suas com
panheiras preferidas: os brotinhos de 
olhos castanhos, cabelos idem e desa
jeitados ao vento candango, malicioso 
e atrevido que acaricia as mais belas 
epidermes dêstes altiplanos distantes. 

Como sempre, tivemos sorte. Nossa 
reportagem seria ilustrada com resti
nhos encantadores, corpinhos escultu
rais, capazes de seduzir capas de re
vistas européias. Mas só as de pri
meira classe. Passeamos pelos clubes 
sociais da cidade, onde as piscinas ti-



raram casquinhas de 2mor em troca 
do prazer que ofereciam de uma água 
lirnpidamente azul. Elas, Shane, Dark 
e Evelyn (nomes estrangeiros que ba
tizaram corpinhos bem nacionais) de
brucaram docura de todos os matizes 
sôb1~e a gra~a de um só matiz. E foi 
quando a natureza se sentiu realizada: 
na humildade vercle de sua planta em 
harmonia perfeita com a plástica deli
cada dessas moça3 encantadoras que 
realizam o mrlagre das formas e a be
leza das côres nos recanios aprazíveis 
de Brasília. 

O Palácio da Alvorada, obra-prima 
de arquitetura e born-gôsto, recebeu, 

também, a visita dos brotinhos- aurora, 
emoldurando com suas paisagens, seus 
lagos, suas palmeiras vadias, o quadro 
que o mundo precisa ver, para nunca 
mais duvidar. Porque se o Brasil é o 
país que apresentou a mais bela mu
lher do universo - Ieda Maria Vargas 
- é, também, mundo-vanguarda de 
uma porção de coisas lindas que o gê
nio do homem soube criar ... 

As moças que ilustram estas linhas · 
. são apenas três das milhares que vivem 
em Brasília. Seus nomes, sua beleza, 
seus encantos espirituais, dispensam 
quaisquer legendas. 
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GENTE MIUDA FAZ 
ECONOMIA 

Ivo Mam·ício de Magalhães, na inaugu
I·ação da Caixa Econômica Mirim, na 
Escola Pa1·que. 

Já se encontra em funcionamento 
a Agência Mirim da Caixa Econômica 
Federal de Brasília, criada com o 
objetivo de estimular nas crianças das 
escolas do Distrito Federal o hábito da 
poupança. Por seu sentido educativo 
e social, a iniciativa recebeu desde lo 
go 0 apôio da Superintendência de 
Educação e Cultura da P .D.F . 

Após a instalação da Agência Mi
rim, ocorrida há poucos dias, decorreu 
uma fase preparatória, relacionada 
com a natureza "sui generis" do nôvo 
órgão. É que será êste dirigido pelas 
próprias crianças, interessadas em seus 
servicos. Verificou- se, então, um tra
balh; de seleção entre os escolares, 
tendo sido escolhidos aquêles que me
lhor média conseguiram nas provas, 
isto é: gerente, nota 87 ; tesoureiro, 
nota 100; e auxiliar, nota 90. Dois 
outros mais, dentre os mais bem clas
sificados, encontram-se nos postos, 
para entrar em exercício a qualquer 
hora. 

Perante o Presidente da Caixa Eco
nômica Federal, Cel. J offre Lellis, e 
de numerosas educadoras, tomaram 
posse os pequenos: encarregados: do 
expediente da Agência Mirim, insta
lada na Escola Parque. 

O entusiasmo da petizada pela Caixa 
Mirim está superando a melhor expec
tativa, sendo mesmo surpreendente o 
número de contas de depósitos já 
abertas. 

Mais um detalhe: a parte didática 
dessa campanha educativa foi confiada 
à pr ofessôra Zoé Perezis diretora da 
Escola Parque, que tem, 'assim, a seu 
crédito, mais um trabalho em benefí
cio das crianças de Brasília. 

Está assim constituída a direção da 
Caixa Econômica Mirim de B1:asília: 
Gerente, H enrique César de Oliveira 
Vinha ; Subgerente, Tânia Mara An- · 
drade Marques; 1.0 Tesoureiro, Maria 
Jacy Santos Amorim; 2.0 Tesoureiro, 
Helton Lopes dos Santos; Auxiliar de 
Agência , José Henrique Fiuza Lima. 
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O telefone é de Jncntia·inha. Apenas pm·a 
cnfcitat· o balcão da Caixa, assim como 
os bonequinhos. Mas o trabalho, não. 
Êssc é pt•a valet· Jncs1no, pot•quc nas oi to 
hol'as de expediente, os depósitos se 
suced em inintel'l'uptamentc. 
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Aspecto da pt·ova de seleção cntt·c cêt·ca 
d e cinqiienta candidatos-mit·ins, à admi
nis tt·ação c contrôlc <la sua Caixa Eco
nômica. D êsscs, cinco apenas, os pri
m eit•os colocados, foram os premiados. 



, , 
NOTICIA HISTORICA SOBRE A IMPRENSA BRASILIENSE 1957-1963 

por E. D' Almeida Vitor Carece de autenticidade, porque ja
mais alguém logrou comprovar, a no
tícia da existência de um prélo, no 
século XVII, no Recife, durante a 
ocupação holandesa. É irrecusável, no 
entanto, o fato de, já nos albores do 
século XVIII, mais precisamente, em 
1706, se ter ali instalado uma tipogra
fia, por certo, contrabandeada de Por
tugal, para a impressão de folhetos e 
proclamações, Ç!o que aliás, nos dá no
tícia, entre outros, José Veríssimo (in 
"A Instrução e a Imprensa": Livro elo 
Centenário - 1500 - 1900). Sua viela 
curta, mal se pode limitá-la no tempo. 
É que. o Govêrno da Metrópole logo 
ordenara seu seqüestro, mandando no
tificar aos seus proprietários ela proi
bição de imprimirem ou consentirem 
a impressão de livros ou papéis 
avulsos. 

Já em 1747, porém, sem embargo 
das determinações régias, instalava -se 
no Rio de. Janeiro, sob a proteção do 
Conde ele Bobaclella - Gomes Freire 
de Andrade, uma tipografia , de pro
priedade, sem dúvidas, do mesmo 
Antônio Izídro da Fonseca, que man
tivera antes, outra em Lisbôa (ou a 
mesma, trazida clandestinamente para 
o Brasil), pois, vários livros, que da
elos como impressos na Metrópole oLt 
em Madrid, pode-se, hoje, autenticar 
a sua confecção no Rio ele Janeiro, 
como comprovou- o também Alexan
dre Passos, que nô-los relaciona entre 
outros: "Relação da entntdct qtte fêz 
o excelentíssirno e Teverendíssirno se-

nho?" D. F1·. Antônio do Deste?'?'O Ma
lhei?·o, bispo do Rio de Janei?·o, em 0 
p1·imei1·o dia dêste p?·esente ano de 
1747, havendo sido seis anos bispo do 
Reino de Angola, donde po1· nomea
ção de sua Magestade, e bt~la pontifí
cia, foi p?"Omovido pam esta diocese" 
composta pelo doutor Luiz Antôni~ 
Rosado da Cunha; I "Hoc est conclu
siones metaphysica de Ente · Reali 
phoeside R. G, M. Fmncisco de Fa?"ict .. : 
Flmnine J antta?·i"; I "Em aplattso elo 
excelentíssimo e ?"eve?·endíssimo se 
nha?· D. F1·ei Antônio · elo Deste?TO 
Malhei?"o, digníssirno bispo desta Ci
dade", mrnance heTóico; I Epigramas 
C!1 em latim e 1 soneto em português 
sobr~, o ~ssunto do precedente; etc. 
(in A trnp1·ensa no Pedodo Colo 
nial"). 

A teme,ridade da iniciativa de ma
nu tenção dessa oficina tipográfica na 
s~de da administração colonial, poli
ciada contra quaisquer manifestacões 
de liberdades de consciência, não .ex
cederia à impressão de livros e avul 
sos, jamais, estimulando a e.dição de 
um jornal, face à oposicão violenta da 
Corôa portuguêsa a qt:e se estabele
cesse um diálogo entre o Reino e a 
Colônia. 

FUNDAMENTO DA PROIBIÇÃO 
DE UMA IMPRENSA NO 
BRASIL-COLôNIA 

À burguesia portuguêsa, que se afi
dalgara com o tempo e a imiscuição 
nos negócios administrativos do Rei, 
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desde a revolução que dirigira João 
das Regras, em fins do século XIV, 
não poderia interessar nenhuma de
monstração de liberdade entre. os co 
lonos americanos, como de resto, em 
qualquer outra dos seus domínios. 
Não seria essa burguesia, que finari
ciara os descobrimentos henriquinos 
e, através dêles, a expansão lusitana 
nos séculos imediatamente seguintes, 
que haveria de permitir se nutrisse na 
seiva da liberdade dP. consciência, 0 

ideal autonomista, que a administra
ção reinó mantinha acêso no senti
mento ele cada luso-brasileiro da mes
tiçagem africana ou aborígene, espo
liados, todos, em suas riquezas natu
rais e em seus direitos sociais e hu
manos. Era a rique-ca exaurida ela 
terra brasileira - quando declinou 
pela competição espanhola e holan: 
desa, precipuamente, o comércio in
ternacional das especiarias - que ali
mentava o parasitismo social e econô
mico dessa burguesia , à qual o con
trôle financeiro do Estado português 
dera fóros de fidalguia e ele nobreza 
concomitantemente como o exercí~ i; 
de facto do Govêrno. 

É óbvio que a essa classe, dominan
te, não interessaria consentir, sob qual
quer prete.xto, manifestacões de des 
contentamento popular, " de revolta 
que, com embargo, pontilham, a nossa 
história política. Êsse policialismo fis
cal e político - conteúdo indiscutí
vel do govêrno colonial, faria assim , 
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desfilar na passarela da História um 
punhado de pré-homens, aos quais, a 
prodigiosa fôrça telúrica e a experiên
cia cultural - não raro adquirida em 
Coimbra, transformada em ardor na
tivista, impermeabilizando-os para o 
sofrimento físico, levando- os · a imo
lar a liberdade individual e a própria 
vida, em holocausto às reivindicações 
populares e à independência naci;nal. 
Ve.rdade, é justo assinalar: se os por
tuguêses, com mão de ferro, asfixia 
ram todos os movimentos nacionalis
tas através do período Colonial, che
gando, mesmo, a transfigurar no sen
tido dêsses movimentos, como no caso 
da Conjura dos Alfaiates (?!) -o pri
meiro grande movimento social sula
mericano, que só tem termo de equi
paração como os conwneros no Para
guai; não lograram, entretanto, esta
belecer a consciência dêsse povo, que 
se formava tendo a alimentar - lhe o 
espírito nacionalista o ideal dos enci
clopedistas, e a vigorizá-lo as expe
riências das Revoluções norteamer.i
cana e francesa. Permitir a êsse povo 
uma imprensa, seria dar -lhe armas de 
combate ; por isso que. os portugueses 
impediram, tanto quanto puderam, se 
instalasse uma imprensa no Brasil; o 
que sàmente iria oconer, de modo 
inevitável, quando as contingências 
históricas, transformaram a sede ad
ministrativa da Colônia em Metrópole, 
com a transplantação da Monarquia 
lusitana. 



O NASCIMENTO DE UMA 
IMPRENSA BRASILEIRA 

Isso explica a iniciativa de. Hipólito 
da Costa lancando em seu exílio po
lítico, err: Londres, o CORREIO BRA
ZILIENSE (1808 - 1822), que inegá
vel influência teria nos acontecimen
tos que culminaram com a indepen
dência do B1·asil do jugo português, 
malgrado a sua procedência estran
geira. Aliás, a julgar-se cronolàgica
mente, ter-se-á de reconhecer sua 
anterioridade, como primeiro jornal 
brasileiro, de vez que antecedeu em 
três meses (é de junho de 1808) , o 
lançamento da GAZETA DO RIO DE 
JANEIRO (*), cujo primeiro número 
circulou em setembro dêsse mesmo 
ano sob a direção do frei Tibúrcio 
José da Rocha, ~or iniciativa do Con
de de Linhares - Rodrigo de Souza 
Coutinho. Resolvera êste, na qualidade 
de Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeir os e da Guerra, provex a 
nova sede do Reino de uma tipogra
fia , autorizando, oficialmente, a insta
lacão da "Imprensa Régia", à qual 
caberia editar o primeiro jornal na
cional. 

Essa tipografia, quiçá trazida pelo 
Conde da Barca- Antônio de Araujo 
Azevedo, conduziu-a a náu "Meduza", 
da frota de. transferência da tamília 
real para a América portuguêsa. 
Cons tava, precisou Gondin da Fonse
ca , de "dois prélos e vinte e oito vo
lumes de material tipográfico adqui
rido em Londres" (in "Biografia do 
Jornalismo Carioca") , não, necessària
mente, para ser instalada no Brasil; 
mas, sem qualquer sombra de. dúvida, 
destinada àquela mesma Secretaria 
de Estado, em Lisbôa ainda não amea,.. 
çacla de invasão pelas tropas de Junot. 

Lançada em terra fértil, a semente 
do jornalismo se desenvolveria com 
rapidez na nova Nação surgente. E , 
como observou Alexandre Passos, essa 
imprensa que foi "iniciada em 1808, 
trinta e dois anos depois, já tôdas as 
Províncias, salvo a do Amazonas e do 
Paraná, instaladas depois, possuíam 
tipografias e jornais" (in ob. Cit.). 
Caberia à Bahia editar o segundo jor
nal brasile,iro, a IDADE D'OURO DO 
BRASIL (1811 - 1823), sucedendo
-se, desde então, a instalação de ti
pografias e jornais através do vasto 
Império, que se formava . 

A PENETRAÇÃO DA IMPRENSA 
NO OESTE 

A despeito das dificuldades de aces 
so ao Oeste - feito através das pi
cadas abertas pelos bandeirantes em 
demanda das zonas auríferas na re
gião de Goiás e· Mato Grosso - já no 
segundo quarto do século XIX, surge 
a imprensa em Goiás. Como o Impe
rador Pedro I tivesse negado ao Pre
sidente da Província, Marechal Mi
guel Lino de Morais, a instalação de 
uma tipografia em Goiás naquele mo-

. menta, por julgar uma iniciativa pre
matura, terá êste influído na atitude 
do Comendador Joaquim Alves de 
Oliveira, que, como assinalou José 
Lobo, "fez circular a 5 de março de 
1830, a MATUTINA MEIAPONTEN
SE ( u ) em tipografia de sua proprie
dade., adquirida na Côrte, no ano de 
1829, e trazida para a então Vila de 
Meia Ponte, hoje, lendária cidade de 
Pirinópolis" (in "Contribuição à His
tória da Imprensa Goiana 1830-
1946). Até 1846, foi essa a única tipo
orafia existente no território goiano, 
~uando, por iniciativa particular tam
bém, foi lançada na cidade de Goiás, 
antiga capital da Província e depois 
do Estado, o periódico O GOIANO, de 
pouca e imprecisa duração. A história 
da imprensa goiana é, verdadeiramen
te, um monumento ao esfôrço anôni
mo: "desde a MATUTINA MEIA
PONTENSE, até os nossos dias -
disse-o eu, em trabalho sôbre o pro
cesso cultural de Goiás - a imprensa 
regional representou sempre um reci
piente das inquietudes culturais das 
diversas gerações goianas. Foi a es
cola de escritores e parlamentares, 
como foi o porta- voz dos anseios de 
liberdade do povo, tendo um papel 
jamais suficientemente louvado" (in 
"Uma interpretação da literatura 
Goiana" )· 

Em Mato Grosso, também ainda no 
segundo quarto do século XIX, ocor
reria a instalação da imprensa, com 
a inauguração de uma tipografia na 
antiga Vila Real de Bom Jesus de 
Cuiabá, que seria depois, a capital da 
Província. "A primeira oficina tipo
gráfica que possuiu Matogrosso -
depõe Rubens de Mendonça - foi in
troduzida pelo Marquez de São Vi
cente - Dr. José Antônio Pimenta 
Bueno, então presidente da Província" . 
(in "História do Jornalismo em Mato 
Grosso") , que faria editar o THEMIS 
MATOGROSSENSE, a 14 de agôsto 
de 1839 - marco inicial de um vigo-

roso esfôrço que se estenderia pelo 
imenso território, com uma imprensa 
periódica feita ainda agora com escas
sos recursos técnicos, mas, brava e 
atuan,ie, sei-o por experiência própria, 
pois, ali, no período de 1952 a 1954, 
organizei e dirigi, de Campo Grande 
uma cadeia de periódicos liderados 
pelo DIÁRIO DO SUDOESTE ( *."* ). 
Menos talvez que em Goiás, entre
tanto, à sua vêz, têm sido a imprensa 
matogrossense, um espelho da socie
dade regional em seu lento e difícil 
processo de formação; um exercício 
continuado de vocações das mais bri
lhantes de escritores, estadistas e de 
parlamentares. 

BRASíLIA E SEU SIGNIFICADO 
CULTURAL 

Brasília, mais que um fato geográ
fico, é um determinismo sócio-histó
rico - econômico. Através de sua 
realização, tanto iria realizar-se na 
profecia de D . Bosco, que antevira 
emergir do planalto central brasilei
ro, uma nova civilização, um , nôvo 
humanismo espiritualista - padrão 
de cultura; como iria propiciar a posse 
efetiva da terra hipoteticamente de
tida. E Brasília, como fôrça cataliza
dora dessa fabulosa energia telúrica 
em ignorada latência nos limítes da 
nacionalidade, desencadeará o movi
mento de que carecíamos para cum
prir o nosso destino histórico como 
povo e como Nação. 

De certo modo completado o ciclo 
econômico comercütl, quando inicia
mos o ciclo industrial, justo é que, 
mantidas as conquistas já obtidas, 
voltemos as costas a um oceano, diri
gindo-nos ao outro, não com o sen
tido de expansão geográfica, mas pela 
projeção espiritual dessa cultura la
tino-americana de que somos van
guardeiros pelo poder de uma ínfra
-estrutura que se renova e se amplia, 
exigindo tanto a busca de novos mer
cados consumidores da nossa produ
ção manufatureira, como de ressonân
cias dessa super- estrutura que re
presentamos. 

Brasília que era uma idéia sem 
forma, encontrou na obstinação de 
Juscelino Kubitschek o instrumento de 
que carecia para sua modelagem, para 
sua objetivação, pelo qual teria valor 
de perenidade. É de julgar-se que 
teria, desde o início do seu movimen
to, a apôio comum. Contràriamente, 
porém, a imprensa dos grandes cen
tros do país, sentindo escapar-se-lhe 
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a fôrça coatôra que representava jun
to ao Govêrno central, tomou a cô
moda e impatriótica posição de des
mol·alização do empreendimento, na 
tentativa de detê- lo , e manter o pres
tígio intácto dos grupos que a dirigem. 
Daí que, ao invés de implantar- se no 
planalto central com as primeiras fun
dações da cidade, trazendo os recur 
sos da técnica de que dispõe, preferiu 
manter-se à distância, ignorando obs
tinada em seu êrro, o fabuloso tr·aba
lho da construção da grande obra do 
nosso século. 

E Brasília no en;tanto, aí está - mo
numento iiTecusável à capacidade 
criadora de um povo - irreversível; 
descomunal; imensurável; antecipada 
à compreensão de muitos; depois do 
futuro! .. . 

Por isso, o esfôrço por fazer-se em 
Brasília uma imprensa própria, autô
noma, tem sido maior. Trabalho de 
titãs, todavia, que se compensará. To
dos, e cada um, dos que têem fortuíta 
ou permanentemente contribuído par a 
tal, merecem respeito e consideracão. 
É que não se contentaram e1n se co,ns
tituir testemunhas da História, senão, 
que, tomando posição nos aconteci
mentos, têm interpretado o seu pa
pel como personagens, mesmo, ou co
mo ext?·as, de qualquer modo, atuan
do efetivamente na História do futuro 
que é o nosso presente. 

íNDICE CRONOLóGICO DOS 
JORNAIS E REVISTAS BRASILIEN
SES (1957 / 1963) 

É a reportagem retrospectiva dêsse 
esfôrço por se dotar Brasília ele ·uma 
imprensa local, que lhe c01-responde 
como tarefa profissional, e que procu
ro aqui desincumbir - me com satis
tisfação e sem pa?·te pTi, ainda quando 
tenha tido um papel - modesto que 
seja - na sucessão dos acontecimen
tos-

Com a inauguração de Brasília (21 
de abril de 1960), várias publicações 
foram feitas em função da própria 
efeméride. Já anteriormente, outras 
tellitativas podem ser assinaladas, vi
sando a estabelecer uma imprensa 
brasiliense ; senão, aquêles que dis-. 
punham de recursos para tanto, ao 
menos, homens de boa-vontade uns, 
aventur eiros outros, "picaretas" uns 
tantos, que entretanto, não podem dei
xar de aparecer no retrato dêsse es
fôrço comum. 

Não será demais que se louve o 
trabalho pioneiro de compôr e im-
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primir com escassos recursos tipográ
ficos, no núcleo bandeirante, uma pu
blicação local, autenticamente brasili
ense - A TRIBUNA. Posteriormen
te, coube aos "diários associados" 
estes com luxo de recursos técnicos, 
editar também na nova Capital, o 
CORREIO BRASILIENSE - cujo tí
tulo se constitui uma homenagem ao 
seu omônimo, editado na Inglaterra 
por Hipólito da Cos ta. Por fim, eu 
próprio, com reduzidos meios, tam
bém lancei, compostos ex-impressos 
em Brasília, o DIÁRIO DE BRASÍ
LIA, úLTIMAS NOTíCIAS e a re
vista semanária ACONTECIMENTOS. 
que a maioria das publicações do nôvo 
Distrito Federal procediam de fora -
do Rio de Janeiro, S. Paulo, Belo 
Hor izonte, Goiânia e Anápolis, ainda 
que com o espírito de Brasília nela 
impregnada de certo modo, ao menos. 

1958 DC-BRASíLIA - edição bra
siliense do "Diário Carioca" - dire
ção de Elias de Oliveira Júnior, diá
rio vespertino, (SET., 1958), impresso 
no Rio de Janeiro (*** ). 

A TRIBUNA- direção de ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . semanário (1958) im
pl·esso em oficina própria. 

1960 CORREIO BRASILIENSE -
direção de José Maria Alkmim- diá
rio matutino, órgão dos "diários as 
sociados" (ABRIL, 1960), impresso 
em oficina própria, local. ("*.'"'* ). 

O CANDANGO - direção . . de Mário 
Paiva - semanário (A1;3R~L, 1960),, 
impresso em S. Paulo. i. 

CRíTICA DE BRASíLIA - dire
ção de Nelson Gatto - semanário 
(ABRIL, 1960), impresso em S. Paulo. 
Pm·alizada sua circulação durante 
1 ano, ressurgiu (JAN. , 1963), com o 
título de "Crítica", sob nova direção , 
impresso em oficina própria, lo
cal. e ·H). 

CIDADE LIVRE direção de 
Aquilino de Freitas periódico 
(JUNHO, 1960) impresso em S. Pau
lo. 

FATOS & FOTOS - dir eção de Nél
son Alves - revista semanaria em 
foto gravura (1960), impressa no Rio 
ele Janeiro. ( *·»*·:• ). 

INFORMADOR COMERCIAL DE 
BRASÍLIA - direção de Carlos Ro
drigues - diário matutino (AGóSTO, 
1960), mimeografado no local. ( **** ). 

BRASÍLIA EM FóCO - direção de 
Lourival Pinto Bandeira - periódico 
de circulação irregular (OUT., 1960), 
impresso em oficina própria, antes 
pertencente à "A Tribuna" c•·*".* ). 



Cronolàgicamente, a primeira pu
blicação brasiliense, será a revista 
BRASÍLIA, órgão da Companhia Ur
banizadora da Nova Capital - No
vacap, cujo primeiro número , como 
os demais, a seguir, foi impresso nas 
oficinas gráficas do IBGE, no Rio de 
Janeiro, datada de janeiro de 1957. 

Desde então, algumas dezenas ele 
publicações surgiram e desapareceram, 
sendo submetidas na retorta do tem
po, processo de estratificação de m e
recimento à sobrevivência, como abai 
Xo as relaciono: 

1957 BRASÍLIA - sem m enção de 
diretor até o n.0 5, quando então in
dica como tal, Raimundo Nonato (JA
Neiro, 1957) , imp. no Rio de Janei
ro . ('"*«· ). 

HORA DE BRASÍLIA - direção de 
Genaro Maltez (JAN. 1957) , impresso 
no Rio de J aneiro, e, posteriormente, 
por alguns meses, em Goiânia, e, fi 
nalmente, de nôvo na Guanaba
ra. c·*·" ). 

O PIONEIRO - direcão de Mozart 
Parada (MAIO, 1957) , · impresso em 
Anápolis (GO), apenas 1 número, 
comemorativo do batismo da cidade 
com a 1.a Missa. 

1961 - DIÁRIO DE BRASÍLIA -
direção de E. D 'Almeida Vítor - diá
rio matutino (JAN., 1961), impresso 
em oficina própria. Tendo sido seu 
título indevidamente utilizado, editou 
posteriormente 210 númer os, sendo 
afinal recuperado pelo diretor e pro
prietário. 

úLTIMAS NOTíCIAS - di1·ecão de 
E. D'Almeicla Vítor - que deve;.ia ser 
uma edição vespertina elo "Diário de 
Brasília" (FEV., 1961) . 1 número. 

FRONT - direção de Venelois Xa
vier P ereira - revista m ensal (FEV., 
1961), impressa em Goiânia. 

ACONTECIMENTOS - clirecão de 
E. D 'Almeida Vítor, Júnior - ,revis
ta semanária (ABRIL, 1961) , editada. 
na oficina do "Diário de Brasília". No 
n.0 4, passou à direcão de E. D'Almei-
da Vítor. • 

ESTRÊLA DE BRASÍLIA - clire
ção de Manoel Gimenez revista 
(ABRIL, 1961) , impressa no Rio de 
J aneiro. 1 número. 

JORNAL DE TAGUATINGA - di
reção de Paulo Linário Leal - jornal 
semanário (AGOSTO, 1961) , impres
so em oficina particular, local. 

BRASíLIA NEWS - direção de 
José Castro jornal semanano 
(AGOSTO, 1961) , impresso em Goiâ
nia. 

NúCLEO BANDEIRANTE- dire
ção de J oaquim C. Garcia Neto e Os
valdo Mendes Soares - jornal sema
nário (NOV., 1961), impresso em S. 
P aulo. 

1962 MIRAGEM - direção de Sérgio 
Ivan Casalado - revista bi-mestral 
fotogravura (JULHO, 1962), impres
sa em Goiânia ( * ., "* ) . 

TRIBUNA DE BRASíLIA - dire
ção de J. Santiago Naud - jornal se
manário (JAN., 1962), impresso em 
Goiânia· 

REVISTA DO LAR - direção de 
Celson Carlos Batista de Oliveira 
- revista semanária (MARÇO, 1962) , 
impressa no Rio de J aneiro. 

A PENA- sem diretor mencionado 
- órgão dos alunos da Escola Indus
trial de Taguatinga (ABRIL, 1962), 
impresso na oficina da própria Escola. 

SUA REVISTA, MADAME - dire
ção de Rezende Filho - revista men
sal (FEV., 1962), impressa no Rio de 
Janeiro. A partir de JAN. de 1963 com 
o título de "Sua R evista" ( * +HH+ ). 

W- 3 - direção de Carlos Rodri
gues - edição única, comemorativa 
do 2.0 aniversário de Brasília (ABRIL, 
1962), roto gravura impressa em Belo 
Horizonte. 

7 DIAS - direção de Ruy Payrão 
e H . Tessis - periódico de circula
ção irregular (1962) , impresso inicial-

GUlA COMERCIAL 

SEÇOES VARIADAS 

UTILIDADES 
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mente em Goiânia e, finalmente, em 
off-set, no Rio de Janeiro. 

LIBERTADOR EVANGÉLICO 
direção de Roberto Tôrres Holanda -
órgão oficial da Convenção Batista das 
Igrejas do Distrito Federal - jornal 
mensário (JAN., 1962) , impresso no 
Rio de Janeiro. (*"*'"'7 ) . 

SENAM - sem diretor menciona
do - órgão do Serviço Nacional de 
Assistência aos Municípios - edição 
única (OUT. , 1962), impresso em 
Goiânia. 

DIÁRIO DO BRASIL - direção de 
José Castelo Branco Uchôa, diário 
matutino (OUT., 1962) , impresso em 
oficina própria, possuindo a primeira 
rotativa local-

1963 - GOIÁS - sem diretor men
cionado - órgão oficial do Escritó
rio de Representação do Estado de 
Goiás revista periódica (JAN. 
1963), impressa em Goiânia . ( ·:+<+<"'7 ). 

FOLHA DE BRASíLIA - direção 
de Elias de Oliveira Júnior - diário 
vespertino (1963), impresso no Rio 
de Janeiro. 

VANGUARDA DE BRASÍLIA -
direção de Almir Gajardoni - órgão 
oficial das entidades das classes tra 
balhadoras de Brasília - jornal pe
riódico (MAR. 1963), impresso em 
Anápolis ( Go) - C".-::--:7 ) • 

ESTRÉLA DE BRASíLIA - direção 
de Manoel Gimenez -jornal em edi 
ção comemorativa do 3.0 aniversário 
de Brasília (ABR. 1963) , impresso na 
oficina de "Brasília em Fóco", local. 

DIÁRIO OFICIAL - direcão de 
Alberto Brito Ferreira - órg~o ofi
cial do Poder Executivo da República 
(ABR. 1960), impresso em oficina 
prÓpria c+ H·-~ ) . 

DIÁRIO DA JUSTIÇA - direção 
de Alberto Brito Ferreira - órgão 
oficial do Poder_ Judiciário (ABR. 
1960), impresso na oficina do "Diário 
Oficial" ( H** ) . 

DIÁRIO DO CONGRESSO - di
reção de Alberto Brito Ferreira -
órgão oficial do Poder Legislativo 
(ABR. 1960), impresso na oficina do 
"Diário Oficial" ( '•-*'*·'· ). 

MONITOR DE BRASíLIA - dire
ção de J . Guillon - revista periódica 
(1961), impressa no Rio de Janeiro). 

MONITOR DE BRASíLIA - dire 
tor J. Guillon - jornal semanário 
(1962), impresso em oficina própria 
(Taguatinga), local. 

Três rádio - emissôras - Rádio Na
cional (do Govêrno da República) e 
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Rádio Educadora de Brasília (do Mi
nistério de Educação e Cultura) e Rá
dio Alvorada (de grupo particular), 
e Três estações de Televisão - TV
- N acionai (do Govêrno da República) , 
TV-Brasília (das "emissôras associa
das", do grupo dos "diários associa
dos") e TV -Alvorada (de grupo par
ticular), completam o círculo de im
prensa de Brasília. 

ENTIDADES JORNALíSTICAS 

Houve em 1959 uma tentativa de 
fundar - se uma Associação de Jorna
listas de Brasília, que mesmo sem per
sonalidade legal, enviou representantes 
à V Conferência Nacional de Jorna
listas ; sua únic3 manifestação de vida, 
aliás. 

Em 1960, pr ofissionais em função em 
Brasília, fundaram a Associação dos 
Jornalistas Profissionais do Distrito 
Federal, que se iria transformar, afi
nal, no Sindicato dos Jornalistas Pro
fissionais do Distrito F ederal, cujo pri 
meiro presidente - Aristeu Aquiles, 
tem, neste momento, a responsabili
dade pela organização do X Congresso 
Nacional de Jornalistas, que se reune 
de 3 a 10 de setembro no Distrito 
Federal. 

Posteriormente, elementos não pro
fissionais, organizaram uma Associação 
de Imprensa de Brasília, entidade so
cial, inclusa, com elementos estranhos 
à classe. 

("') Êste jornal, teve, sucessivamente, os tí
tulos de Gazeta elo Rio (1821), Diário elo Go
vêrno (1823), Diário Fluminense (1824·), 
Correio Oficial (1833), Gazeta Oficial elo 
Imp ério elo Brasil (1846), tomando, a par
tir de 1862, o título de Diário Oficial ; sen
do, des tarte, o mais antigo jornal em cir
culação no País. 

("":') Deixando de existir em 1834·, no ano 
se«uinte, o presidente da Província - coro
nel José Rodrigues Jardim adquiriu a tipo
grafia para o govêrno provincial, transferin
do-a para a cidade de Goiás sob a razão de 
"Tipografia Provincial", por Lei de 1836; 
cabendo-lhe editar o Correio Oficial (1836 
- 1851) , sob a direção inicial de Mariano 
Teixeira Santos. Recebendo, posteriormente 
os títulos de Gazeta Oficial de Goiás (1855), 
Correio Oficial, até 1890, quando, por ato 
governamental, encerrou a sua atividade. 
("*") Concomitantemente com o "Diário elo 
Sudeste", no período de 1953 - 1954·, ali 
editei os semanários: Fmnteira ( Ponta 
Porã), com Freire, Jornal ele Dot~raclos 
(Dourados), com João Capilé, Crítica, à 
qual sucederia a Folha Cuíabana (Cuiabá), 
êste, bi-semanário, com Rubens ele Mendonça, 
e o semanário Sudoeste esport.ivo (Campo 
Grande). 

( '":' '' '') Ainda em circulação. 

(Agôs to, 1963) 
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BRASILIA. EM TODA PARTE 

Lélio Graça 

Um refrão popular nos ensina que 
NINGUÉM PODE DAR O QUE NÃO 
TEM, ou, simplesmente, CADA UM 
DÁ O QUE TEM. O que maldiz tem, 
incontestàvelmente, a maldição den 
tro da própria vida. Só os que pos
suem um coração cheio de bênçãos 
são capazes de bendizer. 

Ao iniciarmos hoje esta secção 
BRASíLIA EM TôDA PARTE 
nesta segunda fase de nossa revista, 
o fazemos com o propósito de levar 
aos nossos leitores o bem que se diz 
de Brasília, pelo Brasil e pelo mun
do, inclusive a crítica construtiva e 
sensata. Desprezaremos a maledicên
cia da gente soi-disant de alto gaba
rito que procura depreciar a obra do 
século e ainda tem o desplante de es
crever: "nunca vi Brasília, mas falo 
por ouvir dizer." 

A 'estas pessoas infladas de sabi
chonice litorânea levaremos os es
plendores de um mundo nôvo que está 
nascendo ao longo da Belém- Brasí
lia, da Fortaleza-Brasília, da Ácre
-Brasília, tôdas convergindo para a 
Capital da Esperança, gigantesco 
helianto que floresce a cada dia, no 
centro dêste imenso jardim que é o 
Brasil. E êsse grande Brasil hâ de, em · 
breve, frutificar em felicidade para 
seus filhos, pobres e ricos, a despeito 
dos demagogos e dos reformistas pri
mários que andam ai esquecidos de que 
a missão de Brasília é a de reformar 
o homem, a de fazer nascer o BRA
SILEIRO BRASILIENSE, ent usiasta 
do trabalho e do progresso técnico sem 
descurar a fulguração do espírito que 
tem sido a nossa característica domi
nante desde Anchieta e Paes Leme 
até Getúlio Vargas e Juscelino 

Kubitschek. 
A Capital da República veio para 

o Planalto, para o coração do Brasil 

a fim de se transformar em cérebro 
das decisões nacionais e o que deve 
prevalecer neste cérebro é a imensi
dão inspirada na grandeza e na do
çur a da paisagem ; o espírito cristão 
que se vivifica no azul puríssimo dês 
tes horizontes infinitos, e o amor 
humano que a lição magnífica de nos
sa história impõe com fôrca ir:·esis
tível. Aqui n'ão deve haver Íugar para· 
maldizentes e caluniadores e os brasi
lienses devem ficar alertas para es
magar a semente dessa praga que tan
to tem infelicitado o Brasil. 

Promovamos Brasília com êsse es
pírito e dentro dêsse espírito de bra
silidade, de bondade, de paz e amor 
fraterno. 

Que todos os nossos patrícios bus
quem conhecer Brasília com êsse es
pírit::>, obedecendo ao apêlo de um 
candango, modesto funcionário de 
uma companhia construtora que nos 
escreve: "devia existir uma lei que 
obrigasse todo o Brasileiro a conhecer 
a Capital de seu país". E eu acres 
centaria: é preciso também conhecer 
o espírito de Brasília, as razões pro
fundas de sua existência como Ca
pital da República, ampla e ricamen
te justificada em nossa histór ia desde 
os Autos da Devassa até Lúcio Costa 
e ·tão bem sintetizada na famosa ora
ção de Malraux: "O SíMBOLO DA 
RESSUREIÇÃO DA NOBREZA EM 
NOSSAS VIDAS". 

Hoje quero trazer aos nossos leito
r es um depoimento precioso de um 
dileto amigo. Trata-se de Frei Daniel, 
filho de São Francisco de Assis, um 
apaixonado da educação da juventude 
que tem licença especial para, nos 
acampamentos, despir o burel côr de 
melado e vestir a farda escoteira e 
arrebatar a nossa infância e a nossa 
mocidade para os caminhos de Deus. 

Ainda há pouco Frei Daniel estêve 
em Brasília, para uma visita de três 
dias. Ao chegar à Guanabara, .de vol
ta ao seu Convento de Nossa Senhora 
da Paz, em Ipanema, encontrou os 
seus il'mãos franciscanos em alvorôco 
por que acabavam de assistir a u~ 
filme sôbre Brasília, tomado por um 
cinegrafista alemão. E aqui estão al
guns trechos da carta, longa e subs
tanciosa, que Frei Daniel nos escre
ve: "Os confrades me receberam com 
barulho informando-me que na ~es
ma noite haviam estado em Brasília 
através de um filme alemão. Mas 
quando viram minhas fotos gigantes e 
o~viram minha descrição da nova Ca
pital, concordaram em que 0 filme era 
contraproducente. É muito velha a 
verdade: "O decisivo é o ponto de 
vista razoável cuja escala . desce até 0 

irracional". E em tal escala de pontos 
in~elizmente , a má vontade, o precon~ 
certo e o pessimismo têm 0 seu "pon
to-de-vista" para fotografar Brasília"· 
E mais adiante: "Oxalá a verdade 
sempre vencesse falsos conceitos como 
as minhas poucas fotografias e as 
minhas palavras o conseguiram. Des
ta vez foi fácil "converter" uns dez 
confrades para a fé em Brasília. Real
mente, o que não se conhece não se 
pode apreciar e muito menos amar." 

"Nos cinemas da Inglaterra em 
cada filme, aparece em tecnicolo~· in
variàvelmente, a Rainha sob os ;cor
des do hino nacional, martelando na 
memória de todos a beleza e a ma
jestade da soberana. Não seria inte
ressante que assim também se mos
trasse, através dos cinemas brasilei 
ros, um pouco da nova Capital em 
côres da madrugada fresca , do meio
-dia, solar, das vésperas purpurinas e 
das noites iluminadas, nos mil encan
tos revezados de Brasília, o coração 
do Gigante que desperta?" 
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A REDENÇÃO DA AMAZONIA TRAÇARÁ OS DESTINO DO BRASIL 

Augustus Gribel 

S4 

Espanta, com justas razões , a opi 
nião mundial, nesta época de conquis
ta do espaço e de viagens inter-pla
netárias, a existência de uma fabu 
losa região do globo terrestre, com 
uma área de 5.031.833 quilômetros 
quadrados, quase que completamen
te desconhecida da civilização. E é 
tanto mais justificado êsse espanto 
geral do mundo que procura conquis
tm· outros mundos, quando observa 
que aquela imensa região inexplora
da da terra está situada numa pla
nície magnífica, cortada por fabulosos 
rios navegáveis. 

Outrora, as grandes civilizações 
que flmesceram, na antiguidade e 
nos tempos, modernos, tiveram sem
pre, como fator maior de sua expan
são, os grandes cursos d'água, as ba
cias hidrográficas. Assim foi na Meso
potâmia, como nas cidades européias 
que encarnaram as nações dos tem
pos mais remotos e, mesmo, na Amé
rica. Eram os rios Tigre e Eufrate~, 

o Tibre, o Sena, o Tamisa, o Reno, o 
Danúbio e, também, o Mississipi. Só o 
fabuloso Amazonas, o maior curso 
d'água do mundo, colocado na planície 
imensa de florestas incomensuráveis, 
ficou, apesar de tudo, séculos e sé
culos, sem civilização e sem história. 
Foram necessários mais de 450 anos 
depois do descobrimento do Brasil 
para que esta Nação despertasse 
aquêle gigante que estava adorme
cido há milênios. Haviam passado já 
330 anos da fundação da Cidade de 
Belém quando se cogitou, pela pri
meira vez, de uma legislação especí
fica para a conquista daquela área que 
era mais da metade do solo pátrio. A 
r esultante, depois de estudos e deba
tes que duraram sete anos, foi a Lei 
n. 0 1.806, que criou a Superintendên
cia do Plano de Valorização Econô
mica da Amazônia, com a finalidade 
de promover o desenvolvimento da 
vasta região, através do fomento da 
produção agro-pecuária, dos meios de 
transportes, do saneamento e da colo-

nização, do aproveitamento dos r ecur
sos minerais e da incremer.tação da 
indústria de matérias primas da re
gião. 

O fabuloso Rio-Mar , como centro 
de todo um sistema de transportes 
fluviais, rodoviários e ferroviários, 
está destinado a promover a reden
.ção da Amazônia, que, mesmo hoje, 
no seu primitivismo, vive dêle. Será 
no futuro, fatalmente, o celeiro prin
cipal dêste mundo super-povoado. E 
a Amazônia, que hoje está importan
do tudo de que tem necessidade para 
a sua vida diária, principalmente os 
gêneros alimentícios que socorrem a 
sua população e "lá chegam a preços 
elevados, está cercada de tôdas as es
peranças dos brasileiros para vir a 
ser o centro de abastecimento da po
pulação mundial, que atingirá a casa 
de muitos bilhões de almas no ano 
dois mil. Talvez por essa razão um dos 
r edatores de "Le Figaro", de Paris, 
proclamou que Brasília será a Capi
tal do Mundo no Ano 2.000. 

A interiorização da Capital Brasi
leira, cumprindo uma destinação his
tórica, cercada pela profecia de urn 
Santo e pelas teorias filosóficas de 
Pietro Ubaldi, completada com as es
tradas Brasília-Belém e Brasília
-Ácre, a primeira com 2.200 quilô
mf.jtros e a segunda com 3.335 quilô
metros, 2.500 dos quais, nas duas ro
dovias, em matas virgens, será o 
passo decisivo para a integração da 
outra metade do Brasil no seu patri
mônio de conquistas e de civilização. 
E tudo será realidade, no dia em que 
os r ecursos, as máquinas, os técnicos 
e os trabalhadores afluírem para a 
Amazônia, na maior das epopéias já 
realizadas por um povo 'valente e de
cidido a cumprir o seu destino· de 
grandeza, distribuindo paz e felicida
de por tôdas as nações, sem discrimi
nação de raça. E então, a profecia ·de 
Dom Bosco se cumprirá em tôda a 
sua extensão: "será uma riqueza sem 
par". 
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MISSÃO DO RÁ,DIO EM BRASILIA 

DESDE 1958 IRRADIAMOS AO MUNDO 

A difusão da nova capital foi complementada com a dedicação 
dos construtores da sua primeira emissôra. 

Reportagem de Zair Cançado 

Fotos de Edson Jannuzy 

Brasília ainda estava em projeto de 
capital, quando o presidente Jusceli
no Kubitschek viu a necessidade de 
dotá-la, também, de uma eficiente es
tação de rádio. Seria nos moldes da 
Rádio N acionai carioca - oficiosa e 
precisa - para dar ampla cobertura 
a todos os movimentos da edificação 
de Brasília. 

Foi quando surgiram nesta cidade 
os homens que levantariam, pouco 
depois, a obra radiofônica de vulto 
que aí está. Comandados por Leony 
Mesquita, começaram a preparar o 
aparecimento da Rádio Nacional de 
Brasília, entre outros, Sérgio Dias, 
Ruy Carneiro, o repórter, América 
Fernandes e Duílio Almeida, todos 
vindos da então Capital Federal para 
propagar Brasília aos quatro cantos do 
país e do mundo. 

Houve familiaridade, houve dispo
slçao e houve ardor, garantindo o 
êxito absoluto da tarefa, e a primeiro 

de maio daquele ano, a primeira 
transmissão da N acionai de Brasília 
ocorria, por ocasião da visita que fa
zia à Obra do Século o presidente Al
fredo Stroessner, do Paraguai. Era a 
primeira mensagem de fé do rádio 
brasiliense, engatinhando no canteiro 
de obras que, naquela noite, estava 
ornamentada pelo que havia de mais 
expressivo na vida local. 

INAUGURAÇÃO 

A 31 de maio de 58, ia oficialmente 
para o ar a Rádio· Nacional de Bra
sília, com sua penetração nacional far
tamente comprovada, conforme a cor
respondência mandada de todo o 
Brasil. Daí por diante, nenhuma sole
nidade, nenhum passo de JK ficava 
sem a cobertura da emissôra caçula, 
com a modesta apresentação de seus 
locutores e repórteres, misturados aos 
"candangos", com êles plenamente 
identificados. 
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l <'achada da primeh·a emissm·a da nova 
capital - a TV·Rádio Nacional, ft·uto · 
da abnegação de u,n grupo de t·adialistas 
aqui chegados em 1958. 

A TV-Bt·asília é oull·a estação de televisão 
de Bt·asília. 
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TELEVISÃO 

A nova séde do govêrno inau-
gurada a 21 de abril de 60 Brasília -
não podia ficar sem a imagem da te
levisão. Foi então importada direta
mente dos Estados Unidos a apare
lhagem da TV Nacional, avaliada em 
200 milhões de cruzeiros. E hoje, jun
tamente com duas outras estações de 
TV, a Nacional proporciona ao govêr
no a cobertura necessária, muito em
bora a aquisição do elemento artísti
co na época tenha sido tarefa árdua, 

f 
r 
I 

mas realizada com a semente do idea
lismo que sempre constituiu o traço 
marcante de Brasília. 

De · um modo geral, a vida dos ra
dialistas de Brasília, vem sendo uma 
constante de dedicacão e amor à ar
te, que superam, ~esmo, a ambição 
financeira. Os percalços surgidos não 
causam aos trabalhadores radiofôni
cos aqui chegados há cinco anos, qual
quer arrefecimento, e pelo contrário, 
êles continuam conclamando os brasi
leiros em geral, à colaboração com a 
obra de Brasília. 
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ARTES PLÁSTICAS EM 
, 

BRASILIA 

Esdras Silveira 

Ao iniciarmos esta coluna procura
remos informar aos aficionados das 
ARTES PLÁSTICAS sôbre as ativi
dades que ora . desenvolvem os artis
tas, na pintura, escultura, cerâmica, 
etc, como nos demais setores da plás
tica em geral. 

Tanto quanto possível, esta coluna 
será informativa, procurando, entre
tanto, fixar em pequenas biografias, a 
vida e os trabalhos de artistas em 
Brasília. 

Não daremos caráter de pioneirismo 
a nenhuma delas. Declinaremos com a 
exatidão possível a data de chegada 
e atividades desenvolvidas. Quanto à 
ordem de publicação dependerá, ape
nas, da facilidade em ser encontrado 
o entrevistado. 

BIOGRAFIA EM DESTAQUE: 

FELIX ALEJANDRO BARRENE
CHEA AVILÉS 

Nascido em Huanta, Departamento 
de Ayacucho, Peru, está radicado em 
Brasília desde 1958. Inicialmente, 
executou trabalhos a óleo, goache, etc., 
fixando aspectos da vida e da paisa
gem do Planalto. No decorrer da 
construção da Nova Capital, manteve 
uma escola de Artes Plásticas na 
Av. W- 3, chegando a ter matricula
dos cêrca de 104 alunos, principal
mente crianças. Felix Alejandro, 
grande cultor da Mitologia Incaica, 
procurava interessar seus alunos na 
beleza dos trabalhos em cerâmica. 
desde que nêles notasse o pendor na
tural para a modelagem. 

Barrenechea, diplomado professor 
de Artes Plásticas pela Escola SU
PERIOR DE BELAS ARTES, de 
Lima, mantém atualmente sua 'Escola 
de Artes Plásticas de Brasília, à Av. 
W-3 / Q 21 /Bloco 3/ Casa 19, onde 
leciona, expondo também seus tra
balhos de arte, contemporânea, para 

· visitação. 

PRÊMIOS: - 1.0 Premio da Escola 
de Belas Artes de Lima, 1946; 2.0 

premio no salão de Verão de Ancon 
-1947; Premio de honra no Salão de 
Estudantes de Artes Plásticas da Ar
gentina, 1952; premio único a estran
geiros no 43.0 Salão de Artes Plásti 
cas do Ministério de Educação da Re
pública Argentina, 1953; 1.0 premio e 
Medalha de ouro em Pintura no 4·0 

Festival Universitário de Arte em 
Belo Hol'izonte; tela SUYARIC, 1.0 
premio e medalha de ouro em artes 
decorativas no mesmo festival, com a 
obra KAPULI; premiado nos V e VI 
salões de arte moderna de S. Paulo. 

Exposições: - Lima Salão de 
Primavera de 1946; Ancon - Salão 
de verão - 1947; Buenos Air es -
Galeria Peuser - 1952; Buenos Aires 
- K r aid - 1954; Belo Horizont e -
Biblioteca Thomas Jeferson - 1955; 
X salão de Belas Artes da Prefeitura 
de Belo Horizonte - 1955; Instituto 
de Arquitetos do Brasil - São Paulo 
- 1956; Salão Nacional de Arte Mo
derna, Ministério da Educacão e Cul
tura, Rio de Janeiro, 1957~ 

ARTE DE BARRENECHEA: 
"Apoiando-se na temática de seu 
país e, nos emaranhados da Mitologia 
Incaica, Barr enechea não adota disso 
uma técnica pré-colombiana, ~em s~ 
atém aos mesmos rítmos e impulsos da 
imagem e de expressões de seu~ ante 
passados. A sua cerâmica - quase 
exclusivamente antropomórfica - é 
uma mensagem de vida contemporâ
nea. Barrenechea transmite- nos rela 
tos da vida humana quotidiana com a 
mesma intensidade e espontaneidade 
com que os Incas documentaram seu 
"modus-vivendi". B. Castelo Branco 
-Acrópole", n. 0 213- julho de 1956. 

1.a Exposição em Brasília - abril 
de 1959. 

COMENTÁRIO: - Dia a dia, sen
timos o incremento aplicado às artes 
em Brasília. 

A FUNDAÇÃO CULTURAL DO 
DISTRITO FEDERAL, vem, sena
mente emprestando sua colaboracão 
aos artistas aqui radicados e · de out~·os 
estados, proporcionando-lhes meios 
indispensáveis para exporem seus 
tl·abalhos na Galeria do Hotel Nacio
nal, que tem se transformado quase 
oficialmente, no centro cult~ral da 
Capital. 

Diversos pintores, desenhistas e gra
vadores, vêm, com bastante sucesso, 
expondo naquela Galeria. 

É lamentável todavia, que a Funda
ção Cultural, através de seu Departa

mento Competente, não tenha ainda 
procurado dotar · Brasília, de um salão 
apropriado, em local mais acessível ao 
grande público. 

Aproveitamos a oportunidade, para 
sugerir ao Exmo. Sr. Prefeito do Dis
trito· Federal, criar, a exemplo das 
grandes metrópoles do país, o salão 
anual da Prefeitura, com prêmios em 
dinheiro e menções honrosas, propor
cionando incentivo aos valôres aqui 
radicados e aos novos que desabro 
cham. 

57 



A BICO DE PENA 

H. Tessis 

/ 
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O BEIJO DA VIDA 

Meiga, 

sei que estás em tôda parte, onde 
existe, amor, sofrimento e vida. Por 
isso peço a indulgência dêste instante 
para estar contigo, já . que não posso 
fazê - lo pessoalmente. 

Sim, minha doce amiga: sou eu 
mesmo que, te escrevo. E é para ti que 
escrevo, Meiga, daqui dêste silêncio 
imenso que nos separa, para dizer que 
estimo que estejas bem, cercada dos 
que te são caros e sejas tão pura, ge 
nerosa e boa como uma bênção do 
céu, como ternura de mãe. 

Eu estou bem, e isto me basta. Cuida 
de ti e, quando dormires, repousa co
mo te imagino para sonhar lutando 
pelo amanhã melhor que eu te dese-

jo, pois se querer bem como eu te 
quero tem algum valor, tu possuis 
uma fortuna dentro dêste amigo 
coração que te guarda e não te esquece. 

Ah, minha suave amiga, tem anda
do muito triste e agitada a minha 
pobre alma e muito aflito o meu ve
lho coração: porque tenho muito amor 
à humanidade, aos nossos irmãos de 
tôda parte, e a todo instante sofro 
ante a incerteza do futuro, a fome. e o 
desespêl'o que estiolam gerações 
imensas. E ontem, Querida, andei va
gando pelas ruas vazias de cidades 
sem alma, sem vida, sem alegrias. ·E 
vi muita criança sem amparo, sem es 
peranças no futuro que as aguarda; 
contemplei uma rosa vermelha emur
checida; encontrei um cãozinho en
fêrmo; vi muita gente. humilde sofren
do; escutei as últimas notas de u'a 



mus1ca envolvente ; e aceitei o convite 
espiritual do bronze da Igreja do 
"P ad re Roque" que r epe.tia : blan
-plim-plan - Ave-Maria - em ple
no coração do crepúsculo candango. 

Vês, Quer ida, como estou triste ho
je? E esta tristeza , meu bem, põe na 
minha bôca o gôsto amargo das má
goas físicas e morais que afligem a hu
manidade, os nossos irmãos, aqui 
perto e longe de nós, também. Sei, en
tr etanto, que o teu coração concorcb 
comigo quando enxergamos com os 
olhos da alma e sentimos com dor tô 
das as dores que andam alhures, fe
rindo a quem é mais fraco do que 
nós ... os humildes, pobres e infelizes-

Sei que o amor de mãe que o teu 
sentimento alimenta desde o berço, so 
fre comigo sentincb o destino inc~c-rto 

da infância pobre, fraca , subnutrida e 
doente dos nossos dias. Sei que a tua 
bondade sente comigo não poder sal
var as crianças desamparadas e pre 
parar com carinho a formação das ge
racões futuras, conduzindo-as pelo 
ca~inho do bem e do trabalho hones
to que constrói prosperidade e gera 
felicidade coletiva. E por isso sei que 
a tua alma ente,nde a minha tristeza 
e se ir mana na minha angústia. 

Sei que a meiguice dos teus cuida
dos e o carinho especial que dedicas 
às flôres não teriam deixado fenecer 
a linda flor que. pendeu na haste de
pois de haver dado vida, colorido e 
suave fragrância ao jardim florido. E 
por isso a tua sensibilidade analisa co
migo a vida efêmera da rosa que foi 
tão b ela, encenou tanta poesia e mor
reu entre vascas de agonia à luz dos 

olhos do mundo. 

Sei que. o teu amor aos animais do 
mésticos pensaria as feridas do cãozi

·nho doente e os teus cuidados have
riam de minorar o sofrimento do po
bre animalzinho. E por isso o teu 
pensamento busca comigo um meio de 
proteger os animais que são nossos 

fiéis amigos. 

Sei que o teu imenso e dedicado 
amor ao próximo é igual ao meu no 
desejo incontido de proteger os hu
mildes e amparar os desamparados, 
reajustando os desajustados. E por 
isso a ternura do teu coração me. au
xiliaria a levar um pouco de confôrto 
f ísico, moral e espiritual para os n e
cessitados que encontrei pelas ruas e 
lugares tristes, chafurdados na misé-

r ia, doentes de fome., sem esperanças 
em dias melhores. 

Sei que a magia que embala o teu 
pensamento sublime se enleva nas 
asas da arte para o domínio da músi
ca suave, da poesia pura, da ternura 
que ameiga e enternece os corações 
na hora elo b elo e do esplendor. E por 
isso nossas almas se embalam ao som 
da doce melodia que roçou meus ou
vidos quando a tarde. descambava tôda 
envôlta em nostalgia. 

Sei que a tua formação cristã far ia 
com que te recolhesses em silêncio, n a 
atitude piedosa de quem reza, e os 
teus lábios, como os meus, murmura
riam orações sinceras na hora do anoi
tecer. E pediríamos mais em fayor da 
humanidade, pela redenção do mundo, 
pela vitória do Bem sôbre o Mal, do 
que em benefício nosso. 

E como sei que as nossas afinidades 
se sorriem, se abraçam e se hm·mo
nizam em busca do Ideal, eu gosta 
ria que estivesses aqui , hoj e, comigo. 
Eu haveria de segurar-te peb mão 
e levar-te para um b elo e longo pas 
seio. E ir íamos, brincando de. pas'sa
rinho, beber sol de madrugada nas 
frondes dos buritis. 

Mas faz tanto tempo que te não 
vejo, nem te falo, n em te escuto, que 
é certamente por isso que hoje. sin to 
tanta saudade de ti e uma vontade 
vir il de te ver, de te falar, de te ou
vir, saber de ti e estar contigo. Por 
isso e.u gostaria de estar contigo onde 
está o meu pensamento: ali, onde não 
medr a a semente do vício, onde não 
vinga a semente do mal; onde não 
chovem insultos, não sopram impro
périos, não existe lama de inveja ne.m 
poeira de perversidade, n em ódio 
ou corrução, nem mediocridade ou 
traição. 

Quise,ra estar contigo onde os pen
samentos bons se fortalecem , as pala 
vras amigas se m esclam e as almas 
afetivas se compreendem na mais 
bela linguagem do amor que os sen
timentos sadios acolhem na seara 
fértil da since.ridacle humana. 

Quisera estar contigo onde as ale
grias espontâneas regorgitam, os pás
saros cantam, as crianças brincam, as 
flôres se pintam, os regatos tagarelam, 
as brisas são s uaves e as criaturas 
que se amam, ao contato da natureza , 
chegam perto das es trêlas e, se f un
dem no Nirvana. 
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Quisera estar contigo na hora em 
que Deus pintou, há séculos a alvo
rada e há pouco o soniso teu! Quan
do .acendeu as estrêlas e deu brilho 
aos olhos teus! Eu quisera estar con
tigo na hora de. se querer bem. . . no 
instante de ser feliz ... 

Eu quisera estar contigo aqui, aí, 
em tôda parte, triste ou alegre, na 
ventura ou na adversidade, firmes no 
mesmo espírito de renúncia e. reci
procidade, unidos no mesmo ideal, 
junto no mesmo abraço e felizes no 
mesmo amor! 

Eu quisera estar contigo, encontran-

do- te em mim e me e,ncontrando ern 
ti: na compreensão total, nas virtu
des e nos defeitos, no amor que não 
cansa, na amizad'e se,rn reservas, no 
bem-querer sem pejo e na lealdade 
sem fronteiras! 

Eu quisera estar contigo, porque a 
alegria do teu rosto e os infinitos en
cantos do teu e.spírito me bastam para 
ser feliz. 

Deixa-me, pois, Querida, sorver nos 
meus lábios, da bôca que é tua, o bei
jo da vida! 

Carinhosamente, 

Tessis 



HISTORIAS QU,E A VIDA 

ESCREVE: 

O AFOGAMENTO DE 

UM SONHO 

Guaracy Oliveira 

Apenas um detalhe - sem nenhuma 
impo1~tância para outras pessoas -
foi o bastante para que o coração de 
Dona Francisca pulsasse mais forte e 
ligeiro : uma revoada de urubus. 

Era um dia cinzento, de nuvens pe
sadas e esquisitas. Lá no alto do 
morro, centenas de casebres desali
nhados abrigavam milhares de famí
lias pobres, famintas, maltrapilhas. Os 
homens, quase todos sem emprêgo, 
faziam ponto na porta dos botecos; 
as mulheres, na estupidez da faina 
diária, carregavam latas d'água sôbre 
a cabeça e depois iam lavar a roupa 
(não .. . os trapos) ou cozinhar feijão 
para os filhos ; crianças barrigudas e 
nuas transitavam pelos caminhos, na 
ilusão de que estavam brincando. Ca
ras mal-desenhadas falavam da tris 
teza crônica dos que vivem por insis
tência, desprezados e esquecidos pelo 
monstro ilustrado que é o homem da 
cidade e do asfalto. Mas o quadro dan
tesco e verídico daquela comunidade 
tinha moldura dourada, rara de se ver 
onde existe muita luz, muito confôr
to, muito riso. Era um quadro feio , 
emoldurado de um amor bonito, de 
um amor dourado: o amor ao pró
ximo, ao semelhante. 

Duranite tr ês dias o morro cho-r ou, 
fazendo côro ao pranto de Dona Fran
cisca, que chorava ante a expectativa 
louca de nunca mais beijar o rosto de 
Alim Pedro, seu filhinho de nove anos 
de idade - um homenzinho que todos 
os dias saía de casa depois do almô
ço, levando os quinze doces de queijo 
e de amendoim que sua mãe fazia , 
para no fim da tarde voltar, t r azen
do cento e cinqüenta cruzeiros. Que 
serviam para comprar sua roupinha e 
seus cadernos e livros. 

Por isso, ao ver os urubus em ron
da sinistra, Dona Francisca não pôde 
guardar o pensamento trágico que 
lhe assumiu o espírito já cansado e 
maltratado. E gritou: 

- "Deus do céu, será que êles 
vão comer o meu filho? " 

Sem esperar mais nada, partiu cor
rendo em direção às aves de rapina -
negras e covardes beneficiár ias da 
morte. Vizinhos, amigos e um outr o 
filho menor seguiram a trajetór ia alu
cinada daquela pobre mulher. Mas 
não era Alim Pedro que os abutres 
quer iam comer. E Dona Francisca 
voltou. 

Às dez horas da manhã, Lino de 
Oliveira, vigia de uma chácara, tirava 
areia à beira do córrego Riacho Fun
do, quando teve sua atenção desper
tada para "uma coisa que a corren-

teza tr azia". Aproximou-se e com o 
auxílio de uma concha puxou para a 
margem do riacho "aquela coisa". Era 
o corpo de um menino que boiava, 
ao sabor da água imunda. Era Alim 
Pedro, não havia dúvida, todos o co
nheciam no lugar. 

Lino largou seu trabalho e correu 
em dir eção à casa de Alim Pedro, 
com a responsabilidade idiota de 
transmitir a notícia cretina. No ca
minho, porém, estacou instintivamen
te, e pálido e mudo encarou o homem 
que estava diante de si, ficando-o com 
olhar duro. Êsse homem era João -
o pai do menino-homenzinho, que 
sem dormir um minuto em três dias, 
caminhava sem rumo, sem qualquer 
orientação, mato- a- dentro, buscando 
encontrar o filho - a última análise, 
a concretização, a verdade de seu 
sonho de pai. 

- Diga de uma vez. . . onde está 
meu filho? 

Sem poder responder, Lino baixou 
a cabeça e pegou João pelo braço· 
Chegando ao local, João caboclo mi
neiro e forte, reclinou- se e beijou a 
cabeça gelada de seu filho mortQ. E 
seus olhos vermelhos liber taram o 
pranto doído, injetado de saudade, que 
foi se juntar à roupa molhada de água 
assassina no corpo de Alim Pedro. 
Depois, tomando- o nos braços, fêz o 
caminho da casa onde nasceu e vi
veu nove anos o menino. À sua che
gada, as cenas tiveram a dimensão 
exata da loucur a humana . . Hoje, pas
sado algum tempo, ainda perdura a 
dúvida: Alim Pedro caiu ou teria sido 
jogado no riacho? Sabe-se apenas que 
um homem de vinte dois anos ma
conheil'o e perverso, teria mantido 
com o garoto violenta discussão, ao 
ter que pagar dez cruzeiros pelo doce 
que come1•a. Fato ocorrido a alguns 
passos do riacho, segundo nos contou 
uma testemunha mirim - José Maria 
- amiguinho de Alim Pedro. 

Às primeiras investigações, a Po
lícia desistiu, dando-se por vencida na 
elucidação do caso. E nós, que acom
panhamos também (e bem de perto) 
os três dias de sofrimento e de an
gústia vividos pelo morro das Mer
cedes, sentimos na alma o pêso da 
real brutalidade, ao ver descer à pe
quena sepultura o cor pinho de Alim. 
Quando ouvimos, em sussuro molha
do, a voz débil que falou da consu
mação to·tal do afogamento de um 
sonho. De um sonho dourado chama
do Alim Pedr o. 

Era um fiapo da voz de Dona Fran
cisca . . . 
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BRASILIA DE HOJE; 

José Júlio Pontes Corrêa 
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BRASIL DE AMANHÃ 

Brasília atinge sua maioridade com 
pouco mais de três anos de vida. Com 
uma coletividade que apresenta índice 
de trabalho sem par no mundo, Bra
sília agiganta-se; não se transforma, 
porque não há o que mudar. Tudo em 
Brasília foi objeto de acurados e pro
fundos estudos. Cidade planejada por 
excelência, Brasília constitui- se na 
maior prova de capacidade de técnicos 
e operários br asileiros. 

Concluída a primeira. fase da im
plantação da Capital da República, ini
cia-se uma nova. Brasília teve plane
jamento e construção; Brasília tem 
agora, consolidação. 

Abrigando uma população muito 
maior que a inicialmente prevista, a 
Capital da República ampliou ainda 
mais os seus horizontes ; não se aco
vardou ante o imenso interêsse dos 
brasileiros pela "obra do século"; 
abandonou, de bom grado, a estimativa 
de 50 mil habitantes para o primeiro 
lustro; tornou- se campo propício para 
as atividades da iniciativa particular. 
Não se conformou em ser apenas a ci
dade estatal. Alargou suas portas e 
abriu os braços a todos quantos que
riam colaborar com o seu progresso e 
o seu desenvolvimento. 

Não se tomem por obra de Brasília 
sàmente os edifícios de concepção ar 
rojada que quebraram a monotonia da 
paisagem do cerrado. As estradas, 
rasgadas no sólo até então palmilhado 
sàmente pelos Bandeirantes, as pistas 
de pouso aber tas ~m meio à densa flo-

resta, os n~cleos de habitação criadoS 
à margem das rodovias, o progresso e 
a moderna técnica entrando pelos ser
tões de um território inexplorado, cre
ditam à mudança da Capital da Repú
blica um acêrvo do qual o Brasil está 
começando a se orgulhar. 

Consolidada, Brasília dará muito 
mais ao país a começar por uma vida 
condigna para centenas de milhares de 
brasileiros até então olvidados. A rnil 
quilômetros da faixa litorânea inaugu
rou-se uma nova concepção de vida: ' 
Brasília entusiástica pelo trabalho de 
seus filhos adotivos que ali chegarartl 
muito antes que ela nascesse: 

Brasília não é sàmente a concreti
zação de ideal consagrado em tôdas as 
Constituições da República; Brasília 
não significa sàmente a realização da 
profecia de Dom Bosco, que antevi\.1 
uma nova civilização marchando para 
o oeste ; Brasília é também o ideal aca
lentado pelo Brasil de ontem, reali
zado pelo Brasil _de, hoje, para hoje e • 
para amanhã: para todo o sempre. 

Brasília de hoje é o retrato do Brasil 
de amanhã. Do centro geográfico do 
país, partem, em tôdas as direções, as 
setas que impulsionam do coração bra
sileiro a fé e a confiança no futuro 
dêste gigante de 8 milhões e 500 rnil 
quilômetros quadrados. 

A consolidação de Brasília está ern 
marcha. Como no planejamento e na 
construção, não haverá obstáculos que 
possam deter Brasília como vanguar
deira do progresso do Brasil. 



A 

TCB: SIGLA DE UM PATRIMONIO SOCIAL A SERVIÇO DO POVO 

Uma potência em opexação pet·manente com uma dixeção dinâ
mica e eficiente, cêrca de 800 funcionáxios e 105 veículos em 
cixculação - Possivelmente em dezembro a inauguração das 
instalacões definitivas da Sociedade - Brevemente serão insta
lados ~s serviços especializados próprios de recapagem e .t·ádio 
- O oue fêz a TCB na administracão do "Pxefeito dos Trans-
portes'': Ivo de Magalhães. ~ 
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O sistema de transportes coletivos 
de Brasília é o que m elhor se adap
tou a serviço da população, porque 
a TCB, contando com uma direcão 
administrativa eficiente, um vast; e 
moderno patrimônio e uma equipe 
pessoal competente, procura dia a dia 
servir mais e melhor aos seus usuá
rios, constituindo-se, assim, numa 
emprêsa de real utilidade pública, 
com cêrca de 800 funcionários "tes
tados" e 105 ônibus em operação 
constante, justificando sua capacidade 
de satisfazer às necessidades míni
mas do Distrito Federal. 

A TCB é uma potência em cons
tante expansão. Mantém suas contas 
rigorosamente em dia, não faz com
pras a crédito e recolhe, mensalmen
te, ao IAPTEC, 6 milhões de cruzei
ros, importância que vai para a casa 
dos 10 milhões, em virtude dos no
vos aumentos salariais. Está constru
indo suas· próprias instalações, com 
seus próprios recursos, já adquiriu to
do o maquinário necessário à insta
lação do seu Serviço de Recapagem 
e brevemente estará funcionando seu 
S erviço de Rádio, para fiscalização do 
tráfego e contrôle dos guinch;s vo
lantes. Êsses serviços estão sendo exe
cutados em rítmo acelerado para se
rem concluídos ainda êste ano, abran
gendo uma área coberta de 12.600 m2 
num terreno de 70.000 m2. E tudo is
so sem quaisquer subvenções da 
União, da PDF ou da Novacap. Tu
do, graças, à dedicação, ao dinamismo 
e à capacidade administrativa do Sr. 
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Manoel José de Souza, diretor-supe
rintendente da TCB, que tem rece
bido todo o apoio e o mais entusiás
tico incentivo do Prefeito Ivo de Ma
galhães. 

A 23 de agôsto de 1962, quando 
assumiu a chefia do Executivo de 
Brasília, o Sr. Ivo de Magalhães, en
controu o setor de Transportes Cole
tivos em plena expansão. 

A Sociedade de Transportes Coleti
vos de Brasília Ltda. - TCB - em 
prosseguimento ao seu programà de 
trabalho, crescia e se firmava a olhos 
vistos, estabelecendo seu conceito 
junto à população brasiliense. 

Entusiasmado com o que viu, o 
Prefeito Ivo de Magalhães convocou 
o Sr. Manoel José de Souza, diretor
-superintendente da TCB, e estabele
ceu entre a Prefeitur a e a TCB um 
clima de entrosamento que desde en
tão tem permitido à emprêsa manter 
e, mesmo, acelerar seu ritmo. 

Auscultando as necessidades das 
Cidades Satélites, determinou o Sr. 
Prefeito, de início, a extensão das li
nhas da TCB a Planaltina - antiga 
Mestre D'Armas, a vanguardeira de 
Brasília. 

Como não podia deixar de aconte
cer, a população de Sobradinho tam
bém reivindicou transportes de alto 
nível, e o Prefeito Ivo de Magalhães, 
no mesmo mês em que levou a TCB 
a Planaltina, extendeu-a também a 
Sobradinho. Posteriormente, também 
a Candangolândia foi aquinhoada, e, 
finalmente, a longínqua e esquecida 

O engenheit·o R e nato Mendonça, dil·e tol'· 
-técnico da TCB e o sr. Manoel José de 
Sousa, dit·etot·-superi ntendente da eJll· 
pt·êsa, es tão con tante1nente introduzindo 
Jnelhoramentos nas linhas de ônibus que 
se t·vem ao Plano Pilôto e Cidades-Saté· 
lites. No mapa do Distrito Federal, o s r
Renato Mendonça indica o ponto e:-.:ato 
onde es tão sendo executadas a s ,,bnts 
da sede pt·Ópl"Ía da TCB. 

Braslândia também foi ligada a Br a
sília pela TCB. 

A frota de ônibus, que vinha aten
dendo a contento às necessidades do 
Distrito Federal, tornou-se pequena, 
com .suas 75 unidades, para cobrir 
a demanda criada pelas novas linhas. 
Providenciou, então, o Sr. Prefeito, a 
aqms1çao de mais 30 ônibus, que já 
estão em tráfego, o que veio trazer o 
desafôgo necessário à manutenção 
dos serviços. 

Paralelamente à aquisição de no~ 

vos ônibus, o Sr. Manoel de Souza 
vem se ocupando, ativamente, das 
instalações definitivas da Sociedade, 
em lo~al próprio, determinado pelo 
Plano Diretor de Brasília. 

A construção, já bastante adianta~ 

da, brevemente permitirá à TCB 
apresentar um serviço de manuten~ 
ção à altura das reais necessidades 
de Brasília. 

A obra, localizada no Setor de 
Transportes Coletivos, atrás da P r aça -' 
Municipal, impressiona a todos que 
a visitam, não só pelo seu volume, 
como pela rapidez com que vem sen~ 

do executada. 

Teve sua pedra fundamental lan~ 
çada pelo Prefeito Ivo de Magalhães 
a 24 de abril dêste ano, quando dos 
festejos comemorativos do 3.0 aniver~ 
sário de Brasília, e hoje, decorridos 
três meses, já está com as fundações 
concluídas e o galpão do almoxari~ 

fado já no respaldo da alvenaria, 
aguardando a chegada da cobertura , 
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Bt·cYem ent e estará fu n cionando o Servico 
de Rtídi o da T CB, p ara f iscalização do 
tráfego e contrôle dos guinchos volantes. 
A f oto f ixa o ins ta nte em q u e o st·. Ma
noel José de Sousa mostrava 11111 aparelho 
de ddio à t·epor·tagcm. 

A dit·eÇão {la T CB f az economia como 
PodP.. Aqui ven1os f uncionários da eJn
Prêsa , numa imp•·ovisad a fábt•icn de pré
·moldndos fazendo postes de cimento 
Pam n cêrca do pm·que do T CB. 

O dit·e tot·-superinlendentc da T CB f isca
liza p e1·uu1nenleniente as obt·as da ga
t·age que, iniciadas há a p en as 3 m eses, 
Pt·osseguem em rítn10 acelerndo. A t'e
Portagen1 constatou que tanto os r espon
sáve is p elas obt·as quanto os opet·ários, 
dedicam cadnhosa admit·acão ao sr. Ma
noel José d e Souza - êssc dinâmico 
comandante da batalha desenvolvimen
tista que está tnmsfot·ma ndo a T CB 
numa potência a set·vi ço de Brasília. 
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Utilizando recm·sos próprios da empt•êsa, 
a dit•eção da TCB está realizando uma 
obt·a de gigantes, à altm·a do gabarito 
bt·asiliense. Em companhia de seus au· 
xilim·es, responsáveis pela constl·ução, 0 

st·. Manoel José de Sousa explica que ~ 
pm·que de estacionmnento, coJn ca11act· 
dade de 300 ônibus, ficat·á cit·cundado 
pelos mais apt·imm·ado~ serviços de ]lla· 
nutenção, contando, ainda, co1n os ser· 
viços próprios de Rádio e RecapageJll · 



encomendada em São Paulo, para sua 
complementação. 

Paralelamente aos trabalhos de in
fra - estrutura, cuidou o Sr. Manoel 
José de Souza de melhorar o serviço 
de linhas dentro do Plano Pilôto, pro
videnciando a extensão até a Praça 
dos 3 Podêres das linhas que servem 
a Asa Norte Residencial e as Aveni
das L - 2 e W -3. 

Desmembrou, também, a linha do 
Aeroporto, por demais extensa, em 
duas linhas: Aeroporto-Direto e Ae
roporto - Núcleo Bandeirante, dando, 
assim, ligação rápida a tôda aquela 
massa de aeroviários que demandam 
diuturnamente o Aeroporto para :o 
exercício de suas funções. 

Outra reivindicação bastante sen
tida da população brasiliense, e que 
mereceu a atenção do Sr. Manoel José 
de Souza, foi o estabelecimento da 
linha circular do Gama, fazendo a li
gação com o Gaminha. A inaugura
cão dêsse melhoramento foi festiva , 
~ontando com a presença do Sr. Pre
feito do DF, que se fêz acompanhar 
de sua Exma. espôsa Dra. Áurea de 
Magalhães, do chefe de Gabinete Dr. 
Renato Portugal, do secretário parti

. cular Dr. Evaristo de Castro e de to
do o seu gabinete. 

A diretoria da TCB, com seu "tri
unvirato" completo: Sr. Manoel José 
de Souza, diretor-superintendente, 
Dr. Alberto Bessa Luz, diretor-admi
nistrativo, e Sr. Renato Mendonça, di
retor - técnico. 

A nota pitoresca das festividades 
foi dada pelo entusiasmo com que o 
povo do Gama e Gaminha recebeu 
as autoridades, carregando em triun
fo o Sr. Ivo de Magalhães até o pa
lanque armado na praça principal 
daquela próspera cidade satélite. 

Causou admiração ao povo, tam
bém, o aprumo e elegância do pes-

soal do tráfego da TCB, que · n esse 
dia fazia sua primeira apresentacão 
em público envergando os novos ~i
formes. Êsses uniformes, desenhados 
conforme sugestão do professor Lú
cio Costa, foram confeccionados pe
la própria TCB, que, para isto, esta
beleceu uma pequena alfaiataria em 
suas dependências, para atendimento 
do seu pessoal. 

Em virtude da expansão de suas 
atividades, tornou- se insuficiente o 
capital inicial da Sociedade. Compre
endendo isto, o Sr. Ivo de Magalhães 
autorizou o Sr. Manoel José de Souza 
a providenciar o aumento do capital 
social para 1 bilhão de cruzeiros 
subscrito pela Prefeitura e Novacap: 
sendo aquela majoritária. 

Ficou, assim, a TCB, habilitada a 
continuar o seu programa de expan
são, previsto no Plano Diretor d e 
Brasília. 

Sempre atenta aos problemas de 
seu pessoal, vem a diretoria da TCB 
por intermédio do Sr. Manoel de Sou~ 
za, de conseguir junto ao Sr. Prefei 
to nôvo reajuste de sa.ános, variando 
de 40 a 70% , o que atenuará para 
os empregados os efeitos financeiros 
de~orrentes da conjuntura nacional. 

Os benefícios do salário-família, es
tímulo e recompensa às famílias nu
merosas, tão necessárias ao porvir da 
pátria, também foram estendidos ao 
pessoal do TCB. 

Vem, assim, a fCB, sob a esclareci
da direção do seu superintendente, Sr. 
Manoel José de Souza, com o apoio 
integral do Sr. Ivo de Magalhães - o 
"Prefeito dos Transportes" - cum.
prindo, integralmente, com seus recur
sos próprios, sem ajudas ou subven
ções de qualquer espécie, o seu pro
grama de dotar Brasília de um siste
ma de transporte coletivo urbano de 
seus fór os de Capital F ederal. 
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SAB: CR$ 780 MILHOES PARA ABASTECER BRASILIA 
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Graças a uma intervenção moraliza~ 
dora e competente) Brasília é uma ci
dade suficientemente abastecida de gê
neros alimentícios por preços real
mente populares - Da interventol'ia 
de Joaquim Neves Pereira à adminis
tração de Joviano Rincon Segovia uma 
cm;stante de probidade e dinamismo 
a serviço da poputação brasiliense. 

A Sociedade de Abastecimento de 
Brasília - SAB - é uma entidade 
subsidiária da PDF criada para abas 
tecer a Capital da República através 
de seus supermercados e postos de 
venda, onde os gêneros alimentícios 
devem ser adquiridos por preços po
pulares. Aconteceu, porém, que a 
SAB vinha tendo sua finalidade des
virtuada. Foi quando, então, o Pre-

feito Ivo de Magalhães, com a energia 
e a ·honestidade de propósitos que 
lhe são peculiares, determinou pronta 
intervenção naquela Sociedade a fim 
de apurar e sanar as irregularidades 
ali existentes. E teve a feliz iniciativa 
de nomear para tão espinhoso encar 
go um dos nomes mais íntegros e 
responsáveis desta República, cuja 
competência e dedicação a grandes 
empreendimentos é por todos conhe
cida. Joaquim Neves Per~ira. 

Assim, nomeado interventpr da 
SAB, com carta branca para agir, o 
Sr. Joaquim Neves par tiu para orga
nizá- la e garantir o abastecimento d e 
Brasília, que se achava, então, na imi
nência de um colapso. 



Escolheu uma excelente equipe de 
funcionários requisitados da PDF e 
da Novacap e entregou-se ao trabalho 
saneador e organizador da SAB, en
frentando tôda sorte de injunções po
líticas, pr essões e tentativas de su
bôrno, superando, com altivez e dig
nidade, todos os obstáculos que se an
tepunham à sua administração mora
lizadora e eficiente. 

Por isso, no período de março a 
julho, a SAB sofreu completa remo
delação que abrangeu todos os seto
res de suas atividades específicas. E 
agora a emprêsa está organizada, em 
franca expansão, e suas vendas pràti
camente duplicaram no período aci
ma referido, oscilando atualmente en
tre 250 e 300 milhões de cruzeiros. 

Também nesse período foram aber
tas ao público mais 5 unidades de 
venda, localizadas em Taguatinga, Ga
vião, Vila Planalto, Gama e Campo 
Experimental de Vargem Bonita. 
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No setor industrial, foram reaber
tas as fábricas de produtos de ori
gem animal, de doces, de rações e a 
máquina de beneficiar arroz. A ce
râmica, a serraria, a carpintaria e a 
fábrica de telas da SAB tiveram suas 
atividades bastante ampliadas. 

O volume geral de compras, até ju
nho último, atingiu a dois bilhões de 
cruzeiros, e os pagamentos a fornece
dores totalizaram, em igual período, 
um bilhão e seiscentos milhões de 
cruzeiros. E segundo estimativas rea
lísticas apresentadas pelo Sr. Joa
quim Neves e confirmadas pelo Sr. 
Joviano Rincon Segovia, atual supe
rintendente da SAB, as vendas em 
1963 se elevarão a dois bilhões e qui
nhentos milhões de cruzeiros. 

A Sociedade encontra- se totalmen
te remodelada e operando em bases 
estritamente comerciais. A rem·gani
zação geral por que passou a SAB 
compreende, entre outras, as seguin
tes realizações: 

Esta é a homenagem <{Lte prcst:unos no 
so·. JoaquiJn Neves Peo·cira, o ho111~11~ 
cc1·to que o P•·cfeito Ivo de Magalhac• 
nomeou pant intervir na SAB, pa..a orgn
nizá-la c assegu1·m· o abaslecilncnto .<la 
população brasiliense. Êle soube desJJJ· 
cumhi•·-se de sua mis3ão com dignidade c 
finneza, reafhmando sua gntndc cap:t· 
cidade c lism·a no trato da coisa públicll· 
A cidade lhe deve o mé1·•to que a SAJ3 
hoje desfruta como 01 ganização comer· 
cial a seniço do povo . 



O sr, Joviano Rincon Segovia, superin
tendente da SAB, é um homem talhado 
Para o cargo que exerce. Simples, lhano 
e competente, do seu gabinete de traba
lho dirige a grande organização que 
abastece a cidade de gênei'OS alimentícios 
llot· pt·eços realmente populares. Pes
soahuente inspeciona os supern1ercados 
e os postos de venda, mantendo Jlerfeito 
e pe1•manente conu·õ1e da situação get·al 
da Sociedade. Sob sua dit·ecão a SAB 
está funcionando efetivameut~. 

organização do quadro de pes
soal (que não existia), de acôrdo com 
as reais necessidades da emprêsa ; 
~ elaboração do regimento interno ; 
- elaboração de instruções regula

doras da organização e funcionamen
to de todos os setores; 

- organização do código de merca
dorias ; 

- organização do cadastro dos pro 
dutores, visando à eliminação da fi
gura do "atravessador", que tumul
tua e encarece o processo de aquisi
ção de mercadorias; 

- levantamento do custo da admi
nistr ação da emprêsa; 

organização do cadastro dos 
fornecedores, visando a proporcionar 
ao órgão incumbido das compras um 
perfeito conhecimento das fontes ele 
suplência de mercadorias, assim como 
as mais idôneas, pontuais, baratei
ras, etc.; 

- estrutura do setor de compras e 
or ganização de rigorosos programas 
de áquisição ele acôrdo com as exatas 

necessidades da SAB e suas disponi
bilidades financeiras; 

- realização de pesquisas semanais 
de mercado com o fim de facilitar à 
SAB a fixação de uma política regu
lctdora de preços; 

- expediçr,o de instruções regula
doras da aquisição de produtos horti 
grangeiros, objetivando a amparar e 
estimular o produtor do Distrito Fe
deral; 

- expedição de normas regulado
ras da concessão, movimentação e 
prestação de contas elos adfantamen
tos e Fundos Rotativos; 

- regulamentação do pagamento 
ela "hora extra"; 

- organização do inventário e do 
cadastro mobiliário e imobiliário da 
SAB; 

- reavaliação do acêrvo mobiliá 
rio e imobiliário das fábricas e gran
jas-modêlo; 

- expedição de instruções regu
ladoras do recebimento de mercado
rias ; 

71 



- reorganização dos serviços finan
ceiros e contábeis, que foram devi
damente mecanizados; 

- mecanização da embalagem de 
mercadorias; 

- mecanização do contrôle de es
toque, possibilitando ao Departamen
to Comercial a verificação e exame 
reais das mercadorias vendidas dià
riamente pela SAB; 

- reorganização dos ser viços de 
distribuição de gêneros alimentícios 
perecíveis; . 

- regulamentação da distribuição 
de publicidade; 

- promoção de acêrto de contas 
com a Novacap; 

- reorganização do setor de vendas 
a crédito; 

- organização do regulamento do 
pessoal (Estatutos dos servidores 
da SAB;) 

- expedição de instruções regula
doras da aquisição, distribuição, con
servação e recuperação de material; 

- realização de concorrência pú
blica para aquisição de carne e ou
tros gêneros alimentícios; 

- solicitação à Novacap no senti
do da montagem da Pasteurização, a 
fim de regular izar-se o fornecimento 
de leite ao Distrito Federal; 

- rea-lização de concorrência para 
venda de sacarias, latas, caixotes, etc. ; 

- realização de numerosas obras 
de ampliação e adaptação dos super
mercados e postos de venda; 

- realização de concorrência para 
tr ansporte de mercadorias, 

realização de convênio com o 

r 
I 
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Departamento de Saúde da PDF, pa
ra montagem de Laboratório para 
exame de alimentos perecíveis, quer 
no recebimento, quer na exposição 
e vendas dêsses produtos; 

- realização de curso para forma
ção de equipe a Belo Horizonte, pa
ra especialização, através de estágio 
na FRIMISA, nas modernas técnicas 
de desossa, corte e amaciamento de 
carnes; 

- envio de servidor ao Rio de Ja
neiro, a fim de especializar-se em re 
paros e aferição de balanças; 

- organização do serviço de vigi
lância e policiamento dos supermer
cados e postos de venda; 

- expedição de instruções regula
doras da concessão de adiantamentos 
a servidores, a título de antecipação 

de salários; 
- realização de estudos especiais 

sôbre a recuperação e uso dos extin
tores de incêndio; 

- reqrganização do Serviço de 
Transporte e montagem de oficina 
para reparos de veículos e recupe
ração de mater ial em geral. 

Assim é que funciona, agora, a 
SAB, entidade que possui um esto
que de 780 milhões de cruzeiros des
tinado a abastecer Brasília de gê
neros alimentícios poJ.· preços real
mente populares. E isso nos convence 
que da interventoria de Joaquim Ne
ves Pereira à operosa administração 
de Joviano Rincon Segovia, atual su
perintendente da SAB, comprova- se 
uma constante de probidade, dina 
mismo e eficiência a serviço da popu
lação brasiliense. 



A R.EVOLUCÃO DOS 
.> 

ANALFABETOS 

1'exto de José Leão Filho 

Através do vidt·o uo automóvel, 
o garoto de dois anos deixava que 
pelos seus olhos grandes e deslum
hrados escot-regasse todo aquêle fu
gidio universo das ruas do Recife. 

~. Na próxima esquina, um dêsses 
cartazes de agressivas proporções 
anunciava o non1e de certo produto 
à base de cacau. Digamos que 
fôsse Brascau. 

O carro ainda realizava a curva, 
os grandes e deslumbrados olhos 
se contraíra1n nun1 riso que era de 
alegria e também de vitória. Co
nto numa explosão, veio do minús
culo aparêlho vocal a paródia do 
ginglete televisão: 

"Brascau, Brascau, Brascau, 
Brascau, Brascau . . !" 
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Outro pai talvez tivesse apenas afa
gado a criança, ali no interior do auto
móvel. Mas o professor Paulo Freire, 
assistente do professor Newton Sucupi
ra na cadeira de História e Filosofia 
da Educação, na Faculdade de Filo
sofia da Universidade de Recife, e di
retor do Serviço de Extensão Cultural 
da mesma Universidade - achava-se 
então empenhado na montagem de um 
sistema de educação popular que, já 
hoje, dois anos depois, promete causar 
profundas modificações na fisionomia 
social do Brasil e deixa perplexas au
toridades de renome internacional em 
matéria de educação, inclusive da 
UNESCO. 

O sistema, que até àquela época se 
fixava no seu aspecto cientificamente 
mais importante, o da conscientização 
do grupo social pelo debate dos pro
blemas infinitamente numerosos que 
compõem a sua realidade histórica .:..... 
evoluiu depois para a experiência tam
bém no campo da alfabetização de 
adultos. Dos testes levados a efeito 
na capital pernambucana e em Angi
cos, no Rio Grande do Norte, o últi
mo comprovado pessoalmente pelo 
presidente da República, em março 
dêste ano, resultou uma arl'l:\a que o 
Govêrno Federal agora toma para si 
e com a qual pretende eliminar, em 
todos os seus redutos, o analfabetis
mo que avassala 36 milhões de brasi
leiros· 

MENINO E PROFESSOR 
Conta o professor Paulo Freire que 

tudo começou quando êle não passava 
de um ginasiano e já lecionava Portu
guês, particularmente, aos colegas. 
Assim deflagrado nas suas tendências 
para o magistério, era no entanto o 
mesmo menino que brincava com os 
moleques-de-1·ua, em Casa Amarela, 
bairro onde nasceu de uma família da 
classe média, filho de um oficial re
formado da Polícia Militar. Era tam
bém o mesmo garôto que, em Jaboa
tão, para onde a família se mudara 
em tempos difíceis, jogava peladas e 
nadava no Rio Duas Unas com os fi-
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lhos de operários e camponêses da
quela área. 

Convivência tão estreita e jamais 
interrompida com a gente das cama
das populares já elaborava no espíri
to do professor em projeto os elemen
tos do conflito que daí por diante êle 
ia travar com os conceitos e métodos 
da educação tradicional, ainda hoje 
predominantes no Brasil, quase sem
pre divorciados do povo, da cultura 
popular, dos ideais ele integração do 
homem brasileiro numa comunidaoe 
nacional consciente de si mesma. Cris
tão convicto, cedo aprendeu a crer 110 

homem · e respeitá-lo, pois também 
cedo percebeu que "o homem cria e 
recria o mundo." Intuitivamente fo
ram ganhando corpo na sua mente as 
dúvidas e posturas que iriam impreg
nar, mais tarde, tôda a sua formação 
pedagógica. 

Por uma dessas incongruências da 
educação brasileira, que já faziam 
mossa no espírito do colegial Paulo 
Freire, o universitário Paulo Freire 
um dia recebeu o diploma de advoga
do. Mas continuou estruturalmente 
professor. A p1'0va-de- fogo se deu 
pouco depois, quando, nomeado su
perintendente do Serviço · Social da 
Indústria em Pernambuco, tentou a 
superação da linha assistencialista da 
entidade, inaugurando um tipo de 
educação popular com a ingerência dos 
trabalhadores nos destinos da insti
tuição. Pronto lhe pregaram um ró
tulo: comunista. E parece que a coisa 
não foi para a frente. 

NASCE O SISTElVIA 
Foi lecionar pedagogia na Escola do 

Serviço Social e algum tempo mais 
tarde fêz - se professor interino de His
tória e Filosofia da Eâucação na Es
cola de Belas Artes da Universidade 
de Recife. Em 1958, disputou a cátedra 
no estabelecimento universitário. Obte
ve o segundo lugar, com a tese EdtL
cação e Atualidade Bmsileim, na qual 
se vislumbram os fundamentos do seu 
atual sistema de educação de adul
tos. 

Convidado, tornou-se então assis
tente do professor Sucupira, na mes
ma cadeira, na Faculdade de Filoso
fia. Em 1960, numa campanha lidera
da pelo professor Germano Coelho, 
atual secretário da Educação de P er
nambuco, formou com os professôres 
Paulo Rosas, Norma Coelho, Ana 
Paz Barreto, o escultor Abelardo da 
Hora, o jornalista Aluísio Falcão e 
outros intelectuais - o grupo que ins
tituiu em Recife o Movimento de Cul
tura Popular (MCP). 

Assumindo a coordenacão do Proje
to de Educação de Adult"os da entida
de, e com base nos estudos que até 
então havia realizado, criou duas inS
tituições educacionais: o cÍTCttlo· de 
cult~L?'a e o cent?"o de c~Lltu?·a. O pri
meiro, com dois objetivos fundamen
tais: 1 - aclarar, pelo diálogo, a cons
ciência do grupo em tôrno de proble
mas; 2 - a partir dêsse aclaramento, 
levar o grupo, organizado, à supera
ção dos mesmos problemas. Já o centro 
de c~Lltm·a, mais plural, incluía váriaS 
atividades educacionais num centro de 
gravitação da comunidade local a que 
eventualmente se aplicasse. 

O MCP contou, desde logo, corn ° 
patrocínio da Prefeitura de Recife, na 
gestão do então prefeito Miguel Arrae5· 

O Projeto de Educacão de Adultos eW 

trou em execução c~m uma experiên
cia entre trabalhadores, na localidade 
de Pôço da Panela, em Recife. Muni
do de ajudas áudio-visuais, inclusive 
um epidiascópio, que apanha a imagern 
de qualquer objeto e a projeta sôbre ~ 
uma tela, Paulo Freire reuniu êsse pr i
meiro grupo e lhe propôs uma coisa 
apenas: debater. Os alvos dos debates 
surgiram espontâneamente: eram cai~ 
sas ou problemas que, direta ou indi
retamente, interessavam ao grupo, lhe 
diziam respeito, lhe falavam de pertO · 
Jornais, ferramentas, gravuras, escul
turas, utensílios, tudo era ponto de 
partida para debates que acabavarn 
por apaixonar as mais indecifráveis 
esfinges, em infinitas direções. Trata~ 
va-se de buscar a integração do homern 



na sua realidade comunitária, a sua 
tempo1·alização, a sua renúncia cres
cente aos mitos, preconceitos e qual
quer forma de submissão mental. 
Procurava-se despertar no homem 
uma atitude crítica diante do mundo, 
pelo exercício do diálogo. 

Um dia , o reitor João Alfredo da 
Costa Lima decidiu que a Universida
de de Recife devia dinamita?' suas mu
r alhas e abrir-se para a cultura popu
lar. Instituiu o Serviço de Extensão 
Cultural e convidou o professor Pau
lo Freire a dirigi-lo. 

A experiência no campo da alfa
betizacão de adultos comecou na casa 
onde ~nasceu Olegário Mariano, em 
Recife, com cinco, depois oito, depois 
25 participantes do cÍ?'CtLlo de cultum. 
Decorrido algum tempo, na Divisão 
Industrial de Produtos Farmacêuticos, 
estudantes da Faculdade de Química 
da UR, previamente treinados, pre
pararam 30 empregadas domésticas. 
Ao fim da primeira noite da nova ex
penencia, chegando a casa, Paulo 
Freire confiou a D. Elza, sua espôsa 
e colaboradora, a convicção de que 
o sistema era válido e irreversível 
na sua aplicação, iniciada horas antes. 
Abria-se para o sucesso a iniciativa, 
que tivera a estreita colaborl'lt:;ão de 
jovem estudante de medicina, Carlos 
Augusto Nicéias. 

O SISTEMA 
O sistema Paulo Freire de Edu

cação de Adultos, segundo acentua 
seu autor, não tem qualquer preten
são de supremacia em relação a qual 
quer método de alfabetização. Ao con
tt·ário, metodolàgicamente, é um sis
tema eclético, para o qual Paulo Frei
re procurou canalizar tudo o que os 
diversos métodos existentes oferecem 
de instrumental verdadeiramente efi
caz, na medida em que tal coisa não 
perca de vista o homem humano, d?
tado de raciocínio, anseios, esponta
neidade, capacidade criadora, cons
ciência, enfim. 

Assenta - se o sistema sôbre bases 
antropológico- filosóficas, genoseológi
cas, pedagógicas e psicológicas. 

Nos aspectos em. que se r elaciona 
com a antropologia filosófica, consi
dera o homem em sua realidade como 
ser global. Não cuida apenas do 
homem no mundo, senão também do 
homem com o mundo. Todos os sêres 
dêste planêta estão no mtmdo. O 
homem, mais do que isso, está com 
o mtmdo, porque não aceita passiva
mente o mundo. Não se resigna à con
dição de objeto, mas, qualquer que 

sej a o seu grau de evolução cultural, 
mantém sempre, ainda que potencial
mente, uma atitude subjetiva, de agen
te, em relação ao seu meio. Não obs
tante tôdas as influências a que está 
submetido, age continuamente no sen
tido de dominar essas influências. 
Pela capacidade criadora ineren te à 
sua condição de ser racional, pode 
transformar o mundo. Não é apenas 
um objeto do mundo. Com êste, ao 
contrário, mantém relações de recí
proca e continuada doacão . É um ser 
1·elacional, diante do mundo. 

A partir de suas bases genoseoló
gicas, o Sistema Paulo Freire acentua 
o fato de que o homem, nas suas re 
lações com o mundo, age como ser 
consciente de si e do próprio mundo. 
Essa consciência será tanto maior 
quanto mais ela se adiantar à mera 
percepção sensorial, única dos irracio
nais, no sentido de uma percepção re 
flexiva e crítica cada vez mais apri 
morada. 

Porque não apenas está no mundo, 
· mas também com o mundo, o homem 
busca seguidamente dominar a natu
reza e todos os obstáculos que se co
locam ante o CUl'SO da sua existência. 
Para dominar, todavia, é preciso co
nhecer· E, para conhecer, o homem 
recorre não apenas às informações que 
obtém por intermédio dos sentidos. 
Apela também para aquelas informa
ções que advêm da crítica, do exer
cício da razão em face das contradi
ções que se constatam no plano da 
simples percepção sensoriai. Daí o 
homem buscar também um~ evolu
ção crescente na escala do conheci
mento. Parte, então, da atitude in
gênua, mística, supersticiosa, que ini
cialmente sustenta diante dos fenôme
nos para êle inexplicados, até atingir, 
em maior ou menor grau, uma postura 
cada vez mais isenta de compromisso 
com a simples aparência da realidade 
que o envolve e da qual êle próprio 
faz parte. 

Ao elaborar as bases pedagógicas 
de seu sistema, o professor Paulo 
Freire convenceu-se de que, entre a 
compreensão e a ação , insere- se um 
elemento indispensável: o pensCIT. 

Para que a ação do homem ganhe 
transitividade, seja eficaz, é necessário 
que êle conheça o objeto da ação, mas 
é necesário também que êle pense, 
que êle se aposse da circunstanciali
dade que vai impregnar sua ação. O 
pensm· propicia ao homem o instru
mento que lhe permitirá operar o 
êxito da sua ação. 

Vivendo o homem em sociedade e 
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participando com seus semelhantes 
das infinitas variações de uma só l'ea
lidade, parece natural que o pensw·, 
sôbre ser uma atividade individual, 
consti,tuirá antes de tudo uma elabo
ração coh~tiva, calcada na permuta 
de informações e idéias em constante 
processo de formulação e reformula
ção. Ao pensa1· do indivíduo, cones
pende o diálogo, que é o pensa?" ela 
comunidade. 

Quanto às suas bases psicológicas, 
o Sistema Paulo Freire de Educação 
de Adultos leva em conta três siste
mas de sinalização para os quais o 
homem tende predominantemente, no 
seu esfôrço de figurar o impacto que 
lhe produz a realidade ou de figurar 
essa própria realidade. Inicialmente, 
o homem constrói a sua percepção 
interior, com base na realidade exte
rior, através dos sentidos. Procura 
depois a expressão verbal dessa per
cepção, que assim começa a decom
por-se nos seus incontáveis aspectos. 
E finalmente tenta a expressão grá
fica da percepção, em que esta, não 
obstante seja desmenbrada em partes, 
como na expressão verbal, readquire 
a sua forma unitária, pela fixação do 
produto mental num ponto além dos 
limites da memória. 

No afã de reconstituir pela expres
são a imagem de sua percepção em 
face da realidade exterior, o homem 
irá sempre descobrindo novos e in
finitamente numerosos aspectos dessa 
mesma realidade, em cada entremeio 
das suas partes consecutivamente de
compostas. Forma-se então um cír
culo dinâmico sôbre o qual gira, em 
velocidade cada vez maior, o pro
cesso de apreensão da realidade. 
DINÂMICA DE GRUPO 

P artindo dessa concepção sintético
-analítica do processo do aprendizado, 
Paulo Freire montou em seu sistema 
o CÍTculo de culttt1'a, que outra coisa 
não é senão aquêle circuito ele percep
ção e expressão da realidade. Apenas 
introduziu nesse círculo natural, para 
apressá-lo a figura do coordenador, 
cuja função é incentivar a decodifica
ção, a decomposição do objeto ou te
ma considerado. O coordenador toma 
uma parte ela realidade, lança- a co
mo um desafio à consciência dos par
ticipantes do cíTculo ele cultum. Com 
base nas respostas, novas partes da 
realidade são tomadas pelo coorde
nador e lançadas ao grupo, sempre em 
forma ele indagação, nunca ele afirma
ção. 

Como se trata de um tipo de edu 
cação estreitamente vinculada ao po-
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vo, e portanto desalienada, os temas 
de debate eme~:gem todos ele sittwções 
sociológicas previamente levantadas 
mediante pesquisa em cada região 
onde se aplique o sistema. A mesma 
pesquisa possibilita o levantamento do 
universo vocabttlct1' da comunidade lo
cal, no qual são selecionadas as 1Ja
lavnts gentclonts conesponclentes 
àquelas situações sociológicas. Tais pa
lav1·as gentdo1'Cts, geralmente em nú
mero de doze a dezesseis, devem 
abranger todos os fonemas da língua 
portuguêsa. 

Parte de cada reunião do círcttlo ele 
cultum é dedicada ao debate de uma 
situação sociológica, que os elementos 
do grupo visualizam por intermédio de 
slides projetados numa tela, em st?·ip
- film, pelo próprio coordenador. Não 
é preciso dizer que, nesta etapa do 
sistema, todos os participantes elo cír 
culo são analfabetos. 

Quando o debate atinge o se u clí
max e dêle já se podem tirar conclu
sões, estas são fixadas pelo coordena
dor, com o a uxílio elo grupo. Todos 
terão participado, mesmo os mais tí
midos. De maneira que há um clima 
ele interêsse pela coisa debatida, cujo 
nome é em seguida apresentado no 
quadro, no reverso ela tela giratória, 
mediante fichas-roteiro adredemente 
elaboradas. A palavra é mostrada por 
inteiro e enunciada clara e repetida
mente pelo coorden&clor. Todos re
petem em côro. Chama-se . a atenção 
do círculo para o fato de que, ao pro
nunciar uma palavra, abrimos a boca 
determinado número de vêzes. À pa
lavra é depois apresentada com sua 
di visão em pedaços, que são as síla
bas. Todos acompanham em voz alta o 
coordenador, quando êste pronuncia 
1Jedaço por pedaço a palavra. Exibe
-se, em seguiclet, a chamada ficha ele 
clescobeTta, aqttela em que aparecem 
todos os componentes das famílias fo
nêmicas representadas na palavra ge
Tadont. Com surpreendente facilidade, 
todos os analfabetos clescob1·em nessa 
ficha os fonemas que compõem a pala
vra . Aprendem em seguida a pronun
ciar os outros fonemas e a razão por 
que êles diferem entre s i. E ali mes
mo iniciam a construção de outras 
palavras possíveis ele serem montadas 
com os fonemas estudados. Paralela
mente, o coordenador procura exer
citar o grupo na transposição dos ca
racteres de imprensa, com que são 
feitas as fichas, para a escrita manual. 
NATUREZA E CULTURA 

Tudo isso é precedido, no início elo 
funcionamento do CÍ?'Cttlo ele cttlttt?'Ct, 



de reuniões em que o coordenador, 
Pelo debate entre os elementos do 
grupo, procura estabelecer o conceito 
antropológico de cultura. Por si mes
mo, o grupo é levado a tornar clara 
a diferença entre as coisas da natu
reza, criadas sem o artifício da inteli
gência humana, e as coisas da cultu
ra, que têm a marca da capacidade 
criadora do homem. Essa conceituação 
de natureza e cultura faz-se indispen
sável ao estabelecimento daquela ati
tude crítica que permitirá ao cú·cttlo 
de cultw·a o livre debate das sitttações 
sociológicas, bem como o aprendizado 
da leitura e da escrita. 

A segunda fase do sistema com
Preende a redução de textos pelos 
Próprios elementos do grupo, seja com 
base nas conclusões dos debates em 
tôrno das situações sociológicas, seja 
Utilizando textos de jornais, revistas 
e obras literárias . Aí se pode aferir 
não apenas o aproveitamento do cír
culo em relacão ao currículo de alfa
betização, m;s também no que diz 
respeito ao despertar de uma atitude 
c1·ítica em face de problemas. No 
momento, está sendo estudada a in
trodução, no sistema da iniciação ao 
estudo da aritmética e cálculos. Isso 
não será tão difícil, uma vez consta
tado que os analfabetos adultos geral
mente denotam ligeireza nas contas de 
cabeça e não raro já conhecem e es
crevem os algarismos. 

ANGICOS 
A primeira expenencia maior a que 

se submeteu o Sistema Paulo Freire 
foi a de Angicos, no interior do Rio 
Grande do Norte, com a participação 
do Servico de Extensão Cultural da 
Universidade de Recife. Cêrca de 300 
homens se alfabetizaram, durante cêr
ca de um mês e meio, que é o tempo 
médio de duração de cada campanha. 

Numa das centenas de cartas que 
o Presidente João Goulart recolheu 
das mãos dos ex-analfabetos, havia 
Um trecho em que o signatário afir
mava: "Antes, eu era massa ; hoje, 
sou povo." 

No dia imediato ao de sua posse 
como ministro da Educação e Cultura, 
o deputado Paulo de Tarso telefonou 
Para Recife e convocou o professor 
Paulo Freire. Era para organizar e 
dirigir a Comissão Nacional de Cultu
ra Popular, já agora em pleno fun
cionamento. A Comissão, que tem a 
seu cargo todos os assuntos de cultura 
Popular na órbita federal, está no 
momento particularmente empenhada 
no problema da educação de adultos, 

ou pela continuação da assistência 
ministerial aos projetos privados e 
oficiais de alfabetização já em prática, 
ou ainda pela expansão do Sistema 
Paulo Freire em diversas direções do 
território nacional. 

Os proj etos da CNCP serão exe
cutados em convênio com entidades 
oficiais ou universitárias, no país in
teiro. Mas, onde se fizer necessário, 
serão criadas comissões Regionais de 
Cultura Popular, a -=xemplo do que já 
existe para Brasília e do que está 
sendo planejado para Salvador e 
Belém do Pará. 

BRASíLIA E PERNAMBUCO 
Dentro do Sistema Paulo Freire, a 

CNCP acaba de pôr em. funcionamen
to, em Brasília, nada menos de 95 
cí?-culos de cultum, nas cidades saté
lites de Taguatinga, Sobradinho e 
Gama. É a primeira parte de um pro
jeto de três etapas, cuja execução se 
concluirá no primeiro semestre do 
ano que vem, quando deverão estar 
alfabetizados em tôda a área do Dis
trito Federal, cêrca de 40 mil pessoas, 
isto é, tôda a população de analfabe
tos adultos indicada pelas estatísticas 
locais . 

Em Pernambuco, onde nasceu o 
sistema, também estão funcionando 
agora cêrca de cem círculos, enquan
to outros convênios se acham em exe
cução nos Estados da Paraíba, Bahia, 
Minas Gerais, São Paulo e Paraná. 
Em todos os demais Estados, a Co
missão Nacional projeta instalar prà
ximamente experiências-pilôto, tôdas 
elas, como nos projetos anteriormente 
mencionados, com o assessoramento 
técnico do Serviço de Extensão Cul
tural da Universidade de Recife, que 
vem preparando supervisores e coor
denadores do sistema, para as diver
sas regiões do país. 

Quanto aos aspectos organizacionais 
do Sistema Paulo Freire, os círculos 
de Taguatinga, Sobradinho e Gama, 
além dos círculos extraordinários em 
funcionamento p a r a servidores da 
Novacap e Prefeitura, no Plano Pi
lôto, todos êles oferecem um testemu
nho de singeleza. Coordenadores, as
sistidos direta e diuturnamente por 
supervisores, todos êles selecionados 
e preparados pela equipe do professor 
Paulo Freire, trabalham tôdas as 
noites, num expediente de quatro 
horas, muitos em suas próprias casas 
ou em salas e barracos cedidos por 
terceiros. O aparelhamento das salas 
é o mais sumário . Alguns bancos 
rústicos de madeira, um projetor de 

st?·ip - film, o quadro-tela e as fichas
roteiro. Em cada sala, com o mesmo 
coordenador, dois círculos por noite, 
de hora e meia cada um. Aos sábados, 
reunem-se os supervisores para fazer 
sua auto-crítica e procurar solução 
para os diversos problemas de cada 
setor. 

Na sua maioria, os supervisores de 
Brasília são estudantes, professôres 
primários e funcionários públicos. Os 
coordenadores, quase todos, são ope
rários, nem todos possuindo o curso 
primano completo, mas que, não 
obstante, após o treinamento, revela
ram plena aptidão para o nôvo mister, 
além da vantagem de residirem nos 
locais onde estão os círculos. 
POVO E DESTINOS 

Num momento em que o debate em 
tôrno das reformas sociais apaixona 
todos os povos subdesenvolvidos ou 
em fase de desenvolvimento, notada
mente o povo brasileiro, a fórmula 
preconizada por êsse professor per
nambucano de 42 anos de idade surge 
como uma esperança, porque, segun
do suas próprias palavras, "não é só 
fórmula, é também remédio". 

Na recente reunião de ministros da 
Educação do Continente, em Bogotá, 
o ministro Paulo de Tarso ressaltou 
a advertência formulada pelos }?re
sidentes João Goulart e John Kenn.edy, 
de que, se as transformações sociais na 
América Latina não vierem por meios 
pacíficos, ninguém conseguirá impedir 
as soluções violentas. E a experiência 
parece estar demonstrando que o povo, 
uma vez consciente de si mesmo e dos 
seus problemas, estará em condições de 
assumir e dirigir, efetivamente seus 
próprios destinos, sem o recurso 'à via- . 
lência, porque então não haverá quem 
possa pretender impedi-lo. 

No meio da grande e pesada tarefa 
que se impôs e que agora se amplia 
com a confiança do ministro Paulo de 
Tarso, o professor Paulo Freire se 
detém de vez em quando para recolher 
momentos de ternura. Sua filha de 16 
anos, que é coordenadora do sistema, 
escreve-lhe de Pernambuco: "Concluí
mos Tiriri. Choramos juntos. Amei 
aquela gente". Sua equipe, pesquisan
do entre analfabetos, recolheu frases 
como estas: "Quero apr ender a ler 
para mudar o mundo" (São Paulo) ; 
"Quero aprender a ler para deixar de 
ser sombra dos outros" (Pernambu
co); "Tenho a escola do mundo" 
(Santa Catarina); "Janeiro em An
gicos é duro de roer porque janeiro 
é cabra duro pra judiar de nós" (Rio 
Grande do Norte). 
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COSTA 
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Luçio Costa , autot· do Plano Pilôto, cs têve r ecentem ente na 
nova Capital c cmnpm·cccu p e rante a Comissão P ermanente 
do Dis ti'Ílo F cdcn1l para traduzit· suas imvressõcs sôhre a 
atualidade de Brasília. Na foto o g t·andc arquite to patrício 
tendo ao lado o D e1mtado Guilhe rme l\bchado e o Pref eito 
I vo Ma galhães. 



OSCAR NIEMEYER 

Oscm· Niemeyer ganhou o Prêmio Leninc da Paz, pot· seus 
trabalhos em favot· da ft-atm·nidade de todos os povos. Seus 
mnigos prestara1n t•everência ao mérito intct·nacionalmente 
reconhecido da obra do consagt·ado m·quiteto patrício. 
O flagrante mostra, o agraciado tt·ocando impressões con~ 
D. Áurea de Magalhães, vendo-se, ainda, o Prefeito Ivo de 
Magalhães e o Construtor de Bmsília, Dt•. Israel Pinheiro. 
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